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silo interpclhidos pelos clientes c o 
remédio ó procurar intermediários, 
que iufluain perante os juizes para 
qnc devolvam os autos c o m as sen-
tenças ou despachos. 

Nilo e x a g e r a m o s 110 que referi-
mos sohrc o que acontece com as 
demandas judiciacs e ainda assim, 
muito mais diríamos, se fossemos 
revolver cartorios e dcllcs desenter-
rar inventários, tutelas, prestações 
de contas, execuções testamentarias 
e outros actos administrativos, que 
são interrompidos durante annos e 
annos, com g r a v e damno para os 
interesses de pessoas entre as quacs, 
principalmente, estão as que não po-

Sobre alguns r a m o s de adminis - I ' i c m ' l l o r si> comparecer c m juizo. 

tração ha excesso de pormenores, ha i „ , * * , 
• I- i i • i i U u t r o mal c náo dos menores e 
indicações de providencias, ha.ohscr- i , , . • • -
. . . . , . ! , ,- • o excesso das despesas íudiciacs, nao 
vaçoes de critica, lia cmlim sianacs , ' , ' 
I c • • • 1 so pelo exacffero das custas, mas 
ile que o assumpto foi minuciosa-1 n * . . . ' 
mente estudado e analysado. 

Sobre outros, entretanto, na com-
pleta dcliciencia d e informações, vè-

T e m faltas imperdoáveis a mensa-
gem presidencial, lida pelo sr. J o r g e 
Tibiriçíi, na recente abertura do con-
gresso legislativo, 

i t a m b é m de actos, 

se mal occulto o desejo de dcixal-ot 
em abandono, no statu <juo, c o m o o 
tia administração da justiça; ou reve-
la-se o proposito de conservar c m 

I i.uiiL».iji pela exigência 
: completamente dispensáveis. 

A essas despesas accresce a da 
i taxa judiciaria, monstruosidade para 

a qual não ha adjcctivos bastante 
energicos, que prolliguem mais esse 
ônus a sobrecarregar as partes no 
appello que fazem á justiça, cuja 

por preços de causar indigcslão, que o 
pacifico burguez, pacato chefe cio nu-
merosa família, se Uá u perros todos os 
dias ao contar a prole c soimuar a» deu-
pesas que ella llie custa. 

Quantos não se arrepelam da paixão 
irreflectida, que os prendeu a mis olhos 
traiçoeiros pelos laços do conjui/o vobil e 
hoje arcam com a» conseqüências do 
ardor com que se atiraram ao bíblico 
preceito do crcsciie et muttii>ticamini» 

I.ani»ntam-se uns9 querendo talvez 
voltar atraz, esquecidos das dulçtifosas 
venturas, que fruirauí e ás quacs o lia- j 
bilo tirou o prazer da novidade : outros, i 
porém, sem medir trabalhos e sacrifícios, \ 
arrebanham crianças, como quem arre- j 
banha thesoiros c go.ain ttn auymentar 
encargos contínuos e grandes, pobres 1 

embora, mas confiantes na sublime vir- 1 

tnde da Caridade, ern cujo nomr. pedem ; 

c imploram. 
Destes é Simas Pimenta, fundador do 

Abrigo Santa Maria, onde mais de lio- | 
venta crianças foram por elte resguar-
dadas da miséria physica e moral. 

Entretanto, bem grande 6 a luta e 
para vencei a Simas Pimenta parte hoje 
pela Sorocabana, devotado inandatario 
de quasi cem crianças, que no Asy'o, 

taurant do Corvo, o do» afamados pi-
téoB, que fazem chocar agita í bocca e 
provocam o mais dj «ueptlco estômago a 
pantagruelicas come "vnas ? 

Eil estava na afr guezada casa das 
petisqueiras saborosas cm exposição re-
clamo, enorme tartaiugii, esperando pa-
cientemente a hora d . s;tcritir.io sangren-
to, para reposto e ff/alo d' s apreciado-
res de uma sopa appetitosa, dessas de 
pedir por mais. 

Um João qualquer entendeu de mirar 

e remirar o grande ampbibio e lambel-
o com o olhar cupido de gastrouomo 
apurado a abrir o appctile para melhor 
e mais saboreal-o, depois de bem condi-
mentado nu prato fumegante e oloroso. 

Não se contentou dc olhar o tal João 
qualquer e mctleu se a prelibar com o 
tacto as sonhadas venturas do paladar 
guloso; mas, o ampbibio, que bem co-
nheceu a natureza das caricias. com que 
lhe apalpavam a dura crosta, vingou-se 

querendo comer quem já fazia bocca pa-
ra devoral-o mais tarde. 

O João qualquer lá se foi para a San-
ta Casa amputar e curar um "doto. em-
quanto a tartaruga ficava impune e li-
vre da policia de carreira e do Cotligo 
Penal, porque agira em legitima defe-
sa. 

E abi está cotuo um homem que que-
ria comer a tartaruga, esteve por um 
triz a ser por ella comido. 

Coisas da vida ! . . . 
I . a u i e n c f . 

discreta p e n u m b r a c i r c u n s t a n c i a s , da- j f a Q ^ f o d c v c r i a a t s e r r a t u i u | Santa Maria attestam a grandeza rio 
dos, deta lhes que interessam ao pu f d o j : , { a d o . d c Í M v l ra 5So paulUta, q..e, por certo, n i o c c - a r i 
blico, c o m o no caso das operações ,* , i . . . . . , 

, . ' , i • i , resse uera , UUC e. ide palpitar as suas vozes e as sua > snp-
ícalisadas para a pretendida vaior i - r ' ^ . . . . . . . , , , 
i r ã o do ifé e n t r e t a n t o , o sr. I íbiriçú sabe de ' pheas. 

silencio1" ai i rdado ic lo over ' t l K ' o s > C s l C b " ' a l e s , está o u v i n d o t o - ' Que seja feliz o missionário da infan-
L .' " ,' ' • . r idos OS dias OS brados de desespero cia desvalida, taes são os votos que faço 

no, q u a n t o as r e l o r m a s instautemen-1 i i i •• , 
' 1 , , 1 . - j que se erguem de todo o hs t jdo C "esta secça.., que, nem por ser alegre e 

te reclamadas na administração da \ . i , . . . , • , , ,„ ,„ • , , , 
r , , , ; (az ouvidos de mercador limitando- algo mordaz, deixa de ter ainor a s e n -

lustiça e u m a falta tão imperdoável. • , . , , 
' S I SC,11.1 sua mensagem, a reportar-se c m do invocar a caridade n de ren-
nuanto e imperdoável não ter a men- , r 1 1 , • . • , * 1 1 , - niatro linhas ao une tem dito ante- , l c r preno a virtude, 
sacem e n u m e r a d o as incontáveis quei- 1 . 1 . 

, . . i r iormente. i -A--
xas e reclamações que, a todos os 0 -, , . fè. 

i ' . 1 U r a , de,sue que o Congresso nada , , . , , * 
m o m e n t o s , desde muitos annos. v e m ! . . ! " Mais um c ,n.lad<» p.ira o Brasil í; -

i tfin I C I T M ivirrrf nnf ^o O !'OVCl'llO . . . . . 
• i ; envia o príncipe i r.giei.i d" Koina. 
lealmente ver1 . , , '.. - , 

1 s f ; T 1 .nua eeu.i . I K Í O . I I O H N U M E R . ^ -
e deprimente ' 

situação, que tanto depõe contra os 

nossos foros do civilisados, devia in-
sistir c tciiii ir. porque sabemos que 

ii , . 
m i i- - i i tem leito, parece que se o i-overno 

aflligindo aos que, directa ou indi - ' 1 . . < 
pela rectarnente, se interessam 

fore i re . 
C e r t o è que o sr. Tibir içá e m 

quatro linhas menciona a escandalo-
sa situação, a que desceu .a institui-
ção do jur\ nesta capital, assumpto 
que par 

quizesse realmente e 
melhorada e u triste 

t i o n g r . ' s o faz tudo quanto o g o 

ser corrigido não precisa ! - " " f <!»«' ' l ie 'aça , mesmo | 
absolutamente da intervenção do po- d a r * i h c a i , t o r i s a < â c ( 3 i l j " " i t a d a s para 

t ' j . * • i , j f / j c o m p r o m c t t e r o luttiro a o h s t a i t o J 
der lecislativo, porquanto a l a l t a d c ! , 

i : i f i oi11 e s p c c u h o j c s sobre caie . n u m e r o dc urauos para haver ses - , , , ;« 

biU-.los do frades c p.ulr-. . , vac fa/ ndo 
o i o-sivel para conquistar uir.a nn^fio, 
que rontr.tbalaiice a p< rda da ui ;•«.• 

Mal coinjMiatu!(í, a cnri i roín-ma d i -
tin^uindo-iíws <;< wi os titul' 1,11c dc 
quando cm vez confere a brn-ilciro>, 
dani!o-tios um caníe il, crc; ndo nuuicrc-

».*» L i' . ; . ' .<iofaz como ÍJ:I .hjiit-r enijirc :: 
r-i r uma j.t.ira jtrocura mer-

ii! iram 

;'UNC ao ijue se 
i:is ahi algut 

restando que o Cougresso se resoi-

! tholieas tc 

jurados para Haver s e s - ; . " """ ' .. . i que ao 1 
sòes desapparccer.i no dia cm que S a b c ° « o v c n , ü «!uc> flo 

• ' !« -r.iif i - d iiv;,i uma proposta | , . . 
, 1 . 1 , I ísiiig.íem uir.t ou os 

•mito i>->- i'.v *.ivei, em quasi toda» 
as su.is partes c que pode ser . ir dt-

queira lazer. i . 

i h i a lgum trabalho iá lei to ' ''' 
' | j N.to, o -. ' 11 i;e;;ocio 

! almas que andam erradias, 
va a tomar 10 serio a sua nussao • , , , 

. , do caminho do bem, para 
de prover dc remédio as ncccsmJ.t . . . 

' , . . irremio dus beulaventurado 
tes publicas, eutte as quacs se ues 

•ai,ente rele.o a boa ad.m 

se resolverem a cumprir a lei, tor-
nando ellect ivasas cobranças de nuil-
t.is 'e os juizes não tolerarem, ne>., 
accei tarem, c o m reprovável c o n d c s -
cendencia, as desculpas descabidas c 
as solicitações dos chetes dc repar-
tições publicas. 

numerosos fr.i-
I 

ara estas ca- , 
Cruz IU luta 

divino, Ijii.cnti 
tran .viadas 
leval-as ao : 

D o qn - prccisamo i, o qu e c '.11 : i.lC.l c m 

K . 

gente, inadiável i .1 modificação pro- j nistraçio da justiça, 
funda das lei^ do processo, dc f o r - | Deante , porém, do láconismo da 
ma a tornar menos morosa a acção j mensagem, parece que tudo conti-
da justiça e restaurar a confiança j uuará como dantes, solha quem sof-
c m todos os que precisam r e c o r r e r ! ' r e l . 
aos juizes c tribiuiacs, na ccrtesa de | 
que não serão eternos os pieitos j 1- j 
diciaes. 

N ã o bast.t tei' 11111 paiz bom c o - | 
digo de exccl lcntes leis, ou m e s m o 
c o m o nós, possuil-as esparsas e dis- ! 

Íiersas qual e n o r m e manta dc re ta -
hos. 

Q u e vale ter boas leis, inspiradas 

T R A Ç A S ^ T R O Ç S S 

c fundidas nos verdadeiros princi 
pios de justiça, formuladas de accor-
do c o m a evolução da sciencía d " 
direito, se a sua applicação, graças 
ãs leis processuacs, procrastinam in-
definidamente a sua applicação, se, 
muitas vezes, a decisão dos pleitos 
chega tarde, quando os litigantes e 
os ctfeitos litigados j.i n e m e x i s -
tem ? 

Infelizmente não ó rara cxcepção, 
10 fòro, haver successivas liabilita 
ções de herdeiros nas demandas, 
quasi s e m p r e pela extraordinaria 
lentidão c o m que estas se arras -
tam. 

As leis. do processo mui to con-
correm p ira esse grande mal : são 
prasos excessivos, são formalidades 

Pcqi. 11a será a colheita porque c i tem- j 
pos est.t 1 bicudos e os pecadores an. 
dam, ao cabo dc tantos séculos, ma s ou , 
uicuos familiarisados com o diabo, qu'*, 
afinal, não é tão feio como o pintam. 

Todavia, a cúria de Roma não des-
anima, e. a troco de faustosos titul .s de 
n jbresa convencional, vac arrecadando 
um bom tributo da vaidade humana e 
confortando a.s»itu as arcas do erário 
dc S. Pedro. 

to e ponderoso,—ausentar-se-4 «lesta ca» 
pitai e O sr. coronel Virgílio Alves coa» 
tinuará a gosar os ares parizieuaes, em 
plena via jam Cr. r e c r e i o ! . . . 

Os velhos lycurgos, satisfeitos com o 
resultado des^a resolução, suspenderam 
os trabalhos, que hoje recoireçarão 4 

hora oflicial, ao retinir metallico da si-
nela parlamentar. 

C a i u a r a 

Simulacro de sessão com a presença 

de 33 lycurgos jucundos, bizarros, numa 
a'cgria ruidosa, communicatlva e f rasca , 

O tempo foi prrenchido com a eleição 

de quatro commissõcs internas, que as-

sim ficaram constituídas, por obra e 

effeito da-, cédulas, adrede uiaonscripta» 
com approvaçúo tácita do hadtr : 

Uhnm fnlUcat — srs.: Amaral César, 
! Moraes Barros, Kntevam Marcolino, Luiz 

Soares e Gabriel Rocha. 
Agrirultura—*rs Joaquim de 3alies 

Paes de Itarrof, Paulo Nogueira, Fran-
cisco Martins c Vicente Prado. 

l''tiatintnu—sr«.: Plinio de Godoy, Be-
nedito Netto, AtaliLa Leonel, Corneli» 
Vieira e Pedro Costa. 

Ri-dacção—srs.: Abelardo César, Antô-
nio Mercado, Alfredo Pujol , I.amarUna 

, iJelamare e Ciscar de Almeida. 
Os eleitos furtaram-se a agradeiwr a 

hciii'<t e ionfiuH\u que lhes foram di«-
' ;Hnsadas para o desempenho de tlW es-

pinhesos encargos e, muito de esguelha, 
foram despejando o recinto, que breve 
recalnu 11a tristeza apavorante, na IUK-
dez ombria de um tcm]»lo abandon.ido', 
deserto.., 

J . l t s - l ^ t t . 

A. C M L S O (>A('.( ' !A Advogndo 

— K u a t!o ( Q u a r t e l , r>. 

B i -

1 . " 

(j 

Pariz, 28 th Junho 

h u a i c u i - a w s t r u z 

E L E O F O R A I D U i ^ E 

Mui to ha 

grande arti't.1 

coudeir 

a u c di 
cie thc;i 

di/.cr 
íeatro. 

dc uma 
lista é a 

O ultimo condecorado foi o sr. Fron- I «-"""«isaçau1 viva de typos SCetlfCOS, 
tin, o homem da água eu. seis dias „o i d . e »«»nadas crcaçõcs thcatracs , de 
Rio e O homem da grandiosa Avenida ! figu«s artisticamente humanas, que, 
Central j obedientes ao alto poder de um es-

Por este c outro, motivos, as nova» P ' " ' 0 S U P e r i o r > , c destacam, cad 1 
hourarias'não lhe a-.sentam mal. como 1 u a l P o r SUi> v c * - P a r ' 1 CtnOCÍO-

Aivares Pen- j n a r < P ; i r '1 " o s subjugar, para lios sub-
met ter pela admiração e, não raio. 

absurdas, são praxes inveteradas, são 
exigências descabida», que r e t a r d a m ' d o s nos-os dirigentes, crcamlo 
os feitos, c m virtude da o r d e m n a - i mental olaria, qu» com cert. lia 
tural do juizo. 

" O l a r i i i ^ í a c i o i i i i l 
Telrgramina do Rio, datado de hon-

lem, transmitte, aos indígenas desta 
vasta Republica, a noticia de que o sr. 
I'avare- de f.yra está em via de adqui-

rir uma olaria para a fabricação de ti-
jolos, <tr.slin.ido-> a obras dependentes do 
ministério, que s. exa, abiscoitou por 
bra e graça da alchimia política do 

l/láco do sr. Pinheiro Machado, reagindo 
sobre a vontade do sr. Afíonso Pcmia-

Ora graças que a nossa novel Repu-
blica não periga & falta de talento in-
ventivo c de altas n vidades eui maté-
ria de administração. 

Ao lado de tanto emprehendimento 
genial, «pie por abi pullula, de sde a po-
liria de carreira e o Convênio de Tau-
bati, a t í a creação de uma secção cine-
matographica annrxa i secretaria dn! 
»r. d. Carlos d'Agricultura, vem maU 
esva aitestar a pujança inventi a de um 

mona-
poliqio. 

•.ameute se appellldará Olaria Xaeionnl. | 

cabem justamente ao sr. Alvares ivn- j 
teado, que tem despendido algumas cen 1 
tenas dc contos cin obras de beneficio 
publico. 

Ma», porque cargas d'agua abiscoitou 
as nobresas de um condado o llarp.i 
gon capenga? Que o digam os sábio» 
da escriptura. 

* 
Plácido de Castro, o heróica defensor 

do Acre, è actualmmitc o seu prefeito 
interino. 

Neste cargo, tendo dc enviar ao go-
veru > federal um relatório dos negócios 
daq iella fabulosa região, poz a nú as 
iu.i/' lla-> que laceiani por lá o corpo da 
ju-tiça, confirmando o aphorismo popu-

pelo assombro, li cada personagem 

dessas é uma flagrante imagem d 

vida que palpita com todas as pa -

xòes da huinaiiidadc, fazendo-nos 

cliorar se ella chora, fazendo-nos rir 

se ella ri, tudo doutro dos recursos 

sceuicos, por meio da triplico pan* 

tom ima do corpo, dos gestos e do 

rosto e por meio das inflexões d.i 

voz. |-.s,c elevado poder dc exterio-

risação vac, por vezes, a tal ponto, 

que a illusão ;'.ieatrfll dcsapparece c 

uá loàsr .í mais intensa illusão da 

Verdade, do Senti neuto c da N" it 

1 dor, o amor 

e a adoração, 
ralidade. A ak^ri.i 
e o ódio, o de <. 

çôcs immensas , se uma das partes , ' pio dado, muito ramo dc iud stria va 

lar : cá e lá »náa fadas Ua. a crueld ide c a :t u p a i x j o , 0 dei irio 
Itn.tu;inc-ne que ali «) jury < lima ver- c a poc sia, .1 espe inç.1 c 0 t c íor. 

d idrira 8oei< t<t8 s-< U) Í9. a voltip íuosidade c 0 pudor, todo os 
O escrivão aiti 'a não está conderna,.- dese;os , todas ns í ititasias. t o d i - OS 

| tk», riatu raliiujiito por.i le teve a previ- s e n t i m e i tos , t .! is i í paixõc s, e 11 •:im 

o que e m u i t o c o m m u m , tem inte 
resse c m d e m o r a r a decisão final. 

l 'ara c . t c fim a legislação que t e -
n o s faculta todas as vantagens c 
íacilidades, de f o r m a que o advoga-

do pode sempre garantir ao seu 
:lientc que, se n ã o tiver o direito 
por si, conseguirá demora^ o feito 

por muitos mezes c até annos. 

A id"a é sublime e nova e 
rar.i o fcstad» «Io becco sen 

C o m o sc tanto não bastassi para 
fla ;ellar a administração da justiçj, 
temos a lamentar o criminoso abu-
so, bastante gcncralisado, dos juizes : valori-ação orticiai. 
que cxccdctn dos prasos, que lhes 
são concedidos para julgamento das 
: a u s a s ; que d e m o r a m os autos c m 
seu poder durante anrio>, c o m o tem 
sido denunciado pela imprensa, c o -
nn> cont inuamente é levado ao c o -
nhecimento d > Tr ibunal de Justiça, 
sem que appareça qualquer c o r r e c t i -
vo. 

si-r csp 'o ado i>e'.''. alto-i poderes p ibii-
eos. 

J á se rosna i«>r ahi que o dr. Tibiri-
çá, que não 1'osta de ficar atra? de qut.m 
quer que seja eni novidades administra-
ivas, niatid ai organisar, pelo sr. Cario. 

Reis, o pcrpe'11» rêgulanientador rle t i-
dos OH seus inventos, um regulamento 
d > <.'«/' f,'.i'<i fu if» conlplemento do si u 
iaipagavel Convênio. 

N<*ssa casa se ven.lerá, a dois vlnttns 
a chicara, o caf^ adquirido por conta 
do i'. tado, C"ino b . e do problema da 

den> 
pvlil 

talvez ti 
sallida 

a me tei' o i«r. Tibir içá, de in.ios i 

itar ile fu^ir aos gi lauho-
lii i : s do Aruazon.iS. 
Pelo uiesiiio motivo,"o jui::. qu" nãoque-

: ria ti- ai atraz, me-in » pela dignidade de 
i seu cargo, superior a de um simpl-se -

crivão. em tempo hábil e opji .rtuu já 
havia t i iato o corpo á li:' ir.si da po-

' lici.i dc AlagMM, onde estava prontincia-
do, evitando assim ouvir f.i-,ti-liusa^ ca-
t iin.irias do ministério publico e o < i- -
sico ta! ]t prt$o. 

11 advogidii da defesa foi maU lon,'--: 
estimulado • d UM- í n -st I emu! 1 ;.io 

I deix >u-se s-n vu ,r no Par.í, dond ' 
t levanto. 1 1 a.np i iitnto, que a- entou 110 
' Acre. 

I toda a \ 
l mano é 

a confut 
de. Sm: 

| do C O M 

, te, na 

ida nuntiforme do set 
.•titío interpretada d 1 

com 
arte 
.1-

co sentiu i'. 
s o ! Ora fi 

oui 1 
ito dc 
,;iira-

I H I da 
variedai 

>>a da s 
ao sua\ 
um a.-. 

! .e no o 
gi.t do. 

.1 Rc.llida-

a mascara 
comedian-

le dc sua 

Liprcma an-

e c mysti-

>r immcu-

li.tr .t e-;cr 
a lhe 

I O promotor, nm c-rt-> S i n t a Roía c 
em que o me t e i 'o «r. s io ir iça . w m.u» a , . ! w r , , „ . . , „ pratie m.n io-
dadas com o grande W h l I M » da M l L u , , ^ trio l i l e , q M n.--
que produziu o sr. AP.uqiierqii • I.ms ' n , ^ u m c r i i m . ç „„,„. ttera ainda, revezava 
continua a produzir bi .idos,do mariosos j ̂  ( l l I l c ( . , e s du cargo com as de esperto 
e repetidos c.nitures. 

Hoje a ()'<tria Xncioiial. amanhã •> 
Hilahitl e por ai li aiZ 11 iremo. 

.uiiento, ora Cntu) 

a pupiil.i .1 d .id.i iie 11111 pres nti-

meu to ; ora fr.u:/A-l ic a bocca o ri-

ctus do desprezo, ora expande-sc-1'ie 

o lábio s ir-ericr num ardor dc f rt: 

sensualidade. To.!- » os niusculos do 

seu rosto, tem, c:nf im, o puder de 

uma perfeita niiinodran',atis.i;.!o,a ial-

seja o seu estado d'aí:na. 

a composiçã > d i mas-

palco italiano c dahi sc dilfunde, ir-

radiando, por todos os palcos, l. o 

sol dc um systema planctario thea-

trai, cujo influxo be:.e! co e fecundo 

se derrama por outras estrcüas que 

se chamam Tina dc l.orcnzo, Ma-

riani, Vitaliani, Virgin. 1 Reiter, Ir 

ma Grammat ica , Et t ima .GrJmmati-

ca e outras, que fa/em parte do 

theatro italiano. 

Dizem que os recursos physicos 

dc lileouora Du-c são insufiic:entes; 

mas a sua arte é tão maravilhosa, 

tão empi I/ante, tão dominadora, que 

ella consegue suppril-os com os re-

cursos do seu gênio. 

Tal qual lt.. ia \'italiani, quanto 

a semclhani.. falta, p >is que esta ar-

ista, consoante |á dSe rvou um cri-

tico, -0:11 lisura, .em vó/, seu; m.is-

car.i, mas sem u m tine, sem u m 

cordclinlio, ^eni uni cabot i immo, 

111 :i crescendo de gloria e de ui-

bro, subjuga, noite a noite, ca.: . vez 

mais, o publico. 

.Kv,e mesmo critico f .z 'a ' j ida 11111 
ligeiro confronto entre as duas gran-

des actrizes. <'Os registos do estado 

civil, diz elle, attestam que Italia 

Vitaliani c prima da 1) ,t; 110 livro 

d* i;ro da Arte, onde, em letras cter-
li nas dc fogo, so os n o m e s uas 

ras f u k e i u , Duse e Vitahani s„ 1 ir-
mãs geineas, pelo talento que as 
illumaia, pela falta dc recursos pli 
s:c is que .1 
. 0 theatro 

cn.i randecc, peio amor 
,c as subjuga, pelo sen-

t , m u l t o i| .. a a m b a s la/. empai . .«e-
cer e CIM i.ir, QV.C a ambas aquece e 
g.ilvanisa. Irmãs gen.eas , e, ua A r -
te, filhas de ] i ' n m a n u e l , .nubas que-
rui is do pae, ambas c g u a l m c n t c ta-
rad.is peta hereditaríedade d o gênio, 

mórbida na cele-
;ran.!ez.t, \ :t.\i>ani 
1 :, i per istv:*-- .c 
1 dc seu infortu-

i < "/'• 
T e m sido dito e repetido, á sacie- ! a v i r a União vendendo tijolo , 

d.ide, que a s i m p l . demora 110 
Ks-

fa- tado vendendo raf* em chi'ar 1», e »a'-
ücr justiça, já t urna in.u.tiça. Ivas as finanças fcleraes e estadnaes das 

Ua um clamor geral que muito agruras em que se e,torcem, 
maior seria se as partes c »• a d v o - i Temo» muito que vér ainda, e tanto i-rso a que o 
gados n ã o t e m e s s e m malquistar-se que n.i > nos i possível prever o que r i . I a r i l ) l t , 

quer q. 
Mas não 

cara sómente que 1. ' o grande act r, 
r solicito gat\o t de h o t e l q u e mantinha ' Cst.í bem visto, é a m o d c l i ç i o dc 
d - pirceri.i com 11111 italiano. toda .1 figura hlinilUl, de Coillornii-

N.n fiincç'* s do rar ; > era exigente, a dade c o m o SCXO, a cd.lde, a doença, 
rnai náo s r. tanto qu : só decidia no, o u ^ saude, as al terações diversas, 
papeis affectos ao stu conheciment. — t raumat icas ou patliologicas, sofTri-
qitandn vinham instruídos de folhix to- : das m> curso il:l vida, .1 raça C o 
Ur-nltn'»*, nome com que appeliidava • parentesco, OS diil jrentCS gclieros de 

denomina | bel lesa ou de fe ildade, o caracter vuigo íg iaro 
mora l , o logar na I i ierarchia intel lc-

com os juizes c tribunaes : i esta r i depois. • Cot» nrna justiça distribuid». por esse ! ct l ial , e tc . 
u m a das causas geradoras da d e c a - , * j iuzido pessoal não ê de cansar espanto j p o r a f , i se p-xic imaginar quanta 
J e n c u da vida forense, porque a , f » ,|1IC t o < l o s „ s r e i l , a p r f « , l t a d o , a julga- ' K l m m ] J e e s t u j 0 e J c observação 
demora que sc t o m o u provcrbiaí , 1 s ã o tantas " . * j « « . t o s - jam a t ^ l v i d o s como j á o fo- u i j é B e c M M r i > a o s grandes c o m c -

ara nos dar a illusão t h e a -
i^erdade e da Natureza. 

Eieonora Duse é uma dessas gran-

facilita as tranquiiiernias, as m a - , c o n t r a m neste afanoso labutar da luta 
roteiras, as Iadroices, augmenta as (pela vida, sio tantas as apprehensões 

despesas e de .an ima os interessa- | pelo dia de amanhã nestes tempos blcu-

1 • cmtt pela 

r.im na primeira ses->ão do jury da 
que lia longínqua e fantastica região. 

* 

i diantes 
! trai da 

mas Duse, mais 

Indhdc d-j s i 

mais cmmanuel i i 

obscura constanc 

nio >. 

Mas, apegar de tal c .ualdade, de 

tal irmandade no genio, Duse tem 

11:11a consagração mundia l , ao pa--so 

que Italia Vital iani ainda não a con-

seguiu. 

P o r isso, Eieonora Duse, não ha 
ne :,ir, é a m a x i m i artista italiana, 
qi c occupa o pr imeiro plano, sctidr1, 
c o m o j.i dis>c, o c e : : ; r o solar no fir-
marr.ento da arte theaíral d i Italia, 
onde brilham, além de Vitaliani, 
outias cstrcllas a que ; i m e referi. 

A l g u m motivo existe, porém, para 
Duse ter t o m a d o esse posto na van-
guarda. h ' que o seu mérito , real-
mente , se avantaja sobre as oatrãs , 
e m que pese aos críticos que a 
c o m p a r a m c o m Vitaliani , por 
pio. 

Eieonora Duse é, portanto, a ar-

exem-

I ma of.eiaçãci d a a imi euiwsas o 
' fln.i mais nriq (el.endenteK c a que 

a. ai-ii d c ser ft-i a 110 lio;pitai Su1 

• ' r, d.: I a ri/., onde Vno liomotn, eu 
1 - ' o w a g o fazia concorrência aos 

lis i iuis >{,li«las avestruzes, foi sub-
tiiettiilo tis facas e aos bi-turis dos 
principfs da cirurgia 

A liistsiria «ik>"t' | lienoincno morn-
((.• (-r lida. f i ' íissini quu a narram 
. 1 ií(•. r t i .nUs 1 rg.uns «Iti imprensa p a -
r.ii- :.m-, cm -uas cdiçõcr do 'Jü do 

(corrente : 
— t» sr. II;. o»a u m saltimbanco de 

trinta nove aunoH que tiriba a gran-
e (lt -grava do nao p- s-ilir nenbo-

111a lia- esue«iaÍMÍaili-n sobto >|ue mui -
tos de .-eus coniradfB cdifiearntn mi< 
peftoRo- edifícios 'Io reputação 0 de 
fortuna. 

O (.0 re II}' não era nem doma-
' dor, nern atUloia, nem gymnasta , 

nem lüt-nuu e^rainolcador. Sua car-
reira pareeia a vereda <!u obseuridis-
d>- ij IÜ conduz lutalmento o tion.snj 

mc.is, dizem os críticos de maior circo á miséria. Súbito, p u j n , 
responsabilidade, são incgualavc . . pc- U y teve u m a ide a de genio : ,a eu-
li sua ni.iiteira v.sceralmeiite h u m a • gulir tudo o que iho dés-em e q u * 
na, que nos s sombra c nos e s f r a n - lhe po-le«se [ assar pela loireunti, 
galha os nervos ' c ' R r o esta. Não espadas fingidas, nein 

N a o sei se E i e o n o r a Duse, p h y - - P u 1 h a e s | agnlha», pregos, cor-
1 . . i lentes, chaves uo n,e hor t fl > mais 

sicamcnte, ainda e a mesma ar: :sta 1 , , ., , . ,„, 
, ' puro metal, engUiil-os a vulcr, pa-sal-oa 

de outros t e m p o s ; o que sei e que ,1(. v é r a i d o e x l , . r i . , r p a w u int-rior 
ella, ao que refere a cntica i m p a r - j d „ e r l l corpo de carne e osso, sob os 

1 ' " •'• '' ' oihos e sob rt fisealiaacüo 

artista mode ar. Suas creaçoes ' c e -
de 

jual.T. 

ciai, é sem >re grande, é sempre hu 

mana, porque sente e vive os seus 

papeis. 

O Cü>nmt:fcio d S. l'(ido, es-

tampando hoje o seu retrato, nada 

mais faz do que render preito ao 

nenio da e m i n e n t e artista, que, de-

pois de amanh í , deve apresentar-se 

ao pu lico paulistano numa de suas 

mais notáveis creaçòcs 11a peça de 

Ibsen —Heilda Uahltr. 

liscus.uio dizer que ò publico de 

S. Paulo saberá acolher, com a-, de 

vidas honras, Uconora Duse. 

Cá pela sua parte dá o Cimmer-

cia desde hoje a exemplo. 

Seja bemvmda, poi», a gloriosa 
actriz italiana. 

, | o â o C r e s p o . 

C S r á ? í s s Camara 
^'.-iiíhIO 

Koi verdadei: .inicnte electric^, rapid 
instantanea, a sessão de hontem. 

< »s represenTant 
i.ix-i.-o nã-, conseguiram aquecer as 
th**dras rorn o fo^o uo seu ffenio. . . 

Sentaram-se magestosanu nte, patinan-
do a postura de saldos philo*ophos e. 
•ttento*, cirriirnspectos, ouviram, sem 

pestanejar, a leitura monótona, riu,,do-

nl a. da acta ant.-ri' r p«-jada de phrasts 
1 ampaiiudas, em e-.tvio roítjlnul. 

U-.i frito iLur.un, i .11-se o expediente, 
paupérrimo de a^snmpto, pa-saudo-J-e A 
dix i;*>ão dos j areceres da ronimissão de 
Justiça ret.ilivos á licença sfdicitaila pe- , 
1..S . rn; iores Virgílio Rodri gues Alves ! 

e Bemardino de Campos. 
A atui -ph( r t gelada do recinto itnpe. 

diti que se acalorasse a discu^^õo, sendo 
siienricsii nente approvados cs dou'-f>s e 
luminosos pareceres. . . 

fassou-se A votação, por meio de es-
pherss, pretas c brancas, despejadas nu-
ma bolandeira e contadas calma e pa-
ciente. neOte j«;Io s r . Siqueira Campos, 
conhecido financeiro e mathematko. 

As rntíOiica-. espiieras, ua sua int* i* 
reza rotiça, apresentaram os votos pre-
cisos para a c incessôo da licença, fican-
do o Senado habilitado a dispensar, por 

qnatro longos mezes, o concurso valioso 

dos pcticioaario*. 
De 

dos mais 
exigentes e incrédulos: ' sp* tadores. 

K foi ilito e feito. Após um curto 
[u riod i de indispensaMii-i ex ruieios, 
0 Haltimbanco e»tava de repi tu .m fir-
iiiadu. .Ia não havia avestruz que c o m 
elle pudesse competir . 

A pri 1 n i|ii<>, o nosso hom»-tn come 
.,011 i!\|,.--i"iiJ-> ailini't«'s l ujús pontas 
oram hal t i lmento pr<ito»iduH por bolaii 

i dc pão. iJupois dos allinete.s passam 
1- agul lr i - , em soguidu aos pregos, 

ete., < t• - Por lim tudo de lisava pela 
jjiii.Ia do tal i i i i ibaueo eoin i um litro 
ile bom vinho. 

Passaram tempos, «emanas e mezes 
\ empregados a devorar t i d o ; a gloria 

bafe java a fronte do pelotii|Ui iro u o 
borui-ii:-avestruz c ia mais conhec ido 

\ em F iam,a do que, talvez, o próprio 
; sr. A r m a n d Knliii res ou m e s m o do 
1 que 0 *r . < leorges C l e m e n c a u . 

Ali ! Mar a iMirtun.i ú capr ichosa 
i como urna mufrtsr boti:tn ! 

l ' m bello dia, em plena r"prosen-
t;i' 10, o i-ngolo-tcdo fe/. u m a c a r e t a s 

i o e - tomago acabava ile contrallir-sa o 
de prot» - tar , com inesperada energia, 

[ c o n d a e-.-e papel de gaveta do sapa-
teiro que o seu p r i r riotariu lhe di-tri-

esta casa do Con-1 buira á força, II.» fe* u m esfor.o e o 
1 itomago fez outro contrario, rape* 
lindo u m enonim preg ' d - nais de 
pai mo . j i i " o hoiti :u ' .v -truz queria 
impinír ir - lhe a todo o c isto. 

Num instarite. lona luta homeri-
ca travou re entre o lar t i - ta e sen 
envuluero carnal. Por lirn ;i matéria 
\i . 111. I ly , muito humi lhado , con-

1 í e - - i u aos espettad.ireH im • não po-
dia intrmluzir o p r <y li" rganisino 
»• r* colheii se aos ba-tidor- -' acoinpa-

f a r p a s 
(251) 

K' esperada boje nestA 
ra ital a celebre actriz 
ital-au 1 Eieonora Duse. 

Mn-a, curva-te (fraci >sa 
Numa suave reverencia, 
Que t ns heje uma 111 umbenci» 
Como poucas, minto honrosa. 

Escolhe a f - r ? * «nais leve. 
Mais delicada e snmil 
E , sorrindo, alegre escrrre 
Es--e recado g e « t i l : 

—Salve Eieonora D^e 
De»na * » « MU > 
g y ^ P a il'»*» « •'Sfe. . 
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N U M A 1>AS S A L A S 1 ) 0 H O S P I T A L N K C K K l l — 0 saltimbanco 

IIY e sen extrauho «bolo d inativo». 

i l iado pelas accordc-s, e jicloa th wtrm--
Us aokrctuiio, de umn orclic.-tra de 

1 issobios. 
: A e a r e r . i gloriosa do infeliz tocá-

i • ra a «eu termo ! 
i 1 l i o dia immediato , o pobre diabo 

, 'Ti, D«m estado lastinioso, transpor-
' lado para o hospital Kecker, onde, 
! mau grado n intervenção dos pur-
, n i n t o , dos vomitorios o das cata-
i plasmas, o BCU insubordinado orgiim 
i :ofil innava em revolta, achando, e 
• c c m íaião, que muito já haviam abu-

sado da Mia paciência, quo ;jA lhe 
finhara por demais impingido gato 
lio» lebre. Não houve argumento nem 
promessa que o fizesse desistir das 

•sitas leivindkaçõee. E r a ostomago c 
: e o m o queria ser tratado. Foi pre-
ciso contentar o animal, o, no dia 
'24 do corrente, aos argumentos tbe-
rapeulicos tuccederaiu a j consolações 
ci iurgics" que o bruto reclamava u 
golpe» de indigestão. 

Neesc dia,, como se fosse um por-
c o (ealvo o respeito qu» lhe ó devi' 
d o j o pobre H v era aberto pelos 
afongueiros da medicina que lhe re-
t i r a r a m da cavidade estomocal trea 
formidáveis pregos de carpinteiro, me-
d i n d o onzo centímetros e meio cada 
u m j cento e --eteiita e um prégos do 
t a m a n h o ordinário,tuna enorme quan-
t idade de agulhas e alfinetes, u m a 
jiinça, um abotoador de botinas e 
IntmoB outros pequeninos ob.jectos 
i le m í n i m a s dimensões, 7w • •••••.: 
y*u / O hábil cirurgião dr. li.-rger, 
<juo foi que procedeu á opi ração, 
u s o u nada menos de tre- pare- de 
l u v a s de borracha para extrahir do 
« s t o m a g o da vict ima tão i-xtraulio b<>-
lo. . . indigestirrt do u m peso C X H C I O de 
Irezentiis e trinta grammas. 

B i s como terminou a gloriosa car-
re i ra arli.-tiea do bomi m ave-truz. 

Sie 'transit nlnria iii<inrii ! 
1 > O I I I O ( r i o < L E T u l c i l i h 

E m sua mensagem de i | de iullio 

do anno p.t< ido, dirigida no con-

gresso , o r. Tibit!-;i .: ":tou que 

< u m tios rx.:- do poúcr c°-:«.cutivo 

iiilo se achava convenientemente or-

gaMsado;) . Antes que sc aguçasse a 
curiosidade publica, por t io inespe-

rada revelasío, o nobre presidente 

J c u as ntes s.irias explicações. T é m 

surgido, di>-e, cllc aU.riios entre a 
chefia dc policia c a secretaria da 
justiça,» por estar a primeira subor-
dinada segunda. M i s esse-; attritos. 
prosegue o sr. Tibiriç.l , viio sendo 
«liquidados,uns,dissimulados ou tor-
neados outros .» Fcli/mc-utc, < não 
vieram a publico», por causa < da 
solidariedade existente entre o> m e m -
bros do governo c do patriotismo 
que sempre puzeram ao serviço do 
listatio'>, Mas essas rixas inter-
mináveis, segundo o presidente, ti-
n l u n i natravessado c tido reproJuc-
ção c m todas as administraçfles».Nito 
e ram jUlun dc temperamentos indi-

ridtica, une oriundas di naiai cra 

das co/xas. D e u m lado, fica o ciie-
íc de policia, < subordinado ao secre-

tario da justiça, afastado, portanto, 
do centro responsável p e l a g o v e r u n pouco ui.ii 
ça >; de outro, «os secretários da 
justiça, ciosos de suas prerogativas >. 
Para evitar novas disputas o sr. Ti-
biriç.l pediu, ha u m atino, que uma 

só pesíba exercesse as attribuições 
d i chefe de policia e as de secreta-

rio da justiça. Se bem rcflectirmos, 

reconheceremos que nüo- loi proce-

dente o mot ivo allegado para a <up" 

pressão da chefia : os attritos ante-

i .ores e a po-. ibilid.idc de fut-.ros 

attritos. I." para surprehendor que o 

st. Til-iriç.', eui -..dc.ne mensagem 

dirigida a um congresso,. tivesse a 

cora.;e:n ue dar, como razão para 

considerar ind ortjanis i h, um ramo 

do poder executivo, as risas entre 

do: .tremes d1, autoridade p.íblica. 

C o m a o cargo palici.il cr.t evereido 

por un i cidadão e por outro 

de secretario, é claro qoe c 

dois cidadãos podiam divergir de 

idé.is. Mas e-s.i divergcnci.i não era 

prova de que estive-.>0 mal orgaaisado 

o serviço publico. Se tiflh.uv. Índoles 

diferentes, dilícrcntes idéis, an imo 

irrequieto ou impetuoso t::-,i c outro, 

é natural que nem sempre est ivosem 

accordei . P o r mais b e m regulado 
q u e este ja o serviço, p o r incea-
suraveis que sejam as leis , ó pos-
sível , ainda neste caso, o desaccor-
do. Mas tão repetidos t t m sido os 
attritos, concluía o sr. Tibir içá , que 
u m a causa lia, por certo, lia lei. 
líssr allegação é inaccei tavel ! Ha de. 
zenas d" annos que subsiste o cargo 
de cl . t ie policia. Haveria wempre 
attritos .-.. tão l o n j o decurso de 
t e m p o ? N ã o consta que houvesse. 
Sc- houve, não foram de tal natu-
reza que prejudicassem a bô* admi-
nistração publica. L o g o , os que se 
d e r a m , por ult imo, podiam ter ou-
tra-. causas: incompatibilidade de 
gênio entre altas autoridades. 

S e questOes iudividuaes justificam 
a mudança de leis, seja "oherente o 
sr. Tibiriç.l. Hutre o noive presiden-
te e cs secretários, entre os secre-
tários e os auxili.ues, entre os a u x i -
liarei e os serventes, podem também 
suscitar-se questões. S u p p r i m a m - s c , 
por isso, os secretários, os auxiliares, 
os serventes. l-'aça o chefe do e x e -
cutivo, neste caso, o serviço de t o -
d o s ! Mas entre o executivo e os se-
nadores, deputados, juizes, dão-se 
t a m b é m attritos. Applique-se a me>~ 
m a r e g r a : c x t i n g a - s c o senado, ex t in-
g a - s e a c a m a r a dos deputados, ex t in-
ga-se a magistratura . Avoque a si 
o. executivo as attribuições do po-
der legislativo c do poder judiciário ! 
(ieneralise-se o •principio e :ure •>< 
patrões e os o p e r á r i o : & eterno o 
antagonismo. Pois o proprio patrão 
faça o trabalho tio operário; se vae 
por exemplo, cditicar u m a casa, 
applainc o terreno, cave a terra, con-

duza a pedra, colloqtic-a 110 sulco, 

f irme o alicerce, levante as pare-

des, pregue o soallio, assente porta 

e jinclla-, faça o tecto, pinte, 

caie c cnipapcle ! livitar-»e-ão deste 

modo os freqüentes attritos entre pa-

trões c operários. Mas ampliemos, 

s idéas do ilUi-tre pre-

.1 Jcute : entre mv.lhir e marido, en-

tre íenro e sogros, entre cunhados e 

cunhados, I1.1 t inibem rixas. Aca' e 

se, de uma vez, c o m a instituição da 

famíl ia ! 

O >r. T ib i i i ç á allegou'que as attri-

buições policiaes competindo a um 

indivíduo, competiirdo a outro a> de 

sectetario da justiça, eram ine-ita-.eis 

os attritos. Pediu, por este mot ivo , 

que tinia só pc . oa exercesse as 
pr imi iras e as segunda; attribui-

ções. l:ez-se, pois, sua voat i e : 

elaborou-se e promulgou se a lei. O 

sr. W a s h i n g t o n !. 
li 

e h o j e 
de . 

ha, poi 

não !t 1 

c r. .o 
; Se e ' .-.•! ,-rjrio Ua jusii 

u m só indi .'idiio c m .scena, 

ssibilidade de attritos. Mas 

. :',i'.ire presidente, em sua meiis.i" 

em,conta u m factonotarei: o secreta-
. 1 da jt.- '::a e chefe da segurança não 

te -e attriVas ron,-i<jo me mt. 1-.' o que 

sc lé na mci i 'age 1. O sr. Tibiriç.í, 

ao leferir-sc .1 accumulação dos.dois 
i r , - : , . . „ „ , , „ , „ „ , . , q U C c . rcr .nr pect .nien ca r , is, Ü 

' -> novo appareüio .idi'.;nistiativo 

funccionou sem embaraço , nem 

atti itos...» I.cvantcmos, pois, as 

m i o s para o céu % a p p l s u i a u m » o 
g o v e r n o . O qu« el te conseguiu deve 
ser decantado e m todo o m u n d o : 

evitou que u in c ldadlo brigasse com-

*igo m e s m o ! 

J -

K ' tU lavra desse dutinet'.- nomem dc 
letras o csplendld > trecho do Cyrano <lf 
Jíry.jrrac, qttc hoje inserimos cm ro-
dapé. 

Carlos l Jnrto Carreiro traduziu a ex-
traordinária coiucdia heróica de Edmond 
Ko.-itand, conseguindo, uma verdadeira 
obra literaria que a critica tem justa-
mente eucomiado. A versão é das nie-
Jh • (jwe conhecemos e não desmerece 
o trnhHlho artistteo de Rostmid. Acompa-
nha iiclinente a estruetura do original, 
respfii« a inlei^ridade do poema, como 
bem observa Trança Pereira nas seguin-
tes linha-?, consagradas a 1'orto Car-
reiro : 

qQuando, ha cerca de um atino, stip-
punho cur nos encontrámos, lembro-me 
bem do fulgor de *.eu olhar febricitante, 
do riso que lhe brincava nos lábios e do 
tremor que lhe agitara as mãos, ao falar-
me do seu Cyratio, como se elle quizesse 
reviver ante meus olhos deslumbrado* 
0 velho Galr.ão da Gasconha num outro 
poema dramatisado. Nessa lic.ra eu tive 
a ventura de escutar-lhe a rccitn<;ão de 
vários trechos da obra. O que o desani-
mava, dizia-me» era a .suspeita de se 
frustrarem seus esforços ne te «meio» 
onde o £alardoariam talvez com esta 
phra>e esmagadora: - Ora ! uu;a traduc-
ção ! —10 mais nada. Ella uhi está e, 
até eu que julyo um ingrato labor esse 
»'.e verter a Poesia de um povo tia liti-
f;;ia de outro povo pcn»;.n:lo, sentindo e 
querendo ditíercnteuicnte, eu nâ«j sei co-
mo ivcnsar-lhe açora o qualiJicativo de 
1 ;rfeita. Admitto a .versão das obras 
pr»m;"> da Poesia «lyeiru l omUnto 
que o seu traduetor ftu;u de .. -u tr.íba-
11. / u.na nova creaçá<. .-em violar u es-
truetura da obra ors^inal. M s o diflicil 
ne-.-si' mi-,'/r CsJj iiiC.i.bi'avelmeutc em 
respeitar a integridade do poema e ele-
va- -e uhi ii"'. 111 at.; o atu -r deli'-' 

F.is p(.:que ou adruiso as traduc;~>PS 
de Carlos Porto Caireiiv», e de todas 

u-::ihuma re-^rvei joai :" •>. applüu.-»» -
do que a e>s i do f/JO Ac > *r<t:. 
Aquelles iyiolfts dos cadetes da (i.i«»co-
nhu, aquella srni;i do !>• ij«.» de Roxan;., 
a )>allada de Cyrano por <>cca>ião d :> fa-
moso duc.lo r tu o visconde de Yalvert 
no Hotel de Hour^o^ne» ; a fala em 
que <• duelli-íta de.xcreve o próprio nariz, 
tudo isso foi rej odiFzido magUtralnten-
te. Mas, perWe-me > poe-a, na-ia sobre-
leva a riqu--7:a de tint.is, a fu^a l>riiliau-
le, mui • bri.» '*pico r cheio <!•• vigor de 
todo V aci.< ;>.• t.ra-.Uicção. I*ilac ou 
Kaymiuido, teriam tido mais lume c 
arestas na phra.-»e, porém mais força har-
monia c verdade, nào. 

Quem couheea tia Poesia franceza o 
valor desta imagem : 

«•Elle vient. .Je me drjá hofti â* 
»i\ar)tre, 

—(ínntè de phnih !•> 

quem o conheça, ha de forçosamente con-
fessar que vale todo o oito dos cabellos 
c a mimosa Hebe, isto apenas: 

Vem. J('i me calta os ]>fs de mármore 
dormente ! 

/'.'• tuva-Mc de chumbo-» 

O rythmo estala no principio do 2.° 
hemi^tichio romo o rolar de utn bloco 
desloc id.i cuja surda trepidarão procura 
puitar-nos aquelle dormente final. IC o 
gelo da morte próxima, «ubindo das ex-
tremidades inferiores at£ ás superiores 
que descaem hirta» c inertes, lá está evo-
cado ua 6* syllnba do 1.° liemistichio 
do alexandrino seguinte. 

'J'aes coisas tia vida dos artistas não 
se repetem muitas vezes. Mas basta que 
se verifiquem para revelar um artista.., 
Ku, limito-me a brindar o primeiro tra-
duetor brasileiro 'do Cyrano <ir Bergerac.» 

IÜFISCHU PQUCIAL 

A 'h thima inseriu o seguinte artis;o 
•SCÍV. a epigraphe (Inrantia ncijniUi: 

< sennas (In Bclvugeria pnürinl ' juo 
se ilcisonrolaram, domingo ult imo, cm 
u m a ilas praias dnata cidade, preei 
Huniunto em oceafião menos opportu 
1; i, quando granda ma«?a de convi-
d«dos regressava do uma festa de 
Hpr,rt nautie», onde a aleyria, a ordein 
e a convivência sticial deram iraneo 
tc-tfnmnh' '» do grau da ntwsa fivilí 
saçSo, impressionaram j>or forma tal 
.> espiritu do nosso publico e furam 
de l«l í iatui '--», que em plena África, 
lia i lo t tentot ia ou 11a ( 'a fra i ia , iluvi-
riamos so reproduza íacto semell iai i ; 
t \ 

Soldados do sabre u n p u n i u n u m 
:i»-anhami r,to de ves nicos, oxcitado^ 
p.-bi a lcoi l ingerido em lília.-.ies re 
pi li !:n de sueia com o i e p i e entanto 
—oul iu e'iri. j , abeirado da dipsoinu-
nia da a i 'or idade policial d' j resp.? 
d v« ilístricto e principal m i n d a i i t o 
ilits vergoiilidáas tropellius |Uo e de 
m m , investiram conl ia soiilioras o ca-
valheiros, qua procuravam tomar <;s 

bondei , • s c u t i l a r t m quantos llies fl 
c a r n n ao a lcance dos reflea, produ 
zindo-M dahi, c o m o è de v^r, u m a 
confusio horrível, ein que cada qual 
procurava subtraliir-so á sanha dos 
desordeiros de farda o evitar imrai 
nentes perigos individiues. 

Fo i preciso quo outros soldados da 
força pma ali destacada, 'mais com-
penetrados dus seu* deveres e das 
funcvôis d i polioia, como zoladora 
da ordem publica, iiitervicssem ener 
giesmente edoaarmasseiu o principa 
herou il> qu - l i« eap»ctaculo áepriiiien 
te, som o quo gravissimas occorren 
cias - « teriam dado, pondo u m a 
m a n c h a rut.ra na festa nautica que 
momentos antes havia terminado 

Cor entro largas expansões do ,ju 
ilo. 

O niai.-- curioso do Ilido isto A que 
da indagação dos motivos quo deter-
m i n a r a m semelhante confl ic to chega-
so a apurar quo só a ex'iItavào al-
coolica de m a n d a n t e s o mandatar ios 
viu razões paru laes o icessos , visto 
como n e n h u m a perturbação foi cons-
tatada para u m a intervenção dessa 
natureza, mil vezes indigna do unia 
sociedade m e d i a n a m e n t e culta. 

In fe l izmente não são raros 11a po-
licia que o Ivstado nos fornece, e i|iie 
custa annualmsnte , mais de sete mil 
contos, desmandos de.-to jaez, pare-
cendo assim que temos força armada, 
não para garantir a ordem, m a s para 
pcrturbal-a, levando o descredito 11 
um dos principaes ramos da admi-
nistração publica. 

Repet idamente temos noticiado proe-
zas do soldados indisciplinados, e ain-
da lia dias, 11111 dello<, em plena rua, 
embriagado e desbragado, dava um 
espcctaculo escandaloso em nossos 
centros commcrciaes , aliás com gran-
de gáudio do rapazio a m a n t e de laes 
cxlnbições . 

JCspancamnntos repetido» de presos 
por poldados sem disciplina n e m hu-
manidade tém sitio, cons tanlement» , 
registados por nys, quo debalde cia 
niainos contra essas itifrucções osten-
sivas dos proprios regulamentos poli-
ciaes. 

Queixas cont inuas t e m o i egualmen-
to registado, por conta allioia, de in 
foni ,ações populares, contra factos 
coiuiemnaveis de soldados indiscipli-
nados, que levam por uhi a prat icar 
actos que u lei pune e a mora l re-
prova. 

Km faco de tudo isso pergunta-se 
naturalmente qual o elleito positivo 
o dormitivo da instrucção que a Uri• 
gada 1'nlK-ial reeohe, ]< ir íiiterme lio 
de íuna missão especial, c da qual 
dove sahir o soldado apto, apiumado, 
obediente aos preceitos discipliuares e 
conformado aos regulamento! ein vi-
gor, dando assim publica prova de 
quo aproveitou com a i n s t r u c . ã o mi-
litrtr recebida o a pin em prat ica nas 
luncções que exerce 

Os factos que assignalainos o quo 
não .-."»> isolados, p..i- dão-su nqui o 
em todo o interior d•> F.-ta lo, .-•111 
exc lusão da própria capital , iiesiuen-
tem n acção efiicaz de.-.-a i n - t r ; •çio 
ti franco '.a, que não devo l imitar-se .1 
obsorvancia das fornialid c i e - ext»;-
riores, inas A educação do >ol>lado, 
para quo possa policiar cidades civi-
l i -ada* n não s • supponlia em terr.ia 
incultas , a po l i c ia rca f res ou botueu-
dos. 

P o r r.uiro I ido, baldad i m e n t e se 
indaga do rcsii lailo etfica/ d o o u .rme 
di -pendio leito pelo Ksíad > • - >iit a 
l 'rii;a Ia appuratosa q u - p> - u1. u-mt 
vez que não t e . r o s policia para 
rant ir a s.v.urança in i i . id . ia i e de 
proptic lado — os ataques ]•.--oaes o 
os roubos abi está > a attestar o que 
a f l i n n a m o s — m a s para tornar ainda 
mais temerosa a própria garant ia que 
nos of ferecem é até para d e s e j a r que 
ella desnppareça, visto co:no é 111 .i-i 
proveito-.» não t e l a que Ur-ulruil-a. 

Cs tristes factos quo a imprensa 
paulista constantemente r - ^ u t a .sobre 
desmandos policiaes trazein aimla 
ou'.ra consequencia , c g u a l m e n t c J.TÍ-
go-a : e que muitos delles são oriun-
dos da polit icagem sórdida de cam-

panário, da In M i l comprehensfto das 
at tr ibuições da policia, em que n ã o 
raro HU verifica, quo os sub delegados 
e até os inspectores do quarteirão 
estilo, do facto, investidos do u m a 
autoridade superior li dos proprios 
delegados do carreira; o a impuni-
dade desses factos, offercccndo o 
mais tristo dos exemplos, dá ao sol-
dado atrovido e bocal largo ensejo 
psra incidir oin idênticos excesso . 

infel izmente, o e x e m p l o fruti l ica, 
c só desto modo se pôde expl i car 
como, c m osscucia, a U n g i d a i'oli-
ciai pouco tem melhorado—posta no 
serviço de regulos o n iand .>s , c o m o 
auxi l io do perversos o desequilibra-
dos. Corto, a J lrigada tem cxcel loí i tes 
elementos, dispõe t a m b é m de opti-
I110S soldados, disciplinados, briosos, 
dignos; mas o m a n d o n i s m o nldoão 
corrompo os quo podiam iivital o i o 
não pouco os estraga a ausência da 
energia dos quo os c o m m a i i d a m . 

C o m o vamos—e esta ó a cssaocin 
du caso — não valo mais a U r i d a 
Policial agora do que jrt valia; e p ira 
não valer mais, será melhor n ã o 
cont inuar o sacrifício que sn tem im-
posto ao tliesoiro do K- tado. 

(^unnto b nós, para termos poli-
c iumento assim é preferível prescin-
dir d e l l c : ao menos não nos ficará a 
iilusão de uma garantia armada q u e 
não oxinte, e nesto caso constituire-
mos, nós mesmos, a garantia r< al 
que todas iis sociedades civilizadas o 
tr ibutadas devem possuir.» 

S e r v i ç o e s p e c i a l 
p a r a o " C o m m e r c i o d e S i l o 1 ' a t i l o " 

I N T E B I O B 

H A X T O S , 1 7 
O . r . ii.spcctor d'A!faudega despachou 

liojc os -sc^nintc.s requerimentos : 
7.51'J, II. IOrne.to (luiniarâe»: jiintriu-se 

todos os documento.; 7.1.72, 11. Piuliei-
ro: informe os i . Pire* I>ominj;iie»; 7.042, 
Itarhrris Moue.st {t C.: sim, niedi.inte rc-
citio; 9.S70, M. R Wanner: rec uiiieyo a 
avaria de que .se trata, pela <|'.iu! <5 res 
poiisavel o scfjuro : jirosig.i o desp^cbit 
de conforniiilade '-oui a commi^.io de 
vislori.ls; 7.417, I I . Hujw» de Moraen: 
pi* o despacho pelo verificai o; 7.721, 
Sclmiidt Â Tro»t: á 1" isef.-ção; 2.^^'», It. 
Pinheiro: feita a devida uanotaç-ão do 
d>-t|>acho pelo conferente restituam-.e 
ICOiüoJ; 7.1.2'J, Joãu liriceola iV C. : oi-
ça-se a coinmiisão de Tarifa; 7.C.21, Ma-
nuel de O. I.ima: informe a 1! lecção; 
7.391, Kieckiuaun: examine o .-v. IV. i-
tas. 

M A N T O S , 1 7 
<1 >i-, inspector d'Aifat\.l.-^a aatorisou 

h<>;.' n» seguinte. re.titi!i.;".es de d i re i ' - , 
patfo* a maior; 

52 »>7c0, a Theodor V- i le «V C. ; tõOí, 
a » . Pinheiro! C^SOO, a F l l l . Martlnelll 
.t. (.'.; 4 S oa, a Avelino Silva C'.; 
Sl.%00, a K. lic.ine. ít C.; u A. 
A1 v i r - P e n t e a d o . 

K i t ) , I 7 
A dire.:loria do Dfrlty-OUd) 00:1 vi• 

dou o i 'r. Affoi is i 1'cnna pura a-s is . 
tir á-" corridas de doiuingo p r i x i i n o . 

— O ./oni-ral Sa lgado foi i io i i i .m1i 
para in.speccionar a guarniçüo do 
Am izonas. 

— l endo apparocido ca.-os de vari.»!a 
em nlguns batalhões do exerci to, o 
gi-nerai Mendes de Mo;aes dei. r m i n o 1 
que o s c o i n i n a n d a n t c s procedam c 11 
urgência 11 v.ic-in i . io o revac.- ina, i-> 
de to Ias as praça . 

— O general Dantas Iiarr. ' 1 ;-.;.•• 
cia or^anisar sexta-feira, 11 1 ca • Io 
H. ( 'hr.stovain, um exerc íc io .U 
H.s brigada. 

Kstá gravemente onfe vio, ataca-
do de n 1 u in-ulto 9.|iop|plico o ilr. 
J o ã o liarballio, ministro d 1 S ipriun » 
Tribunal Federal. 

—Chego ti a ost 1 cnpit 1! o -'r. Má> 
11 »el, C o n d a, m nis'r 1 do Paragnav, 
.pie foi recebido a bordo pelo ontí r-
regado de negócios daquelte país, dl 
re lor do Arsenal de Marinha e o u • 
tas outras possi as gradas. 

P I li IM !•! 
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S ( K X A N I I I 

C H K I S T I A N O , C Y R A X f 

CoBSigce o beijo I 
C,I!i<I>TI' N • 

Não. 

CIIKI.-Vi J 
M i i . . . tarde ou c? ° . . . 

tVKSNO trr.wn ' •... ef . 

H a tKfgir um (lia o tentador etileio : 
m<*Vrra -le attrar^ão, lasciva ».- capiíosa. 
Entre o loiro bigode e o lábio >-or de ru*u. 
Ai.tfM sejií por tnim íjiii- rlles. . . 

(Rw^o ' r.'ililhot 'j»ir f-f alr*»}. ('I. • 1  

Í<Mjti •'••- » -'In). 

Creio! 

'>t*' (1  rtlTltt S* 

H C K \ A I X 

C Y R A N O . C H K I H T I A N O , R O X A X A 
s 

R O X I S A , (nitnMonilo tt tacada' 1  

Sois TÓ-S, llão ãOIÍ *'. 
l '*Iavcií de... de um.. . 

CVR\so 

Ileií.j. 1 * nunie C doce. li , poi*. 
P a r a o L t o i I i c - i t a r . m itivo c (jue não vejo. 
S e ao nome 1 - e infljnim», o (jue farij ao beijo? 
iNão v«s deixeis tomar de repentino Misto : 
Deixa.stei >J «rai-^-jo, úos 1» >vcos c sem S I ! • ; 
Deftllsaites, sem cr.rimover---.' »' tanto 
T)u M » R R : * » J ao suspiro c ito suspiro ao [iranto ; 
Uasta-TCS «k»Iisar rtos í.lli .s j ara a l i o c a : 
l íaa lagrinia-s ao beijo a difTerenja é pouca. 

M . í i s a 
CaJae-vos ! 

CVUSI) 
Mais.», um l>eijo .' O l|iK 6, ipi.̂  não p̂ íi» 

i U m Tofo qn.- f*z müb |«-rto : noja promessa 
Mala fira». : uma expr.- if- ine o facto c rrobora 

. TTm ponto roseo 110 i do lábio (jue -se atl'.ra ; 
- B c f r n f i } qno se ilús... na Im.ca ; «ma .-centelha 
í ® e Infinito, c que faz leve luni r de abelha ; 

i Cotnmunhão qn/- no» (1.1 de [letala- o «osto ; 
" Moda d« n»p:rar o c .r .^ão a o ro»to, 
í £ #e pror.ir- ,e, mn pouco, á flor dos l a b i ^ , a al aa. 

c VTA n o 

A 1 .'.tilia (V: I 'ra:i(a a iita íoiu, • > ma:'- diluiO, 
t 'm beijo concedeu... 

RfIX > '. A 

Portanto. . . 

CVR VJtO, (e. HttH.to-f' 
Silencioso 

C'0111 elie, eu auffoquei a (!6r que me esi-esmUa ; 
Com< 1 (.'.Ie triste, em '.' 's adoro unia lainli.i, 
Como elle ca fie!.,. 

1;. belto : 
Com-, elle, meu querido, 

CVWUtO, (fí fttrfft crtinfo rui $ff 
Sim ! Soa liello! K-i tiulia-me «squecidOa 

IfO'v \N A 
Pois li.. :a ! \'iudc bu.scar a vivida ..centel! ( 

. -. . itii 1 , ti ij.rUi/1'0 Chi'i»'i'tto) 
Solie : 

ROXAVA 
. . . A f 1:r sem rival ! 

C V H A N O , (iilem) 
Sot>e ! 

ROXÍXA 
. . . O rumor de abelha- ! 

CVR A NO, (itlfhl 
íj..l»e ! 

CMeisriANO, í.' ' (t ( n , , " 
JrTa.s (|Uero crer que a* -im prec-do mal ! 

RKX.ÍJIA 
O coração no l á b i o ! . . . 

cv*AM>, (rnmo nrtma1 

Avia-te, animal ! 
<lrri.tr f , < 1• In ban'0, f'<tl'*yrnè r j ilheí 

rtlf., ';' es l».f'te*li'9 ' rn -''o ' tt hri 

CHHiSTtAVO 
Ah ! K u i a n t ! 

< Knlarn~a êá-lht v»< t> 

CVK.SNO, t-n t iitl. 1.iif."rír 

Ai de mim ' i jue lai.cinante d .̂r I 
Iteijo: No tea femtim « « ímwj de atnor : 
CofntwW», uma nnbtil j .ar- icnl i , que ( tua. 
Dentro em meu coraçio 11,11 treva- >e 1;. r . . 1 : 
Poi», no labto f » bei ja, >m frivola d .idite. 
Romana está beijando pbrai : . , q - eu thc di»-J , 

(Owrtm 0: ff* OtfVtV»l 
Aria M a l a . « I a a t e m : a 

(Vi ' !' vir efirr. i. h, ilr longe 
r. tui rnz rl.irrt.) 

o l á : 
nti V \KA 

Oue t isso ? 
CVK SNO 

T',il que r:i-|fuei, Chri.^tiano inda abi c-!^ ? 

CIIKISTH- O, (ii)KÍIO <l1. ,:,-.âj 
Oh : Cyrano ! 

ROXAVA 
Adeus, primo ! 

CVRA.VO 
Adeii«, prima! 

R O X A S A 

Ku iá desço. 
frtMpwt" ê'nlf-, cata. Ao 1' r ,t . . 

IIIRI- .1 ), (iirifl o, r» eu 
Oh ! A ilida ! 

Sri/nt lío 1 01C. 

A C I O N A X . 

CVRAXO, CHKIjiTIANO, KOXAKA, o 111 MO 
R A ( H T E N I ; A I / 

11 CAft "CSINRO 
K' p'r'aqul : 'stou certo no enilereç . ! 

Ma^daleua K..liin ! 
CS R\SO 

Ttuhit: foi o que ouvi 

O CAITCHIVIIO 
hi.i 

i rtoJeiranâo) 
tl—,->,... 

R >x>.n\ ipynrcrii.lo » pitrln. f^if/.f-i rir U y "n"ie 
11 >thi't Im.lrrna) 
Qnc h a ? 

c» CAncitr-iito 
Tra^o tim;» .arla. 

CIIRISTI' • o 

o CAPi-CHiNiio, (a Jt tronai 
A!<t'iua santa coisa ! A mão que V03 escreve 
K' (l'nm nobre s e n h o r . . . 

Aqui ? 

R0<AXA, fa rtrifliai«•) 
De Uniche. 

CURISTIANO, (a Tloiam) 
Etle te atreve 11 

Ro KSXS, (Itui.i o ri (firinUítno) 
Mas eu vou pór um termo a tanto* dissabores ! 
Amo-te. K -e elle ousar . . . 

(lt1lrrror.11 e*'- A I11: 'l't 1'Vrleih'i . 7 » 
/l'fl'/t('.í-YIII, I*, 11 l ' > ('- \ 

1 Senhora 
Os meus tambores 

Rufam. Meu regimento entia as sobreve-te»; 
! 'arte. Julgam-me ausente: e ás or.leu que m- dí.st?s 
Desobedeço. Kico. lCst-.u neste convento. 
Não tardo. O |iurtador ( 11111 cândido jumento 
A quem, niereè (le Dcim, qualquer menino embaça. 
Inda lia jlouco, eu 'vo-. vi sorrir c 1111 t.mta yr.tça, 
Oue me causou saudade o lítbio nacarado. 
Peço liquei^ a sós, — á espera (le-te ousado 
V?ue mií perdõea vn . pede e, vol-o agradecendo, 
As.»i(;ua-se creado, e t c . . . • 

(F11I.1 n 1 npnclòtho) 
Reverendo, 

Ki« o que di.: a carta : Ouvi : 
( / i j 1 jj. > ay^rn 1 itn>mt ; r :'it improri" 

BCl rxt.i fritiirn ri, 1 voz olln.) 
(rMinha senhora 

Sujeit -'-VO-. (leveis, — Cintra a vou*.ide, rnib.jra, 
A's ordens ilo cardeal. 1-',* i s * j o ipte motiva 
Maiiilar-voH hoje ine.-mo, agora, e>t.i missiva, 
Atini ile .-L-r deposta eui vossas mãos de arni inhj , 
Por um sábio, discreto e santo capuchinho : 
Oneremos que vos de, na vos-a residencia, 
A bençatu 

(Yirrt a folho) 
nupcial: recommemlae-lhe t i r ^ n . ia. 

K-posarei.s Cliristiano o mais secretamente : 
Ku sei que o detestaes: mas tende bem presente 
'Jue o eéry p a p a g a r desse rancor os laivos 
K levar-vos em conta o zelo. Conformae-vos. 
o resjieito acceitae deste que vos impetra 
A irraça de vos ser amigo e s e r r o . . . etc. 

o c t F v c n i ü v o , 'raiUn.ilr' 
Nobre e digno senhor ! o caso nâo me etpanta 1 
SA podia ser mesmo alguma consa santa! 

(hri.ro a fhrinlimto 
Oue d.zeis Não sei lér cplstoUs? 

C11 eisri \ vo, (Jmidoto) 
flum ! 

ROIA>-A, (afio, com Injihj â-t tf(ro) 

Que liorror ! 
Ai I 

CARUCIKHO, (rrKrfmio a ln Cyr:!„o 
Sois v<m 1 

CHRISTlAÍS® 

Hi- no 

. .1 C A M C U T S N O , (R•oUn.vV.a Im para ChrMiáM) 
c h'i.l'n„ íi> uv icl o'tiio Itn Im 

Mas... 

R O X I X A , (rapiit menlt f.) /in '<} Ar'. 
„ «Nota beiic : Dae 
. c i t o e vinte doorões para o convênio... 

O CM' CIIINIIO 

Senhor ! 
í.-l Tt".ifion) 
Resignação lilhinha ! 

K'-\\\ \, trai t.},' tlr |>| fr/i/z ) 
liu me resigno. 

( f1'üllto Jln/v nr:tu rthrr a) ria ni f<<;'i< l.i.ihn 
l^riêlian» r-mtiila paia mirar, rlla rfu Im, . ,1 c,j. 

ranà 
Não tarda alii De t Juul ic ! I", bom que o (1.moreis 
I .mquanto. . . 

C V R \ N ( ( 

Percebi. 
(Ao rnp.irliif.il • 
oue tempo gastarei 

Na ceremouia ? 
O CtPIXHINtlo 

I ' m quarto... 

CVK» KO I •nlrrmmprirhi-o r tmjnirranito o fura a po ia) 
lintra':: que e« fico fóra 

R O . V A W , , , Cluiilian» 
\ «m : 

(Kn'r.1 M R.u/I, H' iu '1 Cltii.Hitht, }{ora*n e ("hriitiann'). 

C V R A . N O 

Como entreterei de (iuh be cm quarto d'liora * 
(H,,l* an Iai"o. I. rj a • o 1111 >r» em tiirc-r 'o . tara Ia). 

isto ! J.í fiz meu plano ' 

(Al thr.,rbat ro:,"n,,, a fvir nma n.ia Iriynl.rri. 

Al^uení »e a[iproiimoti '. 
(!) trnni.il) Iwna-f rn U re: mar* Irirt*}. 

G ( homem desta vez ! 

(i'hrgo„ ;, taraJa ; âerriba o t).i)«o toKr 01 r.Uot fira 
n r-pnihi, i„r..tn *.-nvi(t1* , ti;', t /«.».».„ , fl. . f„ . 1,1-9 
baixoí. 

Inda est í baiso ! 

;P(T»«« a perna no» bcUmttrn e, alfr/tkmil maré li um 
Inmgt ramo 4'arriore. çx- r e . i ro n.»ro rio i*r'im. m/arrO-
te a elle com am'i* n« mio», pru»p'o a te 4r<wi, eaJUrX 

P - r t a r W W. t t c e ^ a o ar circumviaich»! 
Ku vao. 
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Que o Convênio nauíiagon, 

c ^ t t e i ^ i v c E 3 s r s ^ . C 3 - E i i v c z c s r J Ê L o 

J O T A 

/ \ 

L : L * 

•" • V . 

Q y j T , 
(< i. i \ i 

x k 

h > \ 
4 / 

com grande V «espero 2e i. s-
(•• f .r .r ia; 

W vs A g 

o : " ; 

i r t i 
d t f l l ft f • * -iisrii 
* -N ! * 

J F 

WluzillJo O gOVfinri á eomllção de m-n-UyA, Ç •• a s -r ,<• .' .|'1J :'-,, v 11 'M» p v a 
cobrir o >I'I:<H'\a vai- l i -a .ru ; 

m m 

Q.e o» func ionarlo» pulillco» vSo „ e r ,;e n o v o «premida! n » prt«> 

- 4 y \ 

A 

É 

A r OT 

^ ' M l V 7 - . » T W . S 
í , \ m fes 

Qne o i > Í I ««O lista to llcou rm 
fiaMas ilc camisa e peli-

Vão il* m i s c r l a . . . 

Que eniiptanlo { • a - o ricaiiOH • 
maio, ganham) o / S. I'» ,i , 

da <ie luiora» ; 

10 t 'I'• r i • n iaetos ir, ii^n irsrn 
no-»,- velho e po>-alar to 

do J'i^'1,1,-; 

a vontado c noUcrânia 
Vil ÍIB 1 I lo lat.IJO 

x m à 

< J L 
q S . ' ^ ' 

popular foram os na** 
t iu v i t , 

Qun a rj r jn.pin^ir ao 
um h' i i-.iro o suei <•«sor destii 

ínarí-a ! 

O dr. Muiiocl f!i)[»ilr:i n"i:) siibirú 
para IMnijxilir), in. tiillnivlo aqui a 
, F JTA> ;R IO I L O I ' N R A N U A \ ' . 

—Chcuaram O * I J I ^ . O H <1C H . I 'atilo 
c l'ou-'i Al-^ro, (|t:e foram muito 
cutn]irimciilail09 um vaiian i-ctarõcs. 

K; p'.'ravain-n''iH im lCstu<;;Io Ccii" 
trai o iY|<r<"-«nlante do cardtal Arco" 
verde, m u i t o s , sacerdote o jiersoa* 
gradas. • 

OP bispos seguiram > jj.ir.I o p.v 
lacio da t.'oiic<;ii;ão, on lo alinoçamiii 
com (itia cmineucia o cardeal Arco" 
Verde. 

O 1JÍ-|H) do H. 1'aulo rHtà lio -peda" 
do no .Mosteiro de S. lit.rito e o d( 
JYriso AI»-;;rc nu ]iala<'io <la CoiiCci 
jfiO. 

Cltcfraiam tamlíem, ai:ompnnliando 
eh. exaa. os coiii.tços J o a q u i m Mar" 
condes e Oetavio Chagas . 

I f l O , 17 
I . r falta d e n u m e r o n ã o houve hoje 

Hjssân na (. 'amara ))>.q<iitad'M. 
W I O , 17 
O j'.encial Sousa Aguiar, prefeito 

ledoral, faneeiiiiiou a rcsoluijâo do 
Uonsellio Municipal pridiihiudo a 
pofit;ão, venila ou íorneciliu.iito de 
carnes v r d e s que n.i > tenham o 
Folio ou ca r imho (çaranliilor da sua 
inocuidade usado pela rpeleiturn. 

0 . 1 contrav» ntoreii ser.io inultadus 
cm l :(AKJÍ0W). 

K I O , 17 
O intendente I lonoiio Pimcntrl 

npi'"*eiitou ao Consiiho Municipal, 
por parle da nomtnisiii > do ornamen-
to, uni projeelo autorizando o pre-
1 ito a a' rir um credito do ,">.707 
' ontos pura a conclu-ão de varias 
ihnts mtinieipaes. 

— O s ofíieiae.s do Arsenal dt Mari-
nha obsequiurain n din etor dt.» « 

talielcuimerito, ahnii. o t r i ' .nh>iro 
(juedes, «pio fez ti nu os hoje. 

—<i presidente da (Sociedade ile 
' ieofiraphitt remi tteií ao director da 
Iveoln de. HvUhm Ai te- ^rand* tela 
• h' intrada abandonada numa da« 
dopendeneias do edifiei» daqitella 
teocitdadc. 

A tela r*j resenta a coroarão d« 
Poho / . 

l « I O . «7 
Knlrnram hoje neste porto os rt-

{uintes vii|H>ref : 
n •(''•', d( Hiinlimi*: 1'ií'iiiqchl, 

»lc Monnry, ihitmbt. Ir Nova York, 
Ai •<./—• i i .de í t inm s Aire« Aiil'ntino, 
d Ituri elona, do Ant^niua, 
• l.imlit, de i tajuhv. 

S a h i r a m : 
1.'t par i o Hio da 1'iaia; 

A"nli; , para Ilha Santa Muri-aiida; 
/•:•,.,•tm-r.', para Tijuca ; Ksmn 
!• ra llnenos Aires, fubbt</• , paru 
Kovn York, .SV<i UrHt, |iara o l lavre, 
t Aitiiiumitt, para As»i>mpi;ío. 

K I O . 17 
D (.'entro Mineiro inaugurou no 

leu salão de honra o retrato do dr. 
Afíonsa 1'entiR. 

To.I.» o editi ' io esteve frnnqtieadu 
ao publico. 

— O di . Affonso IVnna reeebeti 
tfciejirnmlna de I • rmi-n , eommtini 
eando il e a i 11:, : o rarão ilos traba-
lhes da Kstrnou ih í«rro «litro aipie;-
la cidade e I ioyaz. 

—<) «Ir. Affiniso Cciinit mandou 
visitar «> senador Muni* 1'reire, que 
t e aelia enfefnío. 

H W » . I 7 
A brigada d«- ii fa.i .atia, com' 

TiiurMlada pelo general < li. -liano. te/-
)••);•• unia p i--eata pelas ruas «lesta 
«apitai. 

— A' ( ' .lixa «Je f . m v e r s ã ' ) foram hoje 
íeeoll i«|>(< H :!»I.»|7(I1; e letirados 
7:~,i,7$t)> »>. 

— líegressoii hoje dc / 'uenos Aires 
e barão dt T r a i p u . 

— r i g t t r a m na Ordem do dia da 
(. 'amara do-' De] u( td< para a - e - ; ã o 
de ntnanh i, a discussão do oiv,a-

m e u t o da guerra c o projccto .sobro a 
roforma cambial . 

— O deputado Anlonio Nogm ira 
a p r e s ' n t a r á u m substitutivo a> pn>-
jeeto do sr. J o s é (,'arlos <le Carvalho 
regulanilo a concessão de eartaa «Io 
piloto. 

— O sr. José Ktisebio a—ignou pa" 
reeer favoravi-l :i abertura de um ere' 
dito «le IM; para pagamento 
das iliflVren<;as de vencimento que o 
almirante Jiireguay «leixou d'i rer -1» r, 

- - ( ) sr. Júl io de Mello lavrou pare' 
cor aeceitando ja .|uen:«- niotliC, •:»• •>-• 
no firojecto «pi : v forma a Col.niia 
( 'orreccional de Dois I i : o -i e a Cuar«l.i 
Civil, cujo cfícetivo -er. elova.do a 
dois mil liomtiiH, 

U I O , 1 7 

(i dr. cltefe «Io policia determin ju 
a» inspe.i ir de vohictlos «pie cass'.-
n-) niatri';tiiaí dos carroc .iros quo mal-
tratarem os aniina«;s. 

—S- rão nomeados a m a n h ã o dirf-
etor «l:s Henilas publieas e o cheio 
de see .ão de papel moctl.i, da ( a ixa 
de Auiorti«-a«;Ho. 

—•() almirante Alexandrino de 
Alencar, ministro «Ja Marinha, ad-
quiriu a ilha «io Itoqueii.ío, p -rti n-
cento ao Ministério «Ia (ítierra, pie-
temlendo installar ali u m d -po-ito 
bellico d«- carvão. 

K I O , I 7 
S e n a d o : 

Na hora do expediente o "r. 'o-
rino Monteiro c-ailinttou a d t i -11 Ias 
Docas «le Santo». 

Na iTiiem do «lia ,enl:-iti t 1 d! 
eus . 100 pr «jeeto ercando o Institu-
to de 1'atliolo^ia experinif ntal «l«: 
Manguinhos. 

Falaram em » e g ' : i d i o « srs. Yiiyi-
lio I tomado e Krieo ( .oelho ata' onlo 
o parecer «Ia com missão «le linan 
«,as. 

- Vão representar o lim-il no 
(,'oin;rfs-«> il«- hygiene e «l«rnr>.«ri»pliio, 
a reunir-seem ílurliin, os drs. O.-nui 
do C r u / , Abr»u hiliio e ltoel,.a Fa-
ria. 

- - ( ) «Ir. Miguel C o l m o » deternii 
nou ao «Ir. Antônio 01; ntho qo^ 1* 
pr esse a f«ta capital, onde pr» a «N 
seus serviços para 11 orgauiía-v » d. 
I'xpo"ii,áo de Itios, 

K I O . I 7 
O «Ir. Kef. !'• :rr«i-- r aif -reneioti «• -ri 1 

o «Ir. Miguel Calmou ^obr* «« forro 
10" / o elaii«le«!in') <1 «-ner, ia < l« • Ir «M 
leito pe'a l.ir/ht, pret 'mlí i id « p«-"Var 
que os contratoa em vigor são . o, 
sos «]Oatilo * questão «le »|lt:«111i' 1.«• l«* 
dos torneeii . lentos 

O «Ir. Mipuel Cal'.;,11 declarou «pn-
não fará |.a<;nrn*n(o nh- tni .-« I.i !•' 
em quanto não for resolvi«laa «j " 
tão. 

K I O . ><> 
A Companhia Duse eegniii ás no-

ve e meia «Ia noite, em trem espe-
cial, para e.-sa capital. 

A Kstai.áo -stevu repleta, compa 
ree«ndo ao «mbarqiio «ia ri «tav I 
arti~la o sr. barão do Hio llrane», 
Kaul Ifio H-.iii 'o o representante do 
dr. Miguel Cnlmon. 

I » « » K 1 < » , \ i , i : ( i i i i : . i : 
(> ( M l f, derali- ta d:-. Motue* l er 

nanrles, em liianil'-'to «pie p i l l r i c u 
1 0 1 0 0 titulo de 'Iridifferenrii rrinii-
ri'.-a ,''.incita os ci.n-elL ionarios «I « -c 
gtmd<> di«triet'« a oppóri 01 eandi lato 
ao dr. Nabtlco <le OolIV-ia. 

R I I C I P K , 17 
Segue hoje para i< Rio de J a n e i r o 

o «Isp.itailo Conie l io da Fonseca. 
— J o . i » Cl imaco Aeeyoli I .obafo, 

segundo tenente ex-c"mrni«sario da 

F 1 «Ia do Maranhão, (pio vi j tva. pre-
so t o vap <r I'*i'h'ii •'<.'"/, fti. i i 110 mo-
inento da partida desse 11 ivio. 

— !'oi oleito paran.vinplio «I" b.tcha-
relamloJ •!« -to aimo, «> l .nto catliedra-
tico «Ir. J.aurindo l.oão. 

— C o m e ç a ho je o concurso na P a 
euhlade de l)Í!-' ito desta « ap i ta i , ach"n-
do-se inscriptos os drs.» Aprigio «Io 
Castro o I ' into Mendes . 

EXTERIOR 
I . O . N D H I O S , 1 7 
O Times continua a publicar o com >te 

renâit do sen c irresp >ndente em Hay» , 
a pro])«i-ito da qu.-tão d í in/,ado"res 
au> ilinres. 

I. : .! p thlica ur.in Caria eo« 
quo o d.-. 1; iv Uarbosa declara pi» 
nã 1 t»v«: ti Tihtiina palavra «1J censura 
p 1 : is*')'- p : > emprego dos cru/a-
dore- auxiliare: na gti-rra i".i; 'oja 
ponesn o accroícenta qu« o sr. Mar-
teu.-., ileh-vud « r t f . o « | ' i -iiienti» d,« 
.">. • • omiiiissào, não o chamou á or«lc o. 

Iti/ '|iie tamh«m não «t vor lade 
quo tivis.- • i ' "pond ido ao sr. Martens 
no- ti.-rrij',» quo exj)re ;"oti o corr> s-
pondente 1I0 i iw . 

O que fez o reoresentanto do 
fil, dl/, o -r. I!uy líarhosa, foi o que 

evidentemente era «Io teu direito: 
con«: l-'.r:";«-e» g«r.ti- • jbre o direito 
intornaeional e p.jbr» i.olitifa em ge-
ral, ' tn , eutretant >, « '"is.r ai-g-iv-rno 
algum ou rn«s;no qualquer na-..io. 

o sr. Hay Barbosa term na dizendo 
qu - ••- »"u« primeiro e :•'«. ioindo .,i«-
«••t. -o-, I * 11 con .o as palavra•- do sv. 
Marten* •snTopubü ad • -.n c irreci.á 1 
de s-iH parte e que ent o se verá o 
engano em qne incorreu o correspon-
«lente do 'Jtmrs. 

i t i I ; . \ o h A l i c i a s , 1 7 
I' raro ] •',,)« uni liberdade diver 

.-os ) mie i n « ' • municipaes «pie so 
p r f i m i a ««tarem env« ' ,'id .s 110 «?>• 
«.ao laiu do Mutadoir> . 

C o n t i n u a » pi apenas os do 
i)'-'i:e Tayior Dun .111 u ii .-miin:» 
l.uiso, co . t ra ' J qilues as autorida 
d es « tifurrejail.i • fio 111,j .«rito aj -iru-
raio chI J bili l.nl 

A p"ri-gn!i»i;,'io no « emite i io de 
llicoleta va i f inij. ne-.t», concor-
rei. Io iis homenagen- aos n.ortos da 
rev- lu-.-ão dos aut-.n i:iii.-tn*, os cs'u-
d.-f.t«-» d ,.« cur*'.« su;,sri-ms t colle-
gios s 'Ctmdaiios. 

Serão inaugurados d;v> r- •• n.onu-
menlos e placas commtrni.rativas, 1 -
l i ndo inscriptos para tx .1 1. « eere-
n.oaia o» sr*. I.arguia Duffüiis e I.o-
prz il» l .a Yrga. 

M O -i t : v 1 1 > i ' u • 7 
O Míiii-teno d i Murin'..'! e*tu au-

lori a l«) a eu • amrnen-lar um cruza-

dor 10 • t -tali iro «ia I.' :r.' 

—Diversos t f l ncieifofl reeeb rarn 
U"ia solictta«;ão «le i iòorma ,oe" ile 
agi-nle do K«t ido «Io Ki « <>r iM«le<lo 
Su.', para o forneciment « «l«- anima -

O governo daquell-* i .«tado preten-
de adquir i r Ió.(»»» ravalb «. 

I » A .\ I I A ( « U . 1 7 
l>eo se uma expl -ão fie gaz are-

ty leno n o i ililicio «pie a lo ja a es< «ilta 
pre-rdene «I, hontem, A noite , | rodu 
ziini « «jiicimaduros < m -eis -ol«Ja'l' -
J o e - q u a d ã o que ali s.- achava. 

A S S I M I ' ^ \ ( » . t 7 
O 1 ap i tão Itami, do exerc i to j a : o-

ni-z, que o'|ni chegou hontenr, visitou 
h o j e o *r. pres|r!ent» da Republ ica . 

L I M . t , 1 7 
No porto de Callao emuarraram 

9.(J(X) saeeos de assinar com destino a 
Buenos Aires. 

K' i v j a primeira remessa que o 
Pcrú m a n d a para a Republ ica Ar-
gentina. 

ital 

— O m i n i s t r o «Io llrasil, sr. Domicio 
«Ia ( l a m a , offereeeu um bainj i i 1 « in 
honra .<«. novo r-pr-isíi,).,«»•<- -li IV-
rt'i no tr ibunal ar .Ural do l l io d ; .la-
neiro, «Ir. Callo. 

K l » M \. 1 7 
" • i-.rnai.- . 'i ' , • «! • 1 ' 

dizem que está resolvida a c n 
um e.o-diinlato a Itcp ibli 1A «̂ .i-
t i i.a. 

I ' A » I / , i j 
" i alividtto M-.jII» iti i - te cai 

firro.ir ao ,111/. rio iiistri:u(;ão «p; : a ' . 
solulati.'..«'a: não teve iiitetn,.. ') «to 
assassinar «> presidente Fal l iòrcs . 

l ' A 17 

No tronco do u m a arvore, p r o x i m o 
«Io local '-tule s e d o u o pre tenso atten-
tado c . ' t i ' ra 1 pre? I lente I" 1 i« rut, !'..; 
eneont r ida ent:- .vadu t in .a baia do 
revóver . 

D calibro do projeetil e as condi-
«;«'•• do ..loj rii«.'!i*o i'ar.e.11 crer «|UC a 
bala 1 du um -lo>.- disparos le i to) por 
Maille. 

Parece provad > q n e effectivni&onte 
os tir«. • fo.i.tn d. los paru o ar. 

— Fal iu.eu o pintor Cl iartran. 
— Km Jirignolts reali-ou-eo gi « ole 

wetHmj r- . •:. r-«. 
FAIuram <live:->s oradores, qm- fi-

zeram velu mentes aocusai,-«*>es ao go 
verno o t ' i . i t u . . ' o as que ixas do 
povo. 

A ordem não t.á a l terada . 
i ' i r i - ; k • I ; í K « ;< >, 17 

Chrgo ' i « 1 ini ., «m exeell . ntes -on-
«li 1 s, «u sr. II ín/he-e, concorrente a 
fi'rr«- !ra de «ntomoveis entre IVr 1. * 
1'ekim. 

I I A V A . 17 
Na eonferaiioia da paz cont inua 

a m a n h ã a d:-- ussão do project so-
bre a •:«>!•:• - a ; « • ereitivi» do divi 

111 prole to e ' r i a en.is :•« de 
Irii ta milliõfcs em papel l.'i'." da. 

\ M , 1 ' A H A I s O . 1 7 
A costa cont inua n ser bat ida por 

violento Um) oral. 
\ - ; 1 .1 1 » \ o 1 7 . 

1 ) gover: o, por insi-t«-ii'- ; t •'••> Mi-
ni.-!."»-> da l i a rr i , co,-.i'a da íuno-i-
«; i j «:«.• tini coli- gio 'ndi lar para nit-
iior« . 

f . l M A . 1 7 
O governo recebeu vauta - -a pro-

posta para a c mpra «los dois i.ov, s 
cruzadores quo eahiram dos estalei* 
ros da Inr iatcrra >• .»•'«!» agora e - t -er : 
d« 110 p o : j de (,'al'ao. 

A proposta < feita pelos K- a 1 .-
! 'ú : «;«je a» lio «J.-tejaiii augrnentar 
« m a esquadra c o m «s mouernissi* 
m.ii ur.I>ia<:es de guerra construídas 
p«ra a m a r i p h a «Io Perf i . 

T O l i i l ) . , ~ 
(>j jornaes officiacs fazem crer 

qtts o i .«.-rito •«« .-orn«l-> ent ia o 
• ! : ; . s ' :o « o , M.iite iíoosi-v.áL esi. 

te1 : . 1 in" ;. te «. Mo troeadar c x p ; . 
cav-jes uact ' r.as 

( t f K X O S . \ t ' t í : Z >7 
II ' ./-, dia «I > s 1 ü i t i i v o - a r i o nata-

licio, o gei 1! II a t in i ««t toido 

í.'«17 qt-.c 

nitie.ál .1 
in terno at 
ou «.) SCll 

rt'-: rc feitura M u ! 
: ; . ' i ' um cmprcst i t ; 
ititi.l tic 1 ) .o ir.oif 

. a.> iitc si u •1 i ro, 

'.cr 10. 
O pat ar n a » ) . e r a cx 

• era 
inio 

t\jio l iquido 
i n l e n o r a )ü "1 
inter :a) , ou tio 

üa 

pre-, 
o e x t e r n o e a m o n í 
2 '[„. 

S e 

.sy 

; io 

:citer a 
'•.issão 

o em-

1..1 dc 

Danço ni 
,!,. . . 1.1:. 

vale por u:n ehc .y .e n » 
• rão e daht a prc fcrcnc i 
> cn !),«! i ! i t .n-sf 11 -> - . , ! ' i 
. . M!'i::.-i.» d t ' . .Wr 

'ra j rt.'. ,.t 

O sr. cot 
Azevtdo, iti 

nel Luiz S o a z a é a 
jcctor do T h e s c ^ 

' ige i : : : 

1 et 
t n i t n o r a o 
poderá ser 

idas .1-, n: 

mu: cumpriu :*• 111' airiii o 

rintos entre outros e ra 
. IIuv Barbosa, Dra.ro r 

]•>• • , in« 
lores os sr 
1'ru na. 

I . I I . M M ; T S T , 1 7 

I '* ' ' * r . ntantes d l I j g a 
\u!i p .u l ju ie : - . 1 resolveram esco-

• Iher Re. Um para a se le d o Congres-
so a reunir -e em 1ÍXJÍ*. 

l i l . K I . I M . 1 7 
Ci nst/i q u e o governo a l l e m S o n»-

v á.i com ' F s t a d o s Unidos tire em-
pre-: imo. 

1. -a • [.era., - s»rà feita em boas 
condições visando a l l iv ie t «« m e r c a d o 
moiietati-.» sili.-o.ãi', «juja siuia-, é 
-l'-rnasia lo precaria. 

I I V N » N \ . 1 7 
(r« operari -s « i^-arreires t r a . a m «1« 

OTganisar tinia fe'l»ra«;ão na-;iorial|s'a 
e ii • p i n t i p j i 01 i' t 1 • a experi t i ie 
do | • . ! i i i ' t i t> d ' salário em oiro 
norte amerie.iii, . 

M ) V \ A O l t H , « 7 
l i " : rtia.-s o- « capi ta l |iubli«ari) 

uma e-t a ti -ti'1,» t. * desastres de na 
v a 'l 1 arr a«íu i. -rte aineri ma, ve 
riti ;;!-!•> «pie desde 1 0 T , hmive cinco 
a- Idetife--, rio- q t n c s resultou a mor 
te «le nt.i « urn officiaes e uia 
rinheir •. 

K I I : \ o h a i k i : » * , 17 
A irapren«a continua a c o m m e n t a r 

o e-« atalaloso pr »' ' s s o da introduc 
<;ã' 1 fraudulenta dt gado tu • t r ailoso 
no m« r- a«l 

O auti s d« -se processo são volu-
m -o-, j ã subindo a trezentos e oi-
t«-nt o n u m e r o d» suas folhas. 

Mtne. Oni l l ie t ine Ferrero snnun-
ci.i u m a conferência j ara a próxima 
se tunda feira, falando sobre a sin-
e i u - ã o dos hosrten- na questão femi-
nina . 

H A M T I A U O , 1 7 
O alto eonamercio desta praça, 

reunido e m grande aseembléa, lavrou 

lio o.riaK-n-, do poro. 
1 ' A H I Z . 17 
O rena ' -r I)«-Ipe-"h e o «leputad « 

I)upu'r couf- . 01 «rarn eoni •> general 
I'. • . «:-r. ' ' .1 pro .1*, , 1 «Io touent' -
coronel Alá- --Io Ore n u s . 

Coiisi- «pio nada tieou resolvido. 
— Not„ i„ p:ot.-->i,.-!itws do l e b e i iii 

'di'- :,i '.«r a l ioccorr ido grande distúr-
bio e itrs r.itisiilmauos e maboir.et . i 
nos. 

M , i 'as pes-<>a« ficaram fétidas. 
A ordem l« i I > 0 r« «'al/»'."ei'la. 
i t i r , . M ) s A i u K H . 1 7 
O tumulo do -auiloso dr. 1'i.llegri' 

ni, no 1'anthei-ii, lo oborto do Mores. 
Os aiunino- «Ia I n ivers idace collfc 

• ar . ru tielle u m a placa. 
— t ) gni'-ral J i i i io It ca foi muito 

vi.-itado p1 1 J teu anniver.-ario nata ' 
l icio. 

- Foi muito applauthda a conferen ' 
« ia r»a: ..«íj pe!'i sr. Capjio '««bre o 
poeta Carduc-. i. 

I . I M V. ( 7 
S e g u i a ho je para a Holivia o 1 r i tr 

cipe d. I.niz Fe t ippe . 

PC :m i n l e n o r . ..o:.ii\.. il.t 
proporções e n t r e o j u r o e 
da e m i ' -ão. 

N t . i s o de er o e m p r e t 
n ; : 1 

sr: 1 
«!t .do superu-r a 

•v.o toi : -
OJIItOS 

oiro, o nu o seu equivalente 
t - .eedcnte dts 1 somnia - .cr i d e s t i -
11..J0 A i' .ortisio..!•) ou rc v tte da 
divida «to muulc ipio . 

( J p r c l t i t o dará c o m o 
dc e c n i p r t : ó i i . i o a . c a J . i jr 

.'• • 411.ta 
ovtnien-

ta lerni i ) , ivM-.su.niti l ion tem :«> 
çt ie . de -eu cart jo . 

t ) Arti iur Q 

; c do i novti 
f issões. 

de industrias c tiro-

tenent 
to iie ordeti > l.t 
doj toi hoiKc :, ap 
cr.i 110111c do sr. dr 
.-.«> dr. Ai :sto i.)clj,'.ido, müítstrú «:<» 
T r i b u n a l d c Jus t i ça , pelo & U e c i m c n l 
to de su.i t.<tr,a. iruià. 

I'. espcraila liojb, nesta e.tpi:. . ' , 1 
c i n i n e u t c actr iz t l c o n o r a D use, 
dar.i, c o m a sua tnnpc, t io Van 

mi, - t i s . i r , , : . , r t t : . I - iO .1 

«.,-j 101'ie ieccL',.1 a a . r t .v , -3 Í . íe: 
representantes da coIonSa m ü . i 
da iiiif-ifiisii liiaritt. 

. : . . a . . : -
siit.«r pcs.i:. c 
Jo rge i : . . . .-.!, 

i, 

'Au-

:ia 

K i - s l a i l i i i l l l A O C O H V O 
— i lo j " , fei. «>n«ta otn; r!R. — itna Ait-
eliieta, i. ai.' „-a ito l'.>t« io, T p! 
t.t 27. 

O u v i 1 a n.iss.i reporta ;etn qttj 
devem chegar, l u e v e m t n t e , d o O f - t e 
al urnas boiadas para serem abatii 
11») Matad. ir«. .Municipal, e que n«ut-
tas das rt - estão Contaniin.i.! . dc 
ici-rc aplttosa. 

( . I i . tni . imos d , - d e j.i, para o caso, 
a attctii 
altni J e 

j o do veterinário municipal 
erifrear a proccdcncia da-

0 t . t"-" i 
A " .-.o 
c o m m i s s â o . 

1 " A 
ot-tere s 1 i . . 

O r. pre. 
paoii.ido dc 

Acai : ; i i o 

reprc-.c&tat Pc 

M i - « I i « I 11 fl «• 
pren, i>tu t r e . 

Lompani i i . i 
,i expetit-e,.ia 
11 uio .1 Li .ai. 
Ca te. 

Deve entrar 1 
cenç.i o ->r. dr. 

( T' a Xetíeim 

o a r g u -
c t v i j i u n i o 

I t â ) pa < ' d l chalafa, c« 
lüetit .vão na detesa que eniprei tou, 
i p u a r : unos o qne dirá hoje, afim 

tertn. ^>ore o que dis í re tear , que 
não st, :i apenas desaforo eampami-
do t o :o rosário a desfiar por p e n -
te habituada a est.tr jTcniit!ev.n. 

Q ;e venha, pois, o a m á v e l collc 
ga t o m mais jus .1 que l ! ic o u t o r -

enio* r t s p o s t a : ao contrar io p r o -
-c uirentos propri . i tnentc 11a analv-
sc do Catntçó, que p.rra ser reduzi 
do ao que rea lmente è, sorvedoiro 
dc dinheiro e pre tex to de e s b a n j a -
mento-, generosos, n i o lo-i faltarão 
argumentos nem provas, m e s m o co-
lhidos nas defesas de-isteretsaJa*, 

que estão, ah.is, c o n i p r o £ : e t t e u d o o 
governo. 

F o i h o n t e m a s s i g r u J t a lei o . 

iidrrni.tçèes que cheft.ir.ini .10 nossi; 
conhecimento , t o m a n d o as pn :dtn-
eijs e as c.11 telas preci-as. 

Rc.i!i-.i- e, hoje no l'ri! i-n 1 de 
fustiga, .1 prova cscripta do sr. 
L o u i i . a l dc A a c . t i l o Soares qne 
pretende ha! iSit.tr—e para 11 «>(:'-:r> ile 
solicitador nos auditorios da comar-
ca desta apitai. 

l;saíiiinal-«i ão os drs. J .lio l ' r c ,-
te-, e ( i u r g c l do Amaral . 

* 
Fez hontem prova oral, no I : .ni-

nai d c Justiça, sendo approvulo , «> 
sr. I.niz ( ionzae 1 dc N o r o n h a I . u / , 
candidato ao oftici ) dc s®ltti ; .idor 
n.i c o m a r c a dc Hclém do De-cal-

a J o . 
4-

D e v e rcalis.ir-sc hoje, .10 meio-
dia, 110 Tribunal de Justiça, uma ses 
são dc caniaras reunidas para a o r 
'•anis.iv'ão da lista de j u i / c s dc di-
reito do listado que vae ser envia-
da ao governo para a escolha do 
futuro ministro na v a g a d o dr. T h o -
maz Alves . 

* 
Para distribuir dinheiro a rodo 

aos que dclle precisam n í o ha casa 

mais acreditada e feliz que * dos 
srs. Júl io Antunes de Abreu \ C o m p . 
4 rua Direita, 39-

U m bilhete da loteria federal aii 

! Luz, 

? ' o 1. ' t 'a .0 , ; 
.• danie de escii 

t. !•> o/fíe. s 
. 1 ca, oihJv as* 
11 . appaie tho : 

t poi icr .cGt j 

em r o í ? uc 
: t r i o Í j . t i í i .» 

O. MSZ1 

N'o C.trt-.rio d 
«le A r a n j o f «i ! 
ti iptur.i i'-" . 
li taJ pela ' . a 
Cravinhos . 

N e s s e t e r r e n o 
gi po esco lar <í, 

•e'•':•»«) 

sen-: ; 

. J 

' F o r a m l i o n t e m p r o m u l ^ a d M ' » I 
guinte» Itis 1 lunicipac» : tie(kta*.>do | 
dc util '.i de p- bl;ca, j ti/« ..•f- .ii)- I 
proprinda, u m a area o c m i k s o , tw ( 
ri: ilo l lo - j i i c i . j . u f o á fcJei:'. <i«t [ 
( i . i r i u o ; dispensando o r J x tf. ' >s i 
P c r r e t o do paire .ento Ws er t . r í i t -
m e n t o s d<í approvaç.lo dc p^vsío para-
um edit ie i" ie riritdo :í ite»Mceja>) c 
cduca<3o dc orpfiSos |M«bs<f ; atv.o-
risnrtdo a despesa de 10 j J j * , t ' ü 
.1 exec ,ão do melhor.«ir*í5»i-, " c -
cessar t " tias i i , T r i i i d a i a , J t u : -

ti l a j e . l .y e 11. ito bairro i!a 
+ 

Sera : •• rada em OiTtüJój p «)-
* 1110 a nova linha de vtfmm t ; . re 
o porto dc í.atiiz t o B t J W . 

O primeiro vapor rc® »ie 
C.idi/ t o I ' i t lhnn rra . d.r c « « p i K Í i i a 
transatlantica dt Piui lk» , ^ f r r ê r d d 
& C o m p . 

O VaUmpera, constru<4» mot 

talei ros de C . Connel & é » 

•MM 



C O M M E R O I O D E S Ã O P A U L O — fluinta-fcíin, d , 8 d e J u l h o d c 1 9 0 7 

a s M w . foi l a n ç a d o a o m a r c m 3 0 
O u r b r o d o a n n o passado. 

' J f S e u c a s c o d c f e r r o , c o m d u p l o 
1 indo cel lular , s y s t c i n a « S a p a r d c c k » , 

e d e 4 0 0 p i s d c c o m p r i m e n t o , s o -
i j { : » 4 I d c b o c c a c 5 5 . 1 0 d c pon-

r ii í l . 
! T e m u m a c a p a c i d a d e p a r a c a r g a 
[ | Í | 3 7 j . 4 7 5 p é s c ú b i c o s i n g l c z c s e 

j u u t o t a l d c t o u e l a g e m , ;í l inha d c 
í j i i c t m ç i o d o « L l o y d » , d c 7 . 7 0 0 to-
. d a d a s . A m a c h i n a , c o n s t r u í d a p o r 

' u a s a i u i r J a c k s o n & C . , é de s y s t e -
: a v e r t i c a l , de tr íplice e x p a n s ã o , 

1111 m a c h i n a s auxi l iares , e n t r e as 
| ' w e s n m e v a p o r a d o r capaz d c p r o -
: " »üir 2 0 . 0 0 0 l i t r n s . d e a g u a p o t á v e l 

i r a o c o n s u m o " e bordo , 

d o d o r e b o c a d o r Colonm o capi-
t S o - t c n c n t e A r t h u r T h o m p s o u . 

O s dois r e b o c a d o r e s ficarão ao 
s e r v i ç o e x c l u s i v o d o A r s e n a l de M a -
r i n h a . 

O s ofl lciaes e x o n e r a d o s seriío bre-
v e m e n t e n o m e a d o s para o u t r a s c o m -
m i s s õ e s . 

O c h e f e d o e s t a d o - m a i o r da A r -
m a d a r e c e b e u dos c o m m a i i d a u t e s das 
divisões q u e s e g u i r a m para o n o r t e 
r a d i o g r a m m a s c o n i m u n i c a n d o n a d a 
ter h a v i d o d u r a n t e a t r a v e s s i a d o 
R i o a C a b o l : r i o . 

* 
I n f o r m a u m t e l e g r a m m a d c l l a y a 

ter fa l lcc ido u m dos m e m b r o s da 
m i s s ã o c o r e a n a q u e ali t o r a c o m o 

, t e n t a d o r , q u e a l i m e n t a as ca ldeiras : f , l n J e p r o t e s t a r c o n t r a a e x c l u s ã o 
>m a g u a a 2 1 6 . ' d c t e m p e r a t u r a c j a C o r é a n a C o n f c r e n c i a da P a z . 

IC 
'K* 

F 

a 
b 

•4 
t 

•1 

! 

•j 
j 

i ; 

Ii 

I 11 ia jcctador dc ar c o m p r i m i d o . 

' e m duas caldeiras duplas, com 12 
r n o s , e outra auxi l iar com tres. 

. O s camarotes c refeitórios dos 

• a c h i u i s t a s estilo em commun ic . i ç üo 

r c c t a c om as mach inas e indepen-

;nten dos dos passageiros. T ò m 

• ias falsas qu i ihas , que disfarçam os 

t l a a ç i ü . Para as operações dc carga 

d e s c a r g a dos seus quatro porões, 

le e i o i l l um inados a luz elcctrica, 

1 spde d c possantes guindastes. PiSdc 

| .rrsgtr 1 4 . 0 0 0 balas dc a l g r d í o . ; te, abrangendo o per íodo dc 1 9 0 2 a 

e m 1 6 . 0 0 0 pés ma is que o Cifu- 1906, demons t r ando q ú c os cafés 

í hu, q u e era até agora o m a o r | das 1-idi.ts c de outros paizes con-

n w c a d o ing lcz em pre-

br.isilcira. 

desta c ompanh i a e m | Accrescenta o 1'itxnicinl News 

« t i t ã s os srs. T r ouco so Hc rma t i o s 1 q ue sobre o café brasileiro ma is se 

j reflectc a d i m i n u i ç ã o do c o n s u m o 

i Ir.uiccz. 
iu-

< lioio Boracica* cura fer i Jaa novas o 
ntigus. 

* 
O jornal l o n d r i n o Vinw.icitt' Nrtrn, 

bem i n f o rmado sobre as transacçòcs 

cafcciras que dcsvalor isarani as fi-
nanças paulistas, ob r i gando o l istado 

a e ino lar emprés t imos , inseriu , na 

sua u l t ima edição, u m a estatística da 

impor t ação franceza e ingleza de ca-

i p o r d 
l ia . 

! S á a agente 

i 

era ate agora o ma o r 

carga dessa mesma compa-! qu is taram o 

i ju í zo do de procedcncia 

íia e m ; Accrescenta o l-'i»tn 

I A U t i i ú d e <l;i M u l l i i - r . E' 
, j l l i v « i nus moléstias Ou» ecnhoiju), 

4 . 

. s P o r fa l ta d e n u m e r o ! 
1 í s t r a s , ' u í o h o u v e h o n t e m sessão d c 
G a m a r a C i v i l 110 T r i b u n a l -de J u s -

I j 

'[ A c a a t p a n h a d o dc sua cxma . lami-

seguiu h o n e t m pelo noc turno , pa-

Ío R i o dc J ane i ro , em procura J c 

e lharas para a sua saúde, o sr. d r . 

í .crnard i t iu de C a m p o s , senador et- . 

í j j dua l e m e m b r o da Comn i i s s ão l)i- d c s t a CilP11-'1' 1 U C n ie lhorcs installa 

cctora do Pa r t i do Repub l i c ano . I \o c s : l P r e ' , e n t ; l r c n l 110 . , 

í A o seu emba rque concorreram os ! A m e n c a La t ina , constru ído por uu-

;*s. presidente c vice-presidente d o c a t i v a daque l l c eomilv na exposição 

i c . s ta ía , senadores, deputados, ; J c 

«1 

1 '['rinra e o i to senadores federaes, 

l e a l Ue mi- inclus ive o presidente, sr. N i l o Pe-

çauha , d i r i g i r am un i t e l eg ramma ao 

sr. R u v Barbosa cm l i ava , felicitan-

do-o pela elevação com que tem re-

presentado o Brasi l entre as potên-

cias. 

D e v e m ser ho je distr ibuídas as 

meda lhas conferidas pelp romilô con-
1 sular lat ino-americano aos industr ia is 

ores installa 

pav i l h ão d.i 

< 
•uicctaaar ios e 

C M . 
m u i t o s a m i t i o s 

O sr. m in i s t ro da M a r i n h a acc 

J O dr . B e r n a r d i n o d e C a m p o s lios-; tou a proposta do sr. a lm i ran te Ja-

jcdar-se-á 110 Ho te l Soares, c m Co-

t icakam». 
•i * 

| P o i i m m c d i a t a m e n t c coberto o 

jmp res t imo dc a j o i ooo .Sooo lança-1 

10 n e s t a praça pelo corretor Leoni-

ceguav para c omp r a ilc u m reboca-

dor dest inado ao serviço dc i l lumi-

nação das lagoas dos Patos c M i r i m , 

110 R i o G r a n d e do Su l . 

O sr. a lm i r an te Jaceguay já rece-

beu o rdem d o sr, m in i s t ro ita Mari-

,as More i ra para a Camara Muu ic i- n l , a P : 'ra c n c o m m c n d a r a:, boias ill 
< • «-. . . . . 1 » » . . 1 1 n i m - i l i \ : ' i c n/i.MCL^ii-IOL- 11 Í V ISMI-IIM- < tol d e 1-spirito S an t o do P inha l . 

• O emp re s t imo fo i feito ao typo dc 

j3 , juros de t o '| c praso dc j> .111-
; o s . 

Jas loterias dc S . 

í o n t em ao Theso i . 

n u n a t i v a s n e c e s s á r i a s n o s 

iiphiKplioros» c este» respondendo & 
ciiauinda pelos juradoa ausentes , fize-
ram numero e o i<5o foi jul( jado c aliso'-
vido. 

U m jurado , p o i í m , jurado de verdade 
c homem serio, cseatidalisuu-sc com o 
f a c t o c protestou contra os «phospho-
rouii, a que n ã o es lava acostumado em 
um trdniiial do j u r y . . . 

Kealmentoi o cavalheiro que protestou 
desconhecia o» costumes do jury moder-
no : se os conhecesse saberia que lia 
occaslücs em que, apregrado uiu nome, 
respondem dois da mesma v e z . . . e to-
dos dois uphosplioro.- n . . . u 

* 

Ult imas noticias te legrapl i lcas dc Lis -
b o a : 

K m seu regresso a I . i sboa o rei d . 
C a r l o s vis i tará Castro P a i r e c Mau-
gualde. 

—Não tem sido querellado mais ne-
nhum jornal de Lisboa. 

— O s c h e f e s regeneradores c propres-
i-i.stas dec laram que, se subirem ao po-
der , j a m a i s declararão a dictadura. 

— Seguiu de Mussamcdes para o Pla-
nal to o corpo expedicionário que vae 
c o m b a t e r e s cuanl iamas rebeldes, 

— A população de T r a z os Montes re-
j u b i l a pelo adiantamento em que vão os 
t raba lhos da entrada de ferro que bre-
vemente l igará K c g o a a Vidaj jo c- Cha-
ves, a l cançando mais tarde a f ronte ira 
da tialliv.a. 

— J á regressaram de Covill iã as forças 
(pie ali t inham ido por occas ião da pa-
rede do pessoal da f a b r i c a de tecidos. 

— t)s lavradores de P i n h ã o convida-
ram o rei d. 1 'arlos para uni banquete 
que lhe ofrt-recerão antes dc S . Majesta-
de se re t i rar para as Pedras Sal i ;adus. 

— Causou sensação o fac to do Supre-
m o T r i b u n a l não se h a v e r conformado 
com a doutr ina do Ju iz Commercia l , rc-
cu.-ando-sc a adiuittlr a legalidade do 
decreto cjtte poz cui v igor a dictadura. 

A dcc l -ão foi tomada depois de 2 l j -
horas de c nferenc ia s e c r e t a ; em sen 
regresso á sala das sessões, os julf.es 
a n n u n c i a r a m então a sua deliberação, 

— Na província da I Jc i ra Alta foi sen-
tido uni t remor dc terra que alarmou 
profundamente a população. 

O abalo turvou a a g u a das fonte» c 
dos poços. 

—Ki-tá desde hontem nesta capital , de 
v iagem p a r a o Kio de J a n e i r o , o .-r. 
Mel lo e Alvhn , ministro do l irasi l junto 
do governo italiano. 

— Kstá convocada para breve uma reu-
n i ã o da Associação dos Advogados afim 
de resolver sobre a attituríc que deve 
assumir deante a decisão do Supremo 
Tri lunial sobre a sentença do J u i z Com 
uiercial q r e recusou reconhecer a lega 
lidade tio decreto dictatoriul. 

" A Saúde da Mulher» f infalível nas 
suspensões e minatruações dcfficeis 

Conta um te legramma de Kcci fc que 
n a redacção do Jornal l\'<ji!'"ito está ex-
posto, provocando vivíssima curiosidade 
publica, um jil.euonr.--io deveras interes-
sante . 

IX' um p irquinli > ivi-emnascldo. lendo a 
cabeça de tini verdadeiro cachorro bull-
do/r e uma tromba .- uiolUaníe á do ele-
pl iautc . 

Conla \iin despaelio do Pariz que 

a 1 li.sjio ilu < arcas, ciui o foi lOndeTO-

i f i , 1 l- 1 , . ' ,- nado a m u l t a do oO frannon, pr-r ter 
K io (.•rance uo Su , Santa Ca than- , . , , , . ' . 

' eelubrado, duran te a parcue dos nuiins, 
u m casamcnto religioso anU-s do ci 

vil. 

na c ou t ro 

• A t l iesoiraria 

í a u l a recolheu 

b d a l i s tado 

C o m a chegada ao R i o , d o novo 

arbi tro peruano , sr. dr. Juat i José 

Ca l l c , • recomeçarão nos p r ime i ro 

a q u a n t i a :e rei 
correspondente ao impos t o 

•,j I dias de Agos to pro.ximo os trab;> 

1 l l ios d o T r i b u n a l Hrasileiro-Pcruano, 

'a l o t e r i a de 
,oje . 

12 contos a extiahir-sc 
i Alexandre 

lico. 

a presmeneta 

Ravona , 

de m o t i s e n n o r 
n ú n c i o a p o s t o -

O sr . m o n s e n h o r A lber to Gonça l- ' * 

c , p i c s i d c n t e do Congresso d o 0 dr. Vlctorluo Mont.-i-o procurou 

' a i a . - i , a c o m p a n h a d o do y:. concgo re.spon.lvr aute-houi m 110 S e n a d o l-'e-
'"alois de Castro , deputado - f e d e r a l <lcral ás <1. cuuientadas arg;-iyC.es do se-
o r e s t e l is tado, foi h o n t e m a pala- uador Alfredo KUls contra as Docas de 
io c u m p r i m e n t a r o dr. Jo rge T i b i - j S a n t o s , 
ic;i, presidente d o l istado * 

O sr. presidente do l is tado m a u 

lou h o n t e m o seu a judante dc or-

.ens Tisitar os srs. Á r l i n do Guer ra 

; P i n h e i r o L i m a , min is t ros do Tri-

•unal de Just iça , que se a d i a m ,en-

e r m o s . 

! B r a c i c a » cura eczemaH. 

O Correio da Manhãt s e m p r e f r a n c o 
c po.sitivo 110 seu dizer, esclarccemlo, a 
posição desse representante 110 Benado 
e a sua alt i tude 11a questão e m debate, 
dá as seguintes notas á guisa dc escla-
rec imento aos seus leitores : 

< > dr . V ic tor ino l í ibeiro Carneiro Mon 
teiro abriu inventario dos ben» de sua 
mullier, d. Saruh Chermont Carneiro 
Monteiro, «apresentando como passivo 
duas dividas: de 70 contos de réis, á 
firma í i . f f rée A Guinle e outra de 50 
contos A barotieza de Miranda, de quem 
adquiriu, por 120 contos, a fazenda que 

. .. , hoje possuo no município de ' Campes, 
. p o s e i l t a d o m a o d i r c c t o r d o A l m o - ach.indo-se es ta fazenda liypotlieeada pe-
: a r í f a d o da F o r ç a P u b l i c a s e r á no- quantia ac ima ú alludida senhora. 

nend® o sr. R a y m t i n d o P e s s o a dc' 0 í t n v e n U r i o C f l t í ««tuai ineutec in ter-
. , uios dc encerramento e parti lha, corren-

Mqueira C a m p o s , i rmão do senador , (1o , ) e l o j l l i z o t l a x í v a r a <lo o r p | l a n l S j 

le egual appe l l i do C um dos m e m b r o s cartório do escr ivão Cam.V-i 'i'homp.-.on. 
Ia o i no ipo ten te Comn i i s s ã o Cen t ra l , o n í l ° l,<5d<! ser examinado pelos curio-
jue desgoverna S. Pau lo . 

O u v i m o s que 11a vaga c om a 

* Nada mais 6 preciso accre-contar .» 
_ T r , P o r certo, a lou entciideur ãani mot 

U sr . J . Lousada con imun ica-nos ! t U f j n , 

c r n o prelo u m a obra de sua la- j 
rra sob a cp ig raphe D. Carlos / , 

>Ísto d» perto, con tendo traços h i s - „ A " 0 , t ; ° , h ? " e w k * ' * " 0 
' . . ' ... P-ir, de h o n t e m , basta para mostrar a 

o r i c o s e e p i s ó d i o s da Vld.l p u b l i c a : f J l , c p o n ; o ( l e degradarão c :-.eg . .u a in-ti-
: p a r t i c u l a r 
) o r t u g u c z . 

do preclaro soberano | tuiç/lo do J u r y ! . . . Aprec iem-na os lei-
tores comnientando-a a seu bel pra-

> : z e r : 

.. O s «phosphorosi. não funcclonam 

Confcrenc iou ante-hoiltem c o m O apenas r.o» pleitos eleitoraes : no j u r y 
;r. b a r i o d o R i o Branco, m i n i s t r o t i v c r a m h a m u i t o a s h o « r M < le 

jas R e l a ç õ e s Exteriores, o general " Via^doU dia» o» phosphoro--. pro-

1. L ú c i o Mans i l l a , veterano da guerra 1 vocaram o primeiro - .rotesto. T r a t a v a -
la t r ipl icc a l l iança, ex-senador e cx- -so , 1 e " m ju lgamento , para o qual não 
n i n i s t r o da Repub l i ca Argen t i na c m , l a v i : l : n u i " c r o d c j » / a d o s ; um 

. . p . adv. eado fez entrar cm j o g o alguns 
í e r l i n i c V íemia d Áustr ia . 

O illiistre gene .a l t i l l io d o q u e , • • ' • • ' • ' 

: o m m . i n d o u , c m O b l i g a d o , contra 

3s f rancezes c inglczes, e sobr i nho 

^o d i c t a d o r d. J u a n Manoe l dc R o -
ias — é u m b c l l o ancião a inda v igo-

roso, e u m cscriptor br i lhante , de 

m o espi r i to , do tado dc grande t a -
e n t o o r a t o r i o . 

D . L ú c i o Mans i l l a regressou, a 

j o r d o d o A"iqon, para a l-uropa, 

j a d e v a e r e c o l h c r-sc .i sua residen-

í ia , c m P a r u . 

. mal-
havia 
sacco 

Quinta- fe i ra ultima foi assassinado c m 
n r a y a u ç a , o --Iho commetidador J o ã o do 
itoin Succe-so Alves, 

< assassinos f-.rani Ires, um dos q i n e s 
o tic nome Joaquim de Siou.-a, ipie dui.-. 
mexes a n t e s havia deixado de estar ao ser-
viço da v ic l ima. 

Uma vez dentro d a e a - a do negociante, 
u m deile.s, empunhando um tnartello, pe-
netrou no quarto cm que o sr. Bom Suc-
cesso dormia e descarregou-llie violenta 
pancada na cabeça, deixando-o mori-
bundo. 

i> po's de c inmeltido o cr ime, ' 
fe i tores 'ou-., a r a m o dinheiro .pie 
no quarto, apoderando-ne de um 
em que havia avultada quantia . 

Da.la u m a busca r igorosa tia casa dé 
Sousa , a autoridade alli encontrou a 
qnant ia de 3:126íU0l) em notas, a lgumas 
mauchadai* de sangue. 

T a m b é m foi apprchcndida no crimino-
so a quantia de (.'í^-.OuO, que I r a n i a n o 
bolso da ca lça . 

A policia ainda não apurou a repon-a-
bilidade dos ctiUipliceí. 

Nuticias t e W r a p h i c a s de Puli-rs-
burgo i n l o r m iu . .no nu occnsiilo eir. 
q u e o g. n c r a l a k i-uioff passava do 
c a r r u . i x o m por tuna .Ias ruas eentraes 
d e A l e x a n d r o p o is, foi a t i r a d a u m 
bütiilja de dynair . i to c o n t r a o velii-
culo . 

M o r r e r a m i n s t i u i t a n e a m e n t e aquelle 
general , a esi u.-a do « « " e r a l Uliuboff 
o u m s o l d a d o d a escolta , ficando fe-
ridos u m lillio do general Alikhanofl ' 
e unia lillia do general < dieboff . 

ECOS BOS MUNICÍPIOS 

( ' a m p i m i s 
(Do correspondente, em tõ)i 

Continuam as inscripçõea para a pró-
x i m a exposição regional , á qual se es-
pera g r a n d e concorrênc ia . 

— D o m i n g o proximo, 21 do corrente, 
em S . V i c e n t e de P a u l a realisar-ao-á uma 
festa rel igiosa em louvor de seu pa-
trono. 

—Ao dr . E m í l i o R i b a s , diroctor do 
serviço sani tar io do E s t a d o , o dr. Mar-
condes Machado, che fe da comniissão 
sani tar ia local, dirigiu um ofíicio pedin-

do providencia» p a r a . ç f r c u i corrigido» 
os vieios do nsscntauiç|Mo de canos que 
recebem a ^ u a usada <Üa cadôa publica 
afim dc e v i t a r a creação da atmospheru 
inephitica c prejudicial á saúde do» pre-
sos. 

—Desde 14 do corrente estão vigo-
rando os nossos horários para trens de 
passageiros das companhia* Mogyana e 
Paul ista . 

— Ao Asvlo de Ttivaihlos fizeram do-
n a t i v o s : os s rs . Eduardo Gonçalves Si 
Comp. , 2 kit os de fumo desfiado; o sr. 
G r c g o r i o S i m õ e s , 10 ki los de fumo cm 
corda; o s r . J o s é de França, 335 mu-
pontt da Companhia de Bondes; o sr. 
Joaquim D u a r t e B rbosa , 186 ditos; da 
Companhia dc Bondes foram recebidos 
COi de 12 m i l coupouH. 

— Esteve nesta cidade, visitando as 
escolas i tal ianas, o cav . Magnocaval lo , 
secretario d a Instrucção P u b l i c a da 
I ta l ia . Daqui aquelle hospede seguiu a 
Espir i to S a n t o do P i n h a l . 

— Kodulpho BernardelU, respondendo 
a uma car ta de Henrique de Barcellos, 
r e d a c t o r - c h e f e do Commnriot daqui, 
promptificou-.se a fazer o busto de Cé-
sar B i o r r e n b a c h para os aluiu nos do 
Gytnnasio, e m qualquer emergencia, se-
gundo pediu ao mesmo jorna l i s ta a mo-
cidade daqucl le es tabelec imento de en-
sino. Bernarde l l i n a car ta a Karcellos 
diz dese jar prestar essa homenagem ao 
pranteado C é s a r . . 

— Kal leceu, ás 10 h o r a s da manhfi, 
sabhado, o moço italiano s r . Kouicu dc 
P e t r i s , a l f a i a t e e ant igo habi tante de.sti 
c idade. 

—Club Rifjiiia \Taryhcrita «5 o nome de 
mais uma sociedade recreat iva que a 
operosa colonia , itaiiaua brevemente íuu-
dará em C a m p i n a s . 

—O sr. D a v i d Novaes de Camargo e 
sua digna e s p o s a s r a . d. I saura Dias 
Novaes, contam o seu primogênito 
que, na pia bapt ismal , receberá o nome 
de Dirceu. 

—A\s 5 horas da tarde de hoje , realizar-
se-á na e g r e j a do Rosár io a betiçam 
dum sino of fercc ido pela Companhia 
Mac-Hardy . 

— P o r fa l ta de guardas no jardim da 
praça ludayat t iba as c r i a n ç a s têm co-
mettido a lgumas travessuras naquelle 
logradoiro, que consistem em es tragar 
canteiros , c o l h a de flores, etc . Provi-
dencias. 

— F e z o donativo de dez litros de ar-
roz e dez de milho ao Hospital de Mor-
pheticos o s r . Joaquim Alves . 

—O s e r v i ç o d'agua e exgottos numa 
extensão de quatro m i l - m e t r o s , em Vil-
!a Industr ia l , está quasi prompto. Keju-
bilem-se os habi tantes daquelle pittores-
co bairro. 

—O sr . P e d r o Gcnoud deu aos aluiu-
nos pobres do collegio Sdo Bmedilo os 
seguintes ob jcc tos escolares : 1000 exem-
plares de taboadas avulsas , 50 compên-
dios de ritdimentos ar i thmct icos , 50 idem 
de or thographia , 50 ditos dc A. 13.- C e 
120 cadernos de cal l igrapl i ia . 

—Fc.s te jam hoje seusf anniversarios : 
a sra. Dulce Álvaro IJucno c o sr. Cur-
ió.-» K a y s e l J ú n i o r , P a r a b é n s . 

— D o m i n g o real isaram-se as aunuu-
ciadas corr idas em bicyc le tas na pista 
do Hippodromo. A concorrênc ia esteve 
f r a c a devido ao mau tempo. 

— Retirou-se para a Europa , em via-
gem dc recre io , o s r . Pedro Genoud. 

— T a m b é m partiu para a Capital Fe-
deral, onde permanecerá por algum tem-
po, o moço sr . Antonio Michcl ino de 
Albuquerque . 

C u n h a 
(Do correspondente, em 12) ' 
Entrou c m convalescença o nosso esti-

mado v igár io conego Antonio Gomes de 
S iqueira . 

— F a l l c c e u no dia 5 do corrente a 
c x m a . ra . d .Tl ieol iuda Celeia da Rocha 
Barreto , esposa do escr ivão aposentado 

' Euiz Alvos d a Kôclia J-iarreto. 
—No dia 10, ás 11 e meia horas da 

m a n h ã , m a i s ou menos , foi aqui extra-
ordinar iamente visivel o eclypse, termi-
nando ás 3 horas da tarde, mais ou 
menos. 

Nunca se observou aqui phenonieno 
cgual . 

O sul perdeu todo o seu esplendor, no 
interior dos prédios a luz rareou, a ponto 
de ser necessário recorrer-se á luz artifi-
cial . 

O i i ; n .3l i n o u c i á 

F^ob a cpigraphe Violencid fi r'liciaf 
escreve a (,.i:eta l'<tulÍsUit que se pu-
blica ne-La cidade : 

« Mais u m a revoltante violência a c a b a 
de praticar a policia de Guarat lnguetá , 
por ordem do subrdelegado sr . J o s é de 
Oliveira Alv?>, sobrinho do sr . comnien-
dador Antonio Rodrigues Alves, chefe 
do partido, que por infel ic idade e para 
noisa vergonha, ainda governa esta ter-
ra ! 

Não 6 u m facto isolado e>te dc que 
tratamos h o j e : toda a gente sabe que 
a policia de Guarat nguetá sc tem pres-
tado sempre a c?>tas vergonhas e que 
ha duas ou tres fazendas aqui no mu-
nicípio onde os camaradas são surrados, 
como uo tempo do capt ivc iro , e perma-
necem sempre escravisa:los, ponpie , se 
t : n am sal i i r , são agarrados pela poli-
cia e de n o v o remettidos aos seus algo-
zes ' ! 

O facto de que t ra tamos hoje deu-se 
com J u l i ã o Pere ira , homem honesto, 
t rabalhador o morigerado, que cerca de 
tjuin:ef nnoa trabalha na fazenda de J o ã o 
Antunes do Carmo. E s t e J o ã o Antunes 
<5 pae de Antonio A n t u n e s administra-
dor e hohir),i de cutijiunça do comtueniJa-
dor Anton io R . Alves . Damos estes 
pormerorc. i para que o k-iíor po isa bem 
compreliender o caso. 

E m dia» da semana passada, Ju l ião 
veiu a c ta redae^ão e contou-nos as 
suas misér ias : «jue ha cerca de lõ un-
nob t rabalha na Fazenda ; que g a n h a 
800 r£is, por dia, dc cu jo ganho ainda 
o patrão a b a t e alguma coisa na conta, 
que clie n ã o sabe nem nunca Foube dc 
quanto 6 ; que tem mulher e quatro fi-
lhos n u n o r e s que vivem maltrapilho* e 
ás vezeí, c o m fome, c que por U.-iO tjitr;-
ria sahir da Fazenda c procurar melhor 
ganho. 

Consulíava-nos se podia assim proce-
der, sem tcin< r que a policia o obrigas-
se a vol tar para a F a z e n d a . 

1 Respondemos-llic que podia sah i r ; que 
uinguciu o poderia o)>rig.>r a t r a b a l h a r 
á f o r ç a c que a policia não )>odia obrlg. i l -
o a voltar e proineltcmos-lhe o nosso 
apoio, no caso de qualquer violência . 

Ju l ião , sahiu da Fazenda e, domingo, 
7 do corrcnie, ás 8-20 da noite, mais ou 
menos, foi violentamente agarrado pela 
policia, em sua própria casa, mettido na 
enxovia e no dia seguinte ás 3 horas 
d a madrugada rcuicltido para a Fazen-
da de J o ã o Antunes, acompanhado por 
dois soldados do destacamento policial 
— o de nome Bemviudo, ordenatiç.a do 
sub-delegado c um outro de nome Bor -
W*' 

H a mais de vinte testemunhas que 
t a m Jul ião preso c ha também u m a que 
c o n t a que o che fe político da terra m a n -
dou que passassem com o preso pHo 
pasto da Fazenda do capitão P a u l i n o 
Gonçalves , para niosirar a esse nosso 
a m i g o que c l lc , o mamhlo, a inda pode. 
e hade sempre fazer ass im ! 

De parte essas Qui.votadas tolas, de 
quem j á prec isa fazer violências para 
mostrar po Ur» passemos á narrat iva do 
caso . 

E o g o que de m a n h a , no dia 8, sou-
b e m o s pela infeliz mulher dc J u l i ã o que 
este havia sido preso o levado para a 
fazenda de J o ã o Antunes, t r a t a m o s dc 
requerer c m seu favor uma ordem 
de habcns-corj us. 

Apresentada a petição que foi ass ig-
uada pelo nosso amigo major Raphr.el 
B u e n o , membro do directorio do nosso 
part ido, o exino. s r . dr . juiz dc direito 
mandou a policia que informasse . 

O dr. Paulo de Assis , delegado 
de policia de carre i ra , de nada sa* 
b i a c reinetteu ao dr. juiz, de direito 
u m a informação que lhe prestou o sub-
delegado Jo.id dc Oliveira Alves, c u j a in-
formação é. o cumulo da inépcia ou do 
desrespeito e mesmo da a f f ronla á au-
toridade Miperior. 

O subdclegado informou que J o l i ã o 
havia sido preso uni pouco alcoulisado e, 
que no dia seguinte o mandara sol tar , 
fora dos limites da < idade. 

A iiHjeuuu confissão dc uma autori-
dade que assim declara ter t ransgredido 
a lei, <i deportando um cidadão brasi-
leiro, >• deixa-nos até com receios de 
morar nesta terra ! Fel izmente o d igno 
magistrado que preside os destinos da 
j u s t i ç a nesta comarca não acceitou como 
verdadeira a informação do .subdclegado 
e mandou que fossem ouvidas a s teste-
munhas arroladas. 

J u r a r a m contcsteincntc que J u l i ã o fora 
pre^o e violentamente conduzido á Fa-
zenda de Carmo, acompanhado por sol-
dados . 

E m vUta disso o juiz dc direito m a n -
dou passar mandado p a r a serem os de-
tentores de Jul ião , J o ã o Antunes e seu 
filho Antonio Antunes , intimados a tra-
zerení-no a juiz© no dia 10, á 1 hora 
da tarde. 

O official da di l igencia certificou que 
mio eticontrou Antonio Antunes que ti-
n h a ido para Cunha demorar uns dias ; 
que níío encontrou J o ã o Antunes que ti-
n h a vindo cá para baixo ; (para a ci-
dade ?) e t|iie Américo Antunes, filho de 
João» Antunes, lhe informara que J u l i ã o 
sc achava na Fazenda, t rabalhando. 

E m vista disso « digno magis t rado 
mandou passar novo mandado para se-
rem intimados os ditos detentores ou 
pessoa da famíl ia , p.ira dar b u s c a na 
Fazenda e trazer o paciente, tudo nos 
termos da lei. 

E s t e mandado foi retardado. O offi-
c ial , conversando com o sr. J o ã o Andra-
de, escrivão da Pol ic ia , foi com clle 
passear ao Pcdrcgulho , á c h a c a r a do sr . 
commendador Rodr igues Alves . . . 

No dia seguinte , ás 9 ou 10 horas , o 
referido official foi declarar ao exmo. 
dr. juiz de direito que por mot ivo de 
moléstia, não havia podido fazer a di-
l igencia . 

Durante es>e tempo desenrolaram-se 
as sccnas mais curiosas que se pode 
imaginar ! 

O subdclegado e seu tio, o commen-
dador, fizeram diversos p a s s e n s á ca-
deia, foram mandados portadores á F a -
zenda, o commendador ni';o mandou cha-
mar o juiz de âireitoí como n a anf><jo < os-
fume, mas foi á casa de-.sa autoridade 
com quem confcrenciou largamente ; con-
fcrenciou egualmente com o promotor 
i n t e r i n o . . . c no dia 12, de m a n h ã , tio 
e sobrinho, isto 6, o commendador e o 
subdclegado seguiram para a Fazenda, 
sem temerem o frio, que aliás era tão 
i n t e n s o . . . O que iriam fazer? P r e p a r a r 
Ju l ião , p a ' a deòlarar quo fõra á Fazen-
da íwnnr ares, por sua alta recrearão * 

Arrancal-o da* mãos do.-* seus alg ' zcs 
e generosamente trazel-o para rcstituil-o 
á sua infeliz mulher e filhinhos t Ah ! 
como louvaríamos esse procedimento :1o 
s r . commendador Antonio Rodrigues Al-
ves, que, pae extremosocomo e espi-
rito religioso e crente, não p«5<lc ser in-
differente ás desgraças dos seus seme-
lhantes nem pode deixar de t e m e r o 
castigo que Deus naturalmente reservará 
aos niáiis, que tripudiam sobre as misé-
rias dos o u t r o s . . . 

Afinal, J u l i ã o compareceu no dia 12, 
ás 10 horas da m a n h ã , acompanhado de 
Antonio Antunes . 

Interrogado e->te pelo dr. ju iz de di-
reito, respondeu que Jul ião se a c h a v a 
trabalhando íia fazenda de livre e tipon-
tawa rnitf que para. lá Jura de mofo 
y roprio, sosin/io r srm <pç fosar a compa' 
nl.ado ou b rado por voldudos d? poli' ia, 
que vit; r ajjirma tudo isto t esta prom-
/ 'o n jurar. 

Compareceu e tia sua simplicidade de 
rústico o n t e u toda a historia do seu 
martyrio; que havia .-.'do pre-o em sua 
ca a pelo .ol>'ad<j Bemviudo, ás 8 horas | 
da noi e do dia 7, e ás 4 horas da ma 
drugada d»- H, tirado da prisão pelo 
mesmo soldado e levado para a fazenda 
do sr. An'onio Antunes por Bemviudo 
Borge-»; que lá chegou, -eguiu até á fa-
zenda da S e r r a , onde ficou entregue , 
voltando os soldado.-» para a cidade; 
qu • esteve na faz.' nda < . dra a sua von-
tade, que não qiter lá estar t que só não 
fu'jiu d* medo dr ST de , o preso p> la 
poluía e le-ado para a Ja.a da, e. que 
quer fer a liberdade de permanecer &náe 
)'0r dmrt cnnfadr: «pie supp.'e que o 
levaram preso para a. i".i/enda, por rai i - . 

sa de uma duvida que a l i teve e que 
segundo diz o patrão 6 de UM CONTO Dií 
HIÍJS; que ganhou oito>entos reis por dia, 
que lhe pagavam todas a* semauas, 
etc., etc.. 

Encerramos este triste e deprimente 
episodio da nossa administração policial, 
fazendo ardentes votos para que fados 
destes não mais sc reproduzam na nossa 
cidade, que tem iucoiilcstavclmente o 
direito «le não ser tida como uma terra 
dc féra» e botucudos. . . 

Imploramos aos nossos adversados que 
tenham mais utn pouco dc amor a esta 
terra e que não a procurem amesqui-
itliar com taes sccnas de selvageria.. . 

Imploramos em nome da civilisação e 
do respeito á lei e aos nossos direitos, 
que faremos respeitar,custe o que, custar.» 

M o g y í - r u z c M 
Escreve -nos Velho Moyijano : 
De accòrdo com o que me obriguei, aliás 

gostosamente, eis me de novo a vos in-
formar, sem a menor prevenção contra 
quem quer que seja e simplesmente ba-
seado na verdade dos factos, do que se 
tem passado, após a m inha ultima e des-
prcteuciosa missiva, nesta hospitaleira 
terra, que, graças ao bcnefico reconhe-
cimento oOicial do directorio político lo-
cal, j á tem experimentado uma certa c 
indispensável paz. 

Mogy das Cruzes, pois, a píttorcsca 
cidade que tem acolhido cavalheiresca-
mente inntuneros hospedes, bons e ruins, 
volta ao seu antigo estado de invejável 
tranquillidade. 

E* que o real prestigio, o e lemento 
animador c salutar , teve ensejo de de-
por o sophisma •altamente pretcncioso. . . 

Apegada a uma injustif icável preteri-
ção. nascida puramente do despeito, n 
opposiçãe entre nós—morta ao nascer— 
composta—diga-se a verdade—de a lguns 
elementos bons, que lhe poderiam pro-
porcionar uma acatada altivez, entre-
gou-se cegamente á vontade egoísta «le 
um chefe que não soube corresponder á 
c n f i a n ç a que lhe depositavam os sema 
correl igionários; entregou-se' incondicio-
nalmente á direcçáo de um cabo, c u j a 
política adoptada de modo algum se pa-
recia com a que couvictamtute historiou 
o Ypirant/a, ío lha local e dissidente, em 
pomposo ar t igo de fundo, a proposito 
dos nossos melhoramentos projectados, 
estampado etn o seu n u m e r o de 7 do cor-
re u te. 

Conf iaram demasiadamente n a estra-
tégica do seu general , c i te , ferido n a 
primeira escaramuça, abandonou o c a m -
po de acção , deixando a sokladesca des-
norteada . . . 

O que c facto indiscutível , sr . reda-
ctor, c que os attritos c a desharmonia 
entre os mogyanos , outr 'ora ordeiro.-» e 
cheias de patriotismo, t iveram sempre 
—dc um certo tempo p a r a cá—como fa-
ctor pr incipal a g a n a n c i a pelo poder e 
o condemnavcl desejo dc quererem im-
plantar aqui o germen do g o v r n o da 
revolta c o n t r a o honrado e beuemerito 
anc ião (predicados reconhecidos pelos 
proprios opposicionistas !), que digna-
mente preside ao directorio bemfeitor . 

S -rá í.-.-o de bons mogyanos t 
Onde o seu beneficio ? 
Ainda no referido numero do senta-

nario op])o.sicionista, a despeito da es-
tabilidade do governo municipal , forte-
mente apoiado pelos a l . o s poderes do 
Es tado e jirestigiado pela opinião pu-
blica ; a despeito da conhecida honesti-
dade de (pie se revestem os seus dignos 
membros, uni dos seus collaboradores, 
pouco CSCÍ upuloso na forma e, certa-
mente, dcscoithecedor Co maior cégo 6. 
aquelle que não quer ver ) das virtudes 
que caracter isani os nossos homens, não 
trepidou cm salpical-os com o risaibo da 
torpe in fâmia , porque naturalmente lhe 
escapou das mãos o etibiçado c com mo-
do etnprcguinho p r o m c t t i d o . . . . 

— E m i'i'!,o.sijo ao auspicioso e justi-
ceiro ac to da Couuni-.»ão Central , que 
«ancciouoti a unanime vontade do no-,-o 
importante eleitorado, n a acertada es-
colha dos seus representantes , uma com-
niissão de 4 distiuctos mogyanos, após 
haver convidado os hab i tantes do muni-
cípio, por meio de bolet ins , prepara pa-
ra o dia 17 do andante uma grande 
mani fes tação aos dois membros do di-
rectorio, residentes cm I taquaquecetuba 
e A r u j á . 

E s s e pieniV.-politico será revestido 
dum c a r a c t e r verdadeiramente frater-
nal . S e r á mais tinta fr isante prova do 
alto apreço em que são ' tidos os precla-
ros c idadãos que dir igem os nossos ne-
gócios públicos. 

ESTRADA 3C FERRO DO S. 
PAULO A FOI IO ALEGRE 

U m paul ista , o dr . A r g c m i r o da 

Si lve ira , acal.a dc requerer ,í Canta-

ra l 'ederal pr iv i leg io e outro-, favo-

res da lei , para coiistruccilo, uso e 

goso de u m a estr.uln de ferro de l>i-

tola de u m metro entre tr i lhos, A 

nova estrada parte desta cidade pe lo 

v.illc d o R ibe i ra , sei;ue pelo Jaeu-

pirangn , penetra no l i s tado do I'a-

raiui, e m procura de Morrctes . A l i i 

se une á estrada de ferro já con-

struída, de un i lado para os porto-

de PaYaiia-iu.i e A n t o n i n a , e, .ie ou 

tro, para C.ur inv.a, c o n i m u n i c a n d o 

se c om toda a. i,\Ie da v iaçJo férrea 

desse l .stado. Ue Morretes prosegue 

a estrada projectada por Jo inv i l le-a 

S. Insé, po r to de m a r fronte iro a 

l ; l o r ianopo l i s , onde a l i nha chegará 

por m e i o de un ia flonling railirai/, 

ciue atravessará o cana l inar i t in io na 

distan-;; i de Ci k i l omet ros que separa 

a i lha d o Desterro, d o cont inente . 

I)c S. José proseguc por Arar .mguá , 

da m o d o a entrar ÜO l istado do K i o 

Grande do Sul, transpondo os af~ 
l luentes do M . n n p i f i h j e continuan-

do pda encosta da Serra Geral, at.-
Por t o Alegre . 

As cnpitacs dos l i s tados d ) Su l 

ficarSo unidas a S . P a u l o p o r estr .v 
da de fer ro c o t n as s e g u i n t e s d i s t a » 
c i a s : 
D c S . P a u l o a C u r i t y b a 4 8 8 l;il, 

» ii » » F J o r í a n o -
polis 7 4 5 » 

D c S. P a u l o a P o r t o Ale-
a 

P a r a se c a l c u l a r as v a n t a g e n s d a 
l inha p r o j e c t a d a , basta c o n s i d e r a r a 
i n s u f i c i ê n c i a d a n a v e g a d o d e c a -
b o t a g e m p o r viui lado, e , p o r ' o u -
t r o , o t ragado d a l is t rada de P e n o 
d c S . P a u l o e K i o G r a n d e , q u e é 
u m a v e r d a d e i r a linha de p e n e t r a ç ã o , 
a fas tando se n o t a v e l m e n t e d o l i t o r a l 
c d e i x a n d o , a g r a n d e dis tancia , as 
capi taes dos l i s t a d o s do S u L 

Cela S. P a u l o e Kio Cirande p o -
d e r - s c - á v i r d e C u r i t y b a a S . P a u -
lo, m a s é p r e c i s o dar vol ta p o r P o u r 
ta G r o s s a , C a s t r o , I t a r a r é e I t a p c -
t in inga , c o m u m p e r c u r s o , p o r t a n t o , 
l ongu iss imo . 

Q u a n t o a S a n t a C a t h a r i n a , a l is tra-
da de F e r r o S . P a u l o e K i o G r a n -
de p e r c o r r e a z o n a m e n o s p o v o a d a 
desse l is tado, c u j a r c g i í o , a g o r a e m 
p l e n o d e s e n v o l v i m e n t o , será a t r a v e s -
sada pela n o v a l inha. Q u a n t o a o 
Kio G r a n d e d o S u l , P o r t o A l e g r e 
t e m u r g e n t e n e c e s s i d a d e de c o m -
nuinicaçi to lac i l e rapida c o m S . 
P a u l o e K i o d c J a n e i r o , c o m cujas 
p r a ç a s n;io p o d e r á e s t a b e l e c e r inter -
c â m b i o de p r o d u e t o s pela S. P a u l p 
e K i o G r a n d e , i s to é, f a z e n d o zig-
zags p o r S a n t a M a r i a da l i o c c a d o 
M o n t e , C r u z A l t a , P a s s o F u n d o , 
U r u g u a v , P o r t o da Uni-lo, P o n t a 
G r o s s a , J a g u a r a h y v a e I t a r a r é , p a r a 
c h e g a r a S. P a u l o pelo r a m a l d e 
I tapet ininga , d a S o r o c a b a n a . 

A l . - i n ' d a l inha , f o r a m p r o j e c -
tados p r o l o n g a m e n t o s de S . P a u l o 
p a r a licllo í l o r i z o n t e |>or J a g u a r y , 
P o u s o A l e g r e , e tc . e para a B a h i a 
r o r D i a m a n t i n a , p e n e t r a n d o n e s s e 
list . ido pelo v a l l c do J c q u i t i n h o n h a , 
t o m a n d o , c m seguida, a d i r e c c l o de 
V a l e n ç a , K a z a r c t h e S a n t o A m a r o ; 
c de P o r t o \ l e g r e para M o n t c v i d é o 
p o r P e l o t a s , f a g u a n l o , A i i igas, 1 relu-
ta ^ I res, e t c . 

A linha de S . P a u l o e P o r t o Ale-
g r e com seus p r o l o n g a m e n t o s o f e -
rece a união m a i s r cc ta poss ível cu-
t re o N o r t e e o Sul d o paiz. 

I N B T I S I F L B 
. I n s l i i r^fhunn^So -Mr.radí ires o i 

rua (iesario M o t t a pedem lembrar-

mos á Prefe i tura a inadiavcl necessi-

dade de ser pro longada aque l la via 

até a da ConsolaçSo, dc accordo c o m 

a !-:i nes-.c sent ido votada e p romu l-

gada . l u t a n d o se dc u m melhora-

men t o já d i scu t ido e resolvido é de 

esperar que a Prefe i tura a t tenda a 

essa justa rec lamação, sa t i^i /endo 

os moradores d a rua Cesar io M o t t a 

e c ump r i n do , ao m e s m o t e m p o , i 

lei. 

V u r n a d o r c s I n j u s l o s — i « c t i > 
vem-nos : 

' Cer to do b o m aco l h imen t o que 

costiun.ics dispensar a todos quan tos 

recorrem ao vosso jornal , para tuna 

rec lamação jus ta , t o m o a l iberdade de 

dirigir-vos estas l inhas. 

Sr. redactor, a não ser .o i i lustre 

vereador >lr. Ce l so Garc ia que , nu 

exercício de suas í .mcçòcs, por vezes 

t em rec lamado contra c u t i s injus-

tiças da-administração mun i c i pa l , tu-

do quan to por ah i vae de m a l lei ti» 

passaria sem u n i protesto e os feli-

zardos da pol í t ica , os capitalistas fU 

lliotc-».coiitinuariani go-audo os me-

lhoramento- que a Gama r a diaria-

men te di. itribue p i ra os l i d o s de 

suas residências aristocraticas, em 

quan t o que, aquelles que n ã o t êm 

padr i nho g raúdo , us pequenos pro-

prietarios, os pobres e m i i t n conti-

nua r i am , c o m o sempre, a roer os 

osso-, que de quando em vez lhe 

a t i ram dos sobejos desse banque te 

de Lcnil icios ! l i ' K t o m e s m o í 

I autos são o i bairros que avolu-

m a m a popu lação desta capi ta l ; c m 

t.ulos elles, q u a n d o n ão fosse por 

cgua l , ao meno s deveria reve lar - s e 
i existência de uma admin is t ração 

justa e imparc ia l . Mas o contr.iru» 

sc dá , porque são só d istr ibuídos os 

me l ho r amen tos ao» bairros que ser-

vem de morad i a aos apatacados, IOS 

cheles do governo c aos apadrinha-

dos q::e t êm carruagens que neces-

sitar,. dc hoi iT ca l çamento , e outras 

coi-..i> mais. Será, pois , verdade 

que os p o b r e s , os infe l izes , embora 

p a g a n d o t u d o q u a n t o a G a m a r a quer 

c o b r a r , t e r â o de amas ia r a l a m a da» 

ruas d í spre / .u l . is , embora cheias de 

casas que para serem edificadas a 
Cantara exigiu plantas, aliuhamcn* 
tos e não sei que ma is ? 

As únicas ruas que l i g a m o ccn-

m o C a n i b u c y í 

[Emílio Gciboriau) ( 1 2 0 

I B A L C C Ç Ã O D E SILVA VI1.IR.V 

1 ' a s c o a l p M n r ^ a i i d a 
I V 

Dcvere3 sagrados ! O facto de »er coin-
uianditivo de um de-iventurudo rendeiro, 
era o r^ue con . t i tu ia o estado social de 

"*" 1 Wilkie . 
A c o m n i i s s ã o de D i p l o m a c i a C E r a unia c o i . a , que ilio dava certo 

T r a t a d o s d a C a m a r a I c d e r a l , a n t e - ' t o m n a -«ociedade, K r a o que ju , t i t i ca -
, • t va o . tropheus de chicoU-a e esporas, 
h o n t e m r e u n i d a , a s s i g n o u o p a r e c e r : , | U e o r n a v í ; m a , u r e a i d e n c l a da rua 
r e l a t a d o p e l o sr. D u n s h e e de A b r a n - . ao Jtelder, e lhe i.ermittia flgurâr de 

; h e s , t e n d o a p p r o v a d o o p r o t o c o l l o «portman. 

« j u s t a d o c f i r m a d o pelos p l e n i p o t e n - | A i n d a m l U ; imaginava muito poiiti-
í j d i j o i • L v a m e n t e s e r esperado no " turf . . , e que 

a a n o s d o Brasil e da Bo l ív ia sobre s e m e l l e n i o a f e s U c o m p l 9 t a í 

0 r econhec imen to do rio \ crde C | Comtudo, qnando «o ap je*entou no 
l u a s c a b e c e i r a s . recinto da petagem, arrogantemente , de 

charuto n a b o c c a e o bilhete n a titã 
do cbapeo , viu-se obrigado a confe*<iar 
a si mesmo qne n i o fazia a mín ima 
tensaç io . 

Nos grupo* d« apostadore* e de tur-
fi»ta« i corri» uma noticia assombro»» \ 

\ ' â o ser e x o n e r a d o s d o c o m m a n d o 
r e b o c a d o r Audaz o c a p i t ã o - t e n e n -

F e r r a z d e C a s t r o c d o c o m m a n -

e-tavaiu todos com um a^pccto tu-nul-
tllOaO, 

Discutia-se com grande reforço de vo-
cábulos iiiglezca, a resolução adoptada 
pt lo mar<iuez de Valorsay de ret irar to-
dos os seus cavallos in.»criptos. O» me-
lhor Informados chegavam a asseve-
rar que n a véspera, a n n u u c i a r a o mar-
que/. no Det t ing-Rosms» a intenção 
em que estava de vender todos os seus 
cavailos de corridas. 

S e o marquez, adoplando tal d c c U i o , 
esperava desarmar inaluvolencia, ia-Ihe 
sahindo transtornado o calculo. 

O boato augmentava , accusando-o do 
t e r apostado no domingo procedente, e 
em nome de outrem, c o n t r a um de seus 
caval los ; e depois de ter dado ordens 
para que elle não ganhasse . 

Havia som mas enormes empenhadas, 
e os que perdiam não catavam satisfei-
tos . 

Alguns aff irmavam que tinham visto 
o juckey da Valorsay , deter o Domiwfo 
sustentavam que era necessário dar um 
exemplo, - desqualificar., perpetuamente 
o marqttez e o seu j o c k e y , ou por ou-
t r a , excluil-o para sempre das corrida». 
E « t a providencia poderia, porém, an-
nular as aposta». 

Havia, comtudo, u m a ctrcumstancia 
d« g r a n d e p * * a a favor do marquez i a 

sua for tuna , ou pelo menos o que llie 
suppunhH in. 

—Como i oderia utn hotnem tão rico, 
observavam os defensores, descer at^ 
ao roubo ! Porque é o mesmo que t i rar 
dinheiro da algiboita fazer que o sr. diz,. 
K ' muito peior do que furtar ao jo^o ! 
Não pôde ser ! Volorsay está acima de 
lão mi.sorav.-is al legaç^es í . . . iV um 
perfeito gent i lhomem ! 

— P e r f e i t o , s i m . . . respondiam os 
sceptico^. T a m i j c m se dizta o mestno 
de Creiscmois , do duque de ' J , . . e do 
barão P . . . os quac» forom, afinal , ven 
cidos da indigna traf ieancia de que ac» 
cusaram V a l o r s a y . 

— K ' u m a infame e a f u m n i a . . . S e el-
le tive."-c a id ía de bnMear havia de 
ter t a m b é m a habilidade necessaqia pa-
ra a fas tar s u s p e i t a » . . . T e r i a feito com 
que o c a v a l l o fosse bom $nmnâo e não 
min tercriio. 

— S e elle não est ives-e culpado não 
mostraria medo, n ã o ret irar ia hoje os 
cavallos, 115o o» vender ia t o d o » . . . S e 
renuncia i a corridas, t porque se casa . . . 
Não sab íamos ? 

— Isso n ã o è r a z ã o . . . 
Que ser ia »e tivesse suspeitado da 

penúria, a t t então tão habilmente dissi-
mulada do sr. d* Va lorsay . . . Ma», ca-
lumnia ou n i o , era a primeira maacba 

tacto bri-num ;euo:.ie a 'o ent 
lhante , 

Como todos os jogadores, 0^ .turlis* 
* a s . b j > úr cotitia.l s e r a n c o r o - o s . . . 
Ninguém e s t i ao a b r i g o das suas MI-Í-
peitas quando perdem, da Mia colcrd 
quando sc j u l g a m logrados, N ã o »-.<•«»«. 
s i tam sem duvida senão coitsul .ar a . 
respectivas convenionc 'as para -re n 
a té onde o j o g o p-xle levar um h o m e m . 
O ca-o do caval lo POft'inr/0 reunia c--n-
tra Valorsay todos o- que p - r d í a i n . . . 
A r m a r a contra elle utn I..-; ili»:. - : n h o 
de inimigos, impotentes niot i f .utanca-
t e , TU.ÉS pi.-tnplos para t irarem r frondo-
sa d c s f . r r a , logo que « lli.-s oRcrecosse 
occasião. 

C' ino era natura l , Wilkie a i i s lára-se 
no parti.1.. do -.r. de Valorsay , de quem 
muitas vozes ouvira celebrar os méritos 
pelo seu amigo, o sr. de Cora l tb . 

T e r i a procedido do mesmo modo, mes-
mo <-;ein isso, unicamente para ter .1 -a-
t is fação de bradar : 

—Accttsarem aquelle que ido mar-
quez ! K ' coisa que se não |«'. le admit-
t i r t Quando elle ainda hontem me d i , - e 
qtte a derr» ta do riomiitij» lhe ctwtára 
doi» mil luizes ! 

O marque* de Volorsay não lhe dis-
sera nada, pela razão de que apenas o 
conhecia de vista; ma» embora, era uma 

coisa qtte Ibe dava toni , <lccl-irar.se -eu 
amigo, e q u a n d o dizi.» aquelle querido 
maiquez , > ri<_lii:i .. b . . . a o mais que 
po.tia. 

Comtudo, 1 -r tuai^ qtte se ; gita.--e 
u í o cons.-g íia a t t rab l r a a t t e o c ã o } e is-
to desesperava-o . A v i s t a n d o o -.sen io-
ck.-y.i f. z-ilie uni -.ignal, c levou 
i ' ' ra <!o r - c i n t o r-- erwa-lo. 

Kra um ^»l-.-iitado tr . i tante o tal 
b>!,ado <• ina.it ião, <|ue fóra exp 

rte das c a ü a r i ç . i , , quf 
> am- s 1111e o t inh nn 
• que os roubava tn » 

modo 

para 

I ' 

do ptid. 
veis. 

A r r . 

c p. os 

l i s o <ia 

escar-
o sen 
mibr.1 -
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fazia-llK-s acredir que o Vnnu.irr 
trrrr ganhar ia a c rrida; o que 
tuia um g r a c e j o sinistro, p .r i-i 
sol, tão f .llaz pr mes-.a, havia 
que a p o i a v a pelo mi - ravel 
pordia. 

>> que raso que o i :oncv 
'•-ria -ido o rn t i , 1 •;./. m 

•le X„n> 
consti* 

<|t:e 

se ndei 
muito 

jockey 

n u n c a li\ 
ju lgava , . 
l ran» j„ , r 

"i rid.i 
r t . f s 
K <l< 

nao 0111 ra/.a-i, perigosissimo 
vali 

s ig l r avnlt.. f.rd. nado— 
oito mil fr.ni <>s p>r at ino ,.,'u pretexto 
de qtte lhe repugnava . ,0 >n ut , 
toiup-í palefrrnçi o e jook v, ; ,pi. . , . 
va todo-» os i l i b e s f.icttir. s fabulosas • 
contas do veterinário, do f- rrador, e dó 
celeiro, e t c . 

Alóm dls>o, vendia re_- wl.-.rmetre, para 
Ihs beber o pr.-duct-., a aveia q ,, devia 
comer o /'ow^^r ,h .\n„le,re, <i e esta-
lam-a de fome, o desg a.,a<lo, a ponto de 
nao poder ter-se nas p e r n a s . 

A magreza do caval lo , era lançada 
pelo jockey i conta de cancação hábil ; 
e os donos acredi tavam-no. 

E embutia- lhes a inda muito melhore* ; 

vi. 'e c 

. . . colos com nni 
mo o seu. Al m di-so, nada 
riava mai , .|o qtt^ v. 
p-ssser sncee.ssiv im 
p a t r - e s . 

M is , qual o meio de - c recusar 
maroto sal,ia jierf. i ' amrnte , <|iie" • 
tr.-a e-pirituosos s . « i o s lhe 1 
priugipalm-nte, ou uuica 'n-nté 
<-nf-itar-ni rom elio. 

I 'avoneaVam-se n a pl , ta, j,. 
das tribunas, cotn o >eu jockey, de ca-
misola cor <le laran ja com mangas ver-
des e pretas, era p .ra elle uma satisfa-
V-io <i.; verdade a q-te nenhuma outra a 
as-,milharia. A sua convicção era que 
adqun i.,m p.,r isto uma ,on, ideracão 
i.nm»nsa, e inchavam j>ela 
julgavam inspirar. 

co-
ontra-

e obr igado a 
ui os -eus tr.-s 

O 
<1 

iv . im. era 
para se 

por diante 

inveja 

f m f •>.<«). 



Y p i t ' « a f > s J o a s da G l o r i a c C u u -
sc i l ie i r» l ui t a d o , m a s estilo c m tilo 
m a u e u a i i o que , s c um dia t iver d c 
m e v i n g a r de a l g u m desses algozes 
d o p o » » c tiilo o puder lazer , pedi-
re i a D e u s q u e o o b r i g u e a t r a n s i -
tar , u « a vez p o r dia, por q u a l q u e r 
d e s s a s ruas , c m dia d c c l m v a . . . 

- -Desde m u i t o s a imos lala-sc n a 
s u b s t i t u i ç ã o d o c a l ç a m e n t o da r u a 
d a G l o r i a , m a s . . . se o d i n h e i r o to-
d o u i o d.i p a i a o s lados d a B a r r a 
l unda . . . D i z e m que ha m a i s de 
ire-, a n n o s que v ã o t e r m i n a r a rua 
C o n s e l h e i r o l i m a d o , e n t r e as ruas 
l i a r ã o de I g u a p c e G l o r i a . I n l e l i z -
iiicwte o d i n h e i r o iiSo c h e g a para 
c a l ç a r o u t r a s r u a s que nito t e m casa 
a l g u m a m a s p o r o n d e t r a n s i t a m al-
g u n s « u t o m o v e i s e a l g u n s tinulutix. 

I . u i f l m , p c o r d o que isto , só i s t o 
n i e s i u a ! » 

C C R F F M C Í A B A W : 

l.)o«ipíidios procedentes da capilal da 
I l d l a n d a t ra .a in c s .seguintes infernies 
so lne trabalhe», da a s inblca inter-
nacioiinl ali reunida : 

A propohta dos Kslados Unidos sobre 
a c o b r a n ç a da.-. <ii -,tUin rnnlratuae* pro-
voca «111 11 ere.-st con.-i lera\el. 

Acredita va-sc epie a delegação ar j f ca -
1 i 11 n. nj»r<"-ont.jria unia proposta ou emen-
da, dc accórdo com a doutrina 1) a^o, 
tal C I M O foi e\po.-»ta ao Conuiv.sso Pat i -
Aincr icano do Kio dc J a n e i r o ; m a . a 
dclegeçâ 1 r^entina resolveu não a g i r 
i ic-s - vent i lo . provavelmente por consi-
derar cpie a doutrina Dra^o 6 uma rjues-
ta paKlica Mil-am-u ieaita, do mesmo 
u;«j«i'* qu ' o nifi iroi-ano (-. tinia questão 
caraotwist icntnente dos Instados Unidos, 
e que poderia consequentemente .ser ex-
c luid* do prop.raniuia <ja Confercneia . 

Muito* delegados, especialmente da 
A m e r i c a do Sul c <"a America C e n t r a l . 
inaai fc* .a t t i uma viva opposição á pro 
po.*ta dou Kslados t 'uidos, pois reputam 
imprudente dar a s.niccão de uma as-
seiubléa int» rnacional á t l ieoria da co-
brauç* de dividas pela força . Ser ia in-
« onvc<*l« nte , sen:»o paradoxal , que uma 
Conferetieia. convoca a com vistas c m 
assegurar a paz, legi t imasse a guerra 

C O M M F i R O T O T > K S A O P A U L O 

a ü ü 
- Quinta-feira, lft de Julho de 1907 
•afiraa 

I cm iis C O I U I I I U B S C » in ternac ionaes rt» 
Inquérito, que muitas vetes poderão 
chc . jar a um accordo directo, t e m 
occasiiio de t.e recorrer a um tribu-
nal de arbitramento, A cate proposito 
congratula-se pela inic iat iva di, Novo 
Mundo, onde o direilo foi sempre com 
tanto br i lhant ismo cultivado. Kecordou 
que os Instados Sul -Americanos liavhun 
suhmcttldo í commlvsão copias dos seus 
tratados (1e arbi t ramento , por onde liem 
provada f icava a s a a dedicação por 
e , te principio de just iça e de humani-
dade. 

Concluiu manifestando a sua esperan-
ça de que se checará a a' ; ;uin accordo 
lascado ua proposta dos l i s tados l/ni-
dos, 

i l sr. Milovauovitch, delegado da Ser -
via, iniistiu na necessidade de serein 
definidos os casos em que seria obi iga-
torio o arb i t ramento , e o sr . Porte/,, 
delegado lia Kepublicu do P a t i a m í , disse 
que o seu pai::, rico como é, não con-
tr.ihe dividas nem faz revoluções, ina 
apoia o principio uo intuito r * as-egu-
rar a protecção dus pequenos Es tados . 

—Nas rodas da f -ouferencia assegu 
ra-sc que o delegado ingiex, sr. I ' r v , 
apre«ent : ir í na próxima sessão plenár ia 
da Conferenc ia -o pro jec to da Ing la ter -
ra sobre a l imitação dos a r m a m e n t o s . 

A 3 a coimnUsfio approvou boje o pro-
j e i t o adopt.oido a Convenção de Ocnc< 
lira & guerra mar i t ima . 

— O delegado nor te -amer icano I ioraee 
Por ter , expoz ua reunião da primeira 
(ioiumissão da Confercne ia a proposta 
dos Estados Unidos sobre as c o b r a n ç a s 
dus dividas pela força . 

A propo-ta teve o apoio do Conde de 
ProBor, delegado da K u s s i a . 

' ) sr . L/cou de la B a r r a representan-
te do México , apresentou uma emenda 
• io pio jecto e o dr. (»il Fourtorol , da 
Venezuela, apresentou uma proposta 
anal ga ã dos Es tados Unidos prohibin-
do, porém, o emprego da força para a 
cobrança das dividas. 

T ) 1 S 1 ' I ! N S A H I 0 . 1 

l i a r ã o consultas uo D i s p e n s a d o /),•. 
Clawlio ilr iSfiusa os seguintes médicos : 

De meio-dia 4 1 hora, o dr. Gui lher-
me T e l l . 

De. 1 ií» 2 horas da tarde, o dr. Al-
fredo Xiiquim. 

Das 2 3, o dr. D o m i n g o s J a g u u -
ribr . 

(I serviço de c i rurg ia ser.í f e i t o : do 
meio-dia lis 3 horas, pelo dr, 
da <>auia e S i lva . 

—Manoe l Antonio P e r e i r a , soldado da 
guarda c í v i c a , que estava sendo proces-
sado por ter deixado fugir do posto pr>-

I licial da rua S . Caetano o gatuno Ma-
noel l .opes, foi houtein dcsprominciario 
pelo dr . j i/. da 51 v..ra cr iminal , sendo 
posto immcdiatainente em liberdade. 

— Koram eondemuadrn a 22 dias e 12 
horas de prisão cellular os vagabundos 
Keynaldo de Camargo, B i a g i o l .u ig i , An-

Ce-sidio l iol ini n Vicente l i r a c - l f o . 
Koi encontrado cabido uns proxi 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 
H e n e l a r J n d o I n t e r i o r 

Foram nomeados: 
I ) . Kfítella de Arruda Kotelho para 

substituir o adjunto do ^rupo escolar d»' \ 
S . Manoel do Paraiso, Jo i lo 
de Harro:»; 

Joaquim de Almeida, p a r a substi tuir 
professor da estarão de Mandury, em 

de confe i ta r ia—«Bas ta OH requerente» 
comparecerem na Kecebedoria para pa-
^ar o imposto, por nao depender de al-
vará o funccionamento do negocio»; 

de Giuseppe Coria, pedindo l icença 
para quitanda c Jos<? Ce/.ar, pedindo li- j (iur^«*l. 
c«*n<;a para t o r r e f a c y ã o — « S i m » ; 

i de Iviiijç César do Amaral Gania , pe-
Vietorino ' í 1 ' , l d o real i tuição—«Kesti tua-se». 

fossem iut-jrrojjado os réos Krauciaco F a -
nella e outros. 

—•Koi ju lgado por sentença do juiis d a 
provedoiia u calculo do inventar io do» 
bens do linado Joãg dc S o u u A m a r a l 

O serviço dc consul tas do l>ÍHp*nun-
tio Dr. ('leniente. Ferreira será feito do 
moílo seguinte : 

Das 11 horas da manhã. 4 uma h o r a 
o dr. T i t o de S.V 

Do 1 hora ás 2 da tarde, o dr. Cesi -
dio da Gatua c S lva. 

l i e 2 í s 3 horas, dr . Saul de Avi lez . 
O dr. Campos S a l l e s fará os e x a m e s 

laryngoscoi/iros dos escarro» , do meio-
dia A I hora da tarde, e o dr. Monte iro 
Viauna procederá á ana lyse bacterioaco-
pica dos escarros , das 3 ás 4. 

O dr . T i t o de S á vis i tará em seus 
domicilio» os doentes impossibi l i tados 
de virem ao Dispeusar io , 

SIÍKVIÇO SANITAHIO 
ICstá encarregado do serviço de V.TC-

c inação contra a var io la , n a Direc tor ia 
do S e r v i ç o S a n i t a r i o , das 11 ás 3 da 
tarde, o inspector .>anitario dr. K r a n ç i s -
co Cava lcant i . 

Esccla üe Conimercío 
S e r ã o chamados ho je , ás 7 horas da 

noite, á prova escr ipta de porlitr/mz e 
iv/lez o-t si ^uitites candidatos a e x a m e s 
de a '"missão : 

Mario Augusto I*'lores, Miguel Kizzo 
J ú n i o r , Al l redo Gul lo , A n s e i o Cardia , 
Anthero F l o r i a n o de Toledo, M á x i m o 

,los<5 Armênio , I>aac de Mes-1 
K . l 

midades do T h e a t r o Muni. ipai, hontem, j i»j,-aj, ' l f Kdmando IMas 1'wiptista; 
ás 10 horas da manhã , o italiano Adol- | } ) J l t di th üi t teu. ourt, para substituir 
pho Krediatio, residente á rua Pedro i 
Vicente . 

O infeliz queixava .e d'* fortes dorc* J 
pelo corpo e nas pernas, estando impos-
sibilitado de caminhar . 

Levado á Politia. Central dabi seguiu 
jiara a S a n t a Casa de Mi-cr içordia , on-
de s • a c h a c m tratamento. 

V a c ser concedido novo praso dc 15 
dias, depois de imposta a pena regula-
mentar , ao sr . Cícero l/a->tos para a re-

tV* 

Km 1661 fallece Dio^o dc L a r a , 
11 io de Diogo Ordotihez de í^ara, 
panhol e dc d. Autonia de Ol iveira . 

V I D A SOCIAL 
iiosM nr.s v. V I A J A N Y K S 

Regressou hontem de sua viagem á 
TCurojia o s r . dr. Azevedo Marque», de-
putado estadual . 

— Acha-se nesta capital , vindo do Rio , 
o dr. R icardo Severo, illustre acientista 
e escr iptor portu^tu./.. 

— S e g u e hoje para o Rio de J a n e i r o , 
acompanhado de sua cxma. fami l ia , o 
sr. A . Marcel l ino dc Carvalho, nego-
c iante des ta praça, 

— E s t ã o n a capital : o dr. Affonso Ari-
ties, o d r . Kelix Uuscaylia, o dr . Í Jc ta-
cilio C a m a r á . 

riKI')',KMOÍ» 
A c h a m - s e enfermos, guardando o leito, 

os s r s . d r v Arlindo Guerra , P inheiro 
U n i a c Ignacio Arruda, ministros do 

, . . _ , T r i b u n a l de Jus t i ça . 
Horn^tein, J o s é Armênio , I>aac de .ucs- — A c h a - s e graven . ' .de enfermo, nesi^ 
quita J ú n i o r , Antonio Vi ta , Adolpho R . I r i t a l # Q capit.to Antônio Corr- . 
Medeiros, J o s é P i a s Cardoso, Rodolpho Vasques 
F a r i a , Arnaldo dc F r e i t a s Almada, Lm- ' 
ciano Almeida P r a d o e l^rnesto M a - s i . ! 

a adjun a do ^rupo escolar «Cesario 
iJ i istoi" , dc S a n t o s , d. Isol ina dc Cas-

j tro; 
| d. Hermin ia Vil laça, para substituir 
I dt profes ora da 3.1 escola de P a l m e i r a s , 
j d . L a u r a Peixoto . 

| Por acto da menina data foi cxonc-
[ rado, a pedido, o cidadão J o ã o P i r e s 

Guerreiro do cargo de substituto adjun-
to do grupo escolar de S . Manoel do 
Paraiso , J o ã o Victorino de J iarros . 

Requerimentos despachado : 
Da d. Cecíl ia i ' erraz , d. F r a n c i s c a 

Isol ina dr Ca.-tro, d. J«aura Peixoto e 
j «Cduiundo Dias i'»apii~.tt. pedindo l icença 

— -«Sim ; 
de Klisario B o n i l h a — •Indeferido"; 
de d.l. Áurea Rodrigues I Juarte R i b a s 

; e Maria Dolores ( i i ! • J-ít.qui ite-se o 
{ p a r a m e n t e , em termo-i-»; 
t de d. Amélia L a r u c c i — Requeira por 
1 interniedio do in-.pcctor geral do cn-
I s ino». 

Sol ic i tar im-se providencsis do secre-
tario da Fa/.enda no sentido de -cr f-fie-
ctuado nela c l l e c í o r i a dr M«»cóca o j»a-
gamenio fios fi,ncriijnarif»s <!f» grnj>o es-
colar daquclla cidade, r.f.n forme rej>re-
»ent. #.io do director do me-uno grupo. 

construcção do 
A ti d radas ent 
e 152. 

O jui/. da vara proferiu sentença 
condemuaudo Ferre i ra a 30 dias de pri-
são por uso de a r m a s prohibidas. 

O sentenciado foi hontem remetüdo 
para a cadeia publica. 

—O dr. Adalberto Garc ia da Luz 1 . * 
promotor publico deu hontem parecer 

passeios* da a lameda dos no processo policial instaurado contra 
f rente aos ua. 148, 1 . 0 

O s srs. Manoel Gonçalves de L i m a c 
Domingos Cuestes foram intimados a 
reconstruírem os passeios em frente aos 
prédios ns 153 e 154 da rua do Gazo-
í re tro . 

Foram recolhidos ao deposito munici-
pal dezesete cães vadioa. 

O sr. Augusto dos S a n t o s Coimbra 
foi intimado 
existente no terreno de sua propriedade j 
sito á rua í tatvaia , e s q u i n a d a rua P ; a u -
liy. 

Ao deposito municipal foram recolhi-
das varias miudeza.s de armarinho, ap-
prehetididas a vendedores ambulante.-, 
por i V t a da neccs -ar ia l icença. 

D e l e g a c i a 
Os collectores e escr ivães federaes 

que pela tabella approvada pelo sr. mi-

Autonio T a v a r e s e J o ã o l i o r g e s de Olt-
j veira, socios da f irma T a v a r e s IJorges A 

( omp. c imo banqueiros do j o g o do bi-
* cho. 

O dr. 1,' promotor publico opina pela 
• condemuação dos processados a dois me-

zcs de p i to cel lular e 350$Q'J0 dc inttl-
; ta . 

— Por ter t>ido despronunciado pelo ju iz 
j da 5 l vara foi hontem posto em l iber-
| tladc Manoel Antônio P r i m e i r o , soldado 
j da ( iuar ia Cívica , processado por te r 

ni. tro da Fa/enda 
tor<;o dr fian 

Com mu n i c o u a o mesmo, : 
cação das faltas dadas nos dias 
do corrente p- la c adjutora do ,'^rup 

j l is t i íi -
, 2 e 3 

r•;iii o r - ; 
de íi.Miça ' 
cura j 
do c -ri'' t! 
cri pt urario 
Sousa. 

. S ' A S C I M U N T O 

O sr . Fel ie io Cau • rim e sua exma. 
esposa d. l í e r m i n i a ( ;<morim p a r t i c i p a - ; 

- olar 
Man. 

de A t i b t i a . d. A , v n 'a F r 

I ileixado tíscapar do po»to policial «la rua 
ext inguir um formigueiro 1 S ã o Caetano o gatuno Manoel Lopes . 

— P o r ter cumprido a p e n a de 3 ati-
no* e 6 mezes de p n >âo cel lular , a qr«6 
foi couilemnado pt.-io j u r y da capi ta l , 
por ter assassinado seu i r m ã o , foi hon-
tem po.v.o c m liberdade Albano Urbati# 
de Souza. 

— Fiaram i>o-.to-, em l iberdade por ta-
rem cumprido a pena de 22 «lias e I I 
horas de prisão ceilular, <>s vagabundo» 
Gabriel Humberto, José Antônio c L u i » 

| de J e s u s . 
-Augusto dos Santos S e a b r a recorretl 

i do despacho do ju iz da - ' vara cr ini i -
j nal , que o pronune ou c o m o incurso no 
1 artigfi 2<»7 do Código P e n a l . 

—-Rra.isam-se hoje as seguintes au-
diências : 

do sr. dr . Cl mentiuo «le Castro, ju iz 
a • ; enda vara d - orphani•» e ausente», 
asamcnto.se «juarta cr iminal , ás 11 ho-

j ras da m a n h ã ; do sr . «Ir. Godoy S o b r i -
! niio, juiz «ia primeira vara de orphama 

e ; I I I , V : I I ' I - , e. terceira c r iminal , ao ineio-
Reis , j u i z 

mmercia l e 

r st. 

ne^ta caj 
tlv • ter u< 

OsO de 
M a n • • 

líltOS 
arr-n constituir 
al para assigna-
de complemento 

r minutas de pro-
.o lim, na -.«:«:«, ão 
r- part ição, ao cs-

Aguia. ' Pere i ra d«-

NECROLOGIA | r a - m . t l 0 B o nascimento dc sua íntcressan-

j te f i lhinha Ilertnengai-da. 
Após prolongados sof f r imcutos , e na ' 

avançada edade de 63 a n n o s fa l leceu CASAMJ.NTO 
C idadão de peregr inas virtudes, bas -1 hontem, ás 7 horas da m a u h a n , o sr . • Rralisott-sC ante-hontem, nesta capital , 

tanto c inerado, legou ao convento de 1 '!»'• Alfredo Si lveira da Motta , es t imado j 0 c n i ; i c e matrimonial do sr. dr. Manoel 
X . S . do C a r m o a sua g r a n d e q u i n t a , paulista e advogado «lesta capital . Octavio Pere i ra c S> a, juiz tje direito 
que os frade» t r a n s f o r m a r a m em f e r r a - O illustre f inado, f i lho do velho s e n a - . y t f X t c o m ; i s r d. Cecíl ia Ferraz , 
l ia e curral de gado. Di go L a r a e aia , f1 »r do Império, dr. Jo-.é Ignacio S i lvei - 1 ; r , n a L]n ( j r i j ^ j g I', , f u n c c i o n a r i o 

A rtbsiioiacao 0Ít,'Zi>iH co>\t,alv(l* pro-1 »»«lher s ã o o tronco «la numero-a e im- ra da Motta , formou-se pela nossa F a - j d a Secre tar ia d'Agricti '" ura. 
» g r a n d e s d ivergências . port t« famí l ia dos L a r a s e Morac de culdadt de Direito c m 1864, »endo logo S e r v i r a m d e p a r a i pho», t a n t o no 

Milho* cios « ' c e g a d o s são de opinião j s - ttmlo, Rio de J a n e i r o , Minas c ; e - 1 depois ^ nomeado juiz municipal de K m j a c t o c ; v i i c o m o tio r ii .. so, o dr . T h e o -
(royaz e Matto Grosso . | Claro. ( j phílo P e r e i r a e S o " t, irmão do noive, 

R"«|ur.riircntos d»> ;>'>. l.ad : 
J o ã o C a r i o . Ha S i l v a Borg 

Edmundo X a v e r - lu.stiíit-O>•; 
de Seraphim Cândido Raug« , l -

O sr. One.simo de Ol ive i ra G u ; m a -
rae.s, (.••.•llector federal de P i t a n g u e i r a - , 

; foi autorizado pelo sr . «Iclegado a in 
'a l iar a »>•-po«:'i/a co l leCor ia , por iá 

| te r seu procurador prest ulo compromis-
s o e '.ornado daq" lie cargo . 

I dia ; e do .sr. «Ir. Meirelles 
1 «ia p!'iu:- ira vara eivei, «: 

eriniinal, á 1 hora da tarde. 

S im 

Paulo , Rio de J a n e i r o , Minas < 
que aqutdla designação se applíca eg»ial-
in.' níe aos empréstimos de Kstado, ao 
p a s s t que a pr«»p-.»:.ta dos J-. tados U n i -
dos tão .sómcnte parece refer i r -se aos 
contrato» com pariu ulares. ! r a a p ^ a r a posse do marecha l J o ' Arou-

< oiMtn. que a proposta dos Kstado» | r l , c Tolccio Kon lon, nomeado c o m -
' ' 1 ' * ' ' imme-

Recomeudou-se ao director d > grupo 
escolar de Serra. N e g r a que e n v i a - i e a 
esta Secre tar ia o orçamento da despesa 
com a acquisição de o b j e c t o . para aquel-
le o t a b e l e c i i n e n t o e com a lim pesa de 
moveis do gabinete da directoria. 

U 2 2 — U m a f j r ç a mil i tar , vinda d e ' No ant igo regi men occttpou vários ca-
' S a n t o s s«.b o coiuinando do mar- hal S K o s c«c c l e i , ã o pnpu.lar, tendo-se a f a - t a -
! Cândido X a v i e r de Almeida e Sousa pa- | do da j>olitica com a proclamaçâo da Re-

publica. 
O dr . Alfred 

c h e g a 

» sua esp.-j 
. 'ampos e 

>a, e o 
sua e 

dr. 
p o - i . 

Unid«» n ã o será adoptada, m a s a com- j mandante das Armas , 
mis>io de r«« a•«,««o, que t< rá de e x a m i - 1 t l , a i r , ; > capital , 
nar U I M H meia du>.:a dc propo tas ,«>br- j ' C«»n.stoit n a capital , diz Machado d ' 0 . 
íj arbiUameuto obrigatório, redigirá mu , i V l ' i r a - r l»c f í ^ ç a composta do 're-
novo tento onde, no numero do» ca» »| gÍ«»ento d*arti lharia c o m quatro p e ç a s 

de um corpo dc mi l ic ianos , t razendo 
das di 

onde, 
em «jv. o a rb i t ramento será obrigatório . ) ^ 
in< itiiwi' a questão da cobian 
vida». 

— A t 1 coj»imi.»são da Conferencia «la 
l i a v a approvt u «» texto para .i adapta-
rão d» Convenção dc G e n e b r a á giu r ra 
iu '.it en. 

(J tento, na parte relat iva ao- navi - . 
1. • ni;.e s, vouco tliffere da ver ão alie-
ínã, salvo no a r t . 3<>. <p «í determina 
«íjue os navios hospitaes nei l "os •sejam 
collocados s o b a dirccção de um dç>» bel-
l igeranics , c u j a b a i u b i r a ar t r . f â o , » . 

A t ommi.s-ão examinou o « a o de um 
navio mercante reclamado por um b?l! i -
geraate para serv i r t!e hosj/ttal, b jno -
mes>a tlc immunidade, se o referido n a 
\ • porventura anter iormente violou a b i 
internacional . 

A comnussão de redacção previra o 
ca»o introduzindo, uo ar t igo enumeran-
do as penal idades por v io lação de neu-
tralidade, uma excepção cm favor da-
«juelies navios , a •.-» quae.s prometteu m 
niunidnde nas ref-u idas c ircum itaucia 

A cu«nmis-ão acceítou uma proposta 
da delegação da Suéc ia no sentidb cie 
serem assi'/naladas as diíViculdades «pie 
encontrar ia um Kstado neutro cpie asy-
la.vse doentes ou feridos recebidos em 
p n t o s Hcutros. 

O conde Torn ie l l i , tcrmin .d » a dis-
cussão, levantou a sessão dizendo que a 
3; cominissão era a pr imeira a c h e g a r 
ao termo dos seus trabalho», relativa-
mente a uma das mais importantes pro-
postas submel t idas ao estudo da Confe-
rcneia. 

< Nã» nos deixemos d e s a n i m a r - d i s s e 
o presidente da 3.1 coiuinissão 
justas accusações de que, com os nosso 
t rabalhos , o r g a n i s m i o s a guerra , r.cm 
p Süs objecç ' 'es que s : l evantem obre a 
c. s.-a ingerência nas prat icas da guer-
ra. O que tão sómentc procuramos, é 
« uniprir a missão de epie estamos in-
cumbidos. > 

— No debate sobre a questão de co-
bram;» de dividas, o sr . I l o r a c c P o r t e r , 
delegado dos I£stadc» Unidos, dis-c <|ue 

fOs membros da comniissão, cm .ua g<> 
n-*ralitk»de, se haviam declarado no nies-
iiio sentido da proposta apresentada p i -
la d d o t a ç ã o norte-americana . M c - m o 
os Kstndos que n ã o são credores nem 
devedores se declaram favoraveis ao pr in-
cipio de não e m p r e g a r a força para a 
C"brançíi de dividas, epiando não fôr 
nei «trio, pois as medida.s de coerção 
acordam inimizadas, na maior ia dos 

. ther . 
ua frente o governador daquella pra- j ( > enterro rcalis 

o marechal Cândido, c tpie v i n h a do dia, saindo da 
para 

S i l v e i r a da Motta era 
J casado com a exrna. sra . d. Augusta de 

Azevedo Si lveira da Motta , irmã do sr . 
coronel Paulo Orozimbo de Azevedo, c 

{ deixa 6 f i lhos c unia lilha: Al l redo, l ien-
| jamitn , Kenafo , M a r i o , <).-car, J o ã o e 

F o r a m nomeados J o ã o ICrasma P i n t o 
M. P. dc S iqueira T a v a r e s , servente do I> * si i: í • t «rio O u 

j trai, para o b .gar de cocl.c iro da mesma ; 
u e J o ã o Maria no para o de ser-

" vente do He-pi ta l do Isolameulo, 

T h e a í r o s e Sa lões 

Ao sr, ministro d a f a z e n d a foi e n - | 
viada a informação pres iada pelo |iro-, 
curador li.-cal d o t a I) ia j .cla qual , 
foi es ta repart ição autorizada a i n s e r i r : 
uo contra to lavfado com I g n a c i o dc| 
Moura T o r r e s & Couip. c lausulas que i 
obrigassem o> ar rendatar los da F a z e u - , 
ila Nacional de Il interv a não devas-1 
tàreiu os campos e ni.ittas da m e a n i a , ; 
^ob pena de null ldade do contraio , ^ 
,eiu onii para a rastenda. iSac iona! . 

P e l o s T r i b u u n e s 

Traufcm.ttiu-se á Catuara dos Deputa-
dos um ofí icio da S a n t a C a s a de M i s e r i - j 
cordia de S . Carlos, pedindo augmeuto 
• te subvenção. 
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ella como atixili • j: elido pelo g e n e r a l 
Arouche. afim «lc t i rar o governo jnv.-
visi.rio das he-uitações c m (pie estava,- de 
lhe dar po-.se do G o v e r n o das Arma.-, e 
obrigal-o ao cumprimento das ordens de 
«rae fora. encarregado por parte do go-
verno geral . 

I lastou isso para que o povo esti-
tiitt 1 ido por agitadores de profissão, cor-
!f-.s * atn peladamente em massa 
quartel , armando-sc a força e unindo-se — K m Pira-
a c ta, se ouvisse de toda rv ,a m u l t i - ; J o s é , lilha «!« 
d;"i< • : que se achava «lisj osta a r e b a t e r j nande.s de N!« 
a invasão da- forças vindas de S a n t o s , 
//<>>• •/• rui r/rand' rf-"tr >1) Ixthifaufes if-: 
rapüa', que • vi .cm tropas dali obri-
gal-os a prat icar actos contra os q u a c s 
«e oppuuham. 

Kntrr tanto é cer to que a capital pu-
zera coacto o governo provisorio no 
ex rcicio de suas attribui«;ões, e qtu 

sr . G e n t i l ! 
la F, st rada • 

tropas de Santos vinham libertal o des-
sa (-jípre-ssão.!! 

• governo provisorio dirigiu-se ao 
i juartel , e sabr-ndo ;iH o niot ivo*quc 
causara semelhante tropelia n ã o con-
sentiu «pie se cont inuasse nos s i g n a e . 
de alai ma e pode conseguir 
p< n-al-o sonegar «> j .ovo, c a j 
que c o m p u t a v a a mais de 6')0 honie 
cre -c ia com rapidez; fazendo d ivulgar 
que mandava part ir o coronel Mati l ícr 
c m ordem de sustar a març l la da tro 
pa -atitinía em qualquer ponto onde 
to»sc enconfrada, e fazer persuadir a o -
marechal Cândido cjuc era urgente 

pelas ín- [ '' ca j '.'al, af im de ciar explicações a ' 
»-i tins^os ! í ; a tio que pró jectara marchando com 

força armada sobre a cidade.» 

«Ksta medida pôde a c a l m a r o maior 
furor do [>ovo sem «jue o tleinove-se do 
-eu propósito, nem o fizesse ret irar do 
jiiartel, onde sc dava por -eguro com o 

apoio da tropa, «pie e s t a v a to la do seu 
lado nutrindo a estulta faluidade de cpte ' ; t 

qualquer fias-o que des-e dali para f e/a 
impcirtava o perigo da capital ameaçada ' ' a l U f * . a 

por tropas da sua a n t i g a rival . O go-
verno provi-orio retirou-se d«> quarte l 
j>cla calada, e dir igiu-se a palacio para 
melhor occorrer com a s medidas que a 
situação exigisse, e ahi conservou--e em 
s e s à i permanente , menos o coronel 
Francisco ignacio, que não deixou o 
quartel, com receio de que alguém hou-
vesse que ousasse desmanchar a sua 
obra, II 

187'. — K* aberta ao trafego a e s t a ç ã o 
de Queluz, 1? «Ia es t rada de ferro Cen-
tral do Hrasil, em terr i tor io paulist 

1886—Km Santos apparece o pr imeiro 
numero da Idêa Nova, pequeno j o r n a l de 
propaganda re juibl icana, .«-endo redacto-
res Albert«j Sousa , V i a n n a da Motta e 
Cüiistantino Mesquita . 

i--.e l ic je, ás O horas 
rua Galvão Hueno n. 

cemitér io da Consolação, 
lleceu aitte-hont ui, nesta capi ta l , } 

menino Mario, interessante tilhinho do ! 
. TTly.--.es Ramos. 
(> seu enterr , reali-jado hontem 
i.ifo con. fur ido. 
— I''alleeerrvm mais : 
— Km Ribe i rão IJonito, 

r . ! de Ca . ' r" , che fe de trem 
Doi: a«!cnve. 

ba, a senhori ta M a r i a ! < ; 0 t j e j 
. «. .ronel J o a q u i m F e r - | i l 0 ( |.,b d 

s S a m p a i o . 1 ^m, 
Km A[ 'parecida do .'o 

sr. Vicent ' P iccare l l i , vetu 
• F i lhos do Uníversj» . 

;;«> Rio, a viuva do con.seili.*iro Sou-
za Dantas ; «1. Kui j l ia F r a n ç a Kspinola 
de S á , e posa do dr. Gustavo de S á ; o .r. 
(ia.-,tão I lalduino de Moura C a n t a r a ; o 
sr . J o a q u i m Antônio .Xavier; o s r . J o s é 
Luiz «da Costa ; o s r . J o a q u i m Victor ino 
Ferre i ra Alves; d. Octuria T e i x e i r a , fi-
lha do marechal F r a n H s c o J o s é T e i x e i -
ra J ú n i o r ; d. T h c r e z a Celestina S a r a i va; 
o . S é r g i o Sta lar io de Castro M a r t i n s ; 
o s r . Frauci 

sem dis- c <1. Olga Rc 
numero, i 

P o l y t h c a n a i 
hontem, neste tliea1.•."•>, 
cambio- I v . t t a d ) di> 
uma vcrdatleira fal r « 
fez r i r a valer a a • 

F e r r e i r a , Adeiaid•? < 
pos conduziram-sc de > > 
por completo . 

f o i j O s d c m a U art is ta con! 
o bom c o n j u n t o . 

— !l«>je, ' . l ertr.i ' / , 
)umas , t raducção • • An: 

Com c .te cr.pect • 'lo 
Luc i t ida Christiauo - p-

K r c , 
Jlotei 

que e-.-a pe«,a 
' • gargalhada ^ 

entou- -
f/O li,; 

rc 

ute A l t . 
ravel da 

auto. 
Regata > '1 

IO dia 14 de J u l h o 

Ci 

tbuiram para 

de Al saudre 
juio Kune- , 
t ( lompanhi i 
le-se «io publi 
a é dedi ad i 
pe la v ic tor ia 

Mandou-
•toria d' 
M i ' ! 

pitai 
de I 

ftecrct 

Não houve 

creai í 
érvico S a n i 

porteiro da di-
;'.rio a ciuanüa 

iI>1111;11 d e , } t : s t i ç a 

C A M A R A C I V I L ' 

< 1; ! % í i s t â '» 

ieilfc. 

S a n 
, tos, 

toja i 
. M o t i l i n f ^ t i i t j i i * — V 

corretr ia l:oni» ru n *>.a ea 
culos. A » es t ica» de Alvar 
duetti-.tas italuiucs, e B e 
dor, foram b aui • aus 

ma boa con-
sa de e.specta-
•/. e DelTí >ro 
•geia.t, imita-
viciosas. S ã o 

S c c r e <:». i i : i '1* 

Kxpediente do dia 
Rccjuerimeutos de-
De J o s é Gouçulvt 

/«• ido •; fie An', ai .o 
Aguarde «i c- ,, o ai 

dem trcaçãoi ; «I" ei 
í, . . hi : Deííra-

i i c i i l 1 1 1 r ; 
rio J u l h o . 

< diveira: 
rt ius D 

De-

eiro iviuai". 

o ' J 'eixeira dc Souza Alves 
G r a ç a . 

, ma..-, dois : iu;ae. • 
prograruma. 

— H«jje, li.ai-, dl 
G r a n e , cantor-'- c 

I uo», c B e r t h e Lafi 
i «pie i hegarain p i 
j De sorte que a .-
j vae ser mais u ua 
laiitvn de-- ••-. '*• 
ás quinta- f i 

K ' de r - • 
não ti-nha h 
pado. 

IÍI.. cp;c re.-orçam o 

; estreas: G r a u c e 
bailarir.os ameriea • 
t, cantora f ranceza , 
• ipor .-I raft uaya• 
i femil-ar d j 1: 
>.'. noitada para 
l • tculos real isa 

H e c i e t a r i í i d a í a / e n d a 
A' requisição do • ecre 'ar io do ír.terio: 

serão feil' • s « - seguintes j jagamento - : 
D e 2 : 4 ' o )0, .i J . J a pie» Kesse l i íug 

de 4nu>oOn| a Ro«1i;vaH'o Júnior , 1 To > 

Scstto r rlrar. . '' Cl. ' 1 / ; !•• Julho i h: Ifi-iT 

Presi- lci i . ,-r. ( anill o Saraiva . 
S . . i1'. al io , sr. l.-..z - Al'a"JO. 

/ ....'!', n ü 

O r. A. Paui . ' • |KJ ssou ao s x. 1 1 . 

Basto» a ci. ,-el 4151 da capital e ao sr . 
1". F r a n ç a as eivei* 47S i s de iãâ«j J o s é 
d . Kio i\.n ii", 4 ' .8l de Y t ú , 5 0ft6 dc 
Ca-a B r a n c a, u ..i e < «o de -Sa llíos. 

O .r. H. Ha.»t<.s a'j l\ J . Mallu eiro.s a 
. i -1 4677 d ie Ataraquai a t* ao s r . A. 
< iuerra a ci vel 4302 de Amparo. 

O -r. Mal heiros ao . í. Arruei a a t i-
vel 4798 da capl t i l e i io r. A. 1 Gum ra 
a clvcl 499É , de Jal . i i , 

— i r. p p,curador - e ral cio Kstado 
d'ii pa rever na aji > ila-; ao eivei 5 1 6 dir 
Vtú e no . couflictos , de jurí-id;ci;ã-< 
.O j de Aiiij .aro e 1 4 ' c Casa jj iraiica. 

T i i 1),l , , ; l I «li . . | 11," V 
Presidente, dr . t c ' . . Sobrinli o. 
! ' r .motor publico, dr. Sebastião R,ob . 

• E s c r i v ã o , -.r. I í ias li i 'ailia. 

•iVndo !'•• r»', ne a ' > á • ' M U * da s. 'm -II-

l ^ s c o h i «ic- I > I i a i ' i i i : i c ; i ; i — C o u i -
'.aui ( to anno o curso d- P h a r m a c i a 

• sr*,i;u'•.*,t'• - alumiv , matriculad .̂  nesse 
•--lab i' imento de en>iuo: 

S i lve- t re M-i tor Pass i , Joacptim de 
Moraes , d . Margar ida Mar ia de M o u r a , 
-i. M : t Ant >iii -rta Lecohi , .T«,sé da S i l -
va Iíii • o I*rau«lã , A b r a h â o G o n ç a l v e s 
de l larr y.s l i r . g a , d. R i t a de Abreu R c -
bo:w a.-,, d . Maria B«Jttc;dita de S á Mo-
raes , F r a n isco J u n q u e i r a da Costa , R a -
;•:.."• 1 . ' .nivnr-, Horba, d. /Célia Dias, d . 
Mar ia J^rancisca dc Sou.sa, Heitor da 
G a m a Corrêa, Lttpcrcio I*ranço «le S i -
queira, C-ementino M a c b . i ' ! - V a l e n d o 
de Í»'.:V ira Macie l , * utoiri-» P - t - a g l i a , 
Fernando da R o s a P a e s de Harros, J o a -

;n ; ' de Almeid.i, J•,.•>«: Ca-sio «le 
Macedo S ares, d . M a r i a Andrade No-

ra, d. Mar ia Heloysa Iburra. L a -
tr• v- o : il .!<j Almeida, Luiz Cario» 
M -i. : • l lotclho, d. Maria Augusta de 
L i m a , d. M a r i a Ja t i dyra Macedo Viei -
ra, d r Ta ria Roín-ina, Hrtino G u e r n e 
d' A':i: • '!-•.. d. Marietta Doniingttes dc 
(',t tro « . u i m a r ã e - , T a r c i s o Leopoldo, 
Oliverio P i lar de Mattos, Sebas t ião da 
S i 'va Le i te , Álvaro X a v i r r da S i l v a , 
Nrlii Toledo, Fran « > B c n t > d e 

íior, J« ão Bapt ista -. íttsa Mci -
Itíard de Mello, Gali leu Couto 

i -, d. Anua Merello M a l l e t , 
. • Ram •- Nogueira , Paulo Mou-
•ros Marrey, Ari-Vides C u n h a , 
de Artílrade, Antonio P i n t o dc 

F i lho , Cario» Monteiro da S i t -

ir J 

Carvallu 
veira e 

I)e-sc um nos i 
tlun; i itens 

pau ii-
2 balii anos. 

A 

IO, 

: J O S C 

j i n p . : de 7>.sfu'M 
llrau o: d«-

*-.-raldo ri te-, S a 
ao director do grupe 

i o • 
f St 
no 

1 sani far i ' 
d e s i n f e c a 

ia; de 42rO'. 
: de Mf «••'.< a 

f jurados, 
de numero lega 

, • Q u e I n i 1 u i ' i i ( { - u ! — J o ã o da Cruz 
r_ | Oliveira A curioso, mettediço em e x c e s 

P r e f c 511 i r a ti i i i c i p ; i l 
portanto, que o Mouliú Remet teu-sc á C a m a r a o novo o 
im so logar desoccti- . n l 2 n t o organis.ido para os serviços 

ealçaincnto <t parallcicpij»e«lcs ' !a 
J íe i i i ique D i a . , na imporiancia d e . . 
.":!;.'21TÓOO, couiorme pediu a commi-
de o b : a - da ni • .u:a Cam.tra. 

<' s i . 
-•'-iáo j 
a grade» • 
-erviço 

Foi e 
: ann< 

n r - d :!'.> 
eriodica do j u r y 
indo ao* jurai!-
pie prestaram á 
ta a melhor ses; 

ram iulgad oi 

I >o r 
fa-

li ma 
> t . 1, 

s ])resente4 o 
c a u - a pulei» a. 
ão do corrente 
-S vários pro. 

HO! 1 
rua 

«i ' - ta 

de 

ca 

r vr 

.".xc.d-. j\ 
20. 

f.Ki: Mi 
Sabba?lo, 
dias Ou inquilinos 
fr" s,irr' 

l i 

so, tão curioso e tão mettediço que che 
ga a ponto de sc pre judicar . 

J o ã o «ia Cruz Ol iveira viu á porta do 
restaurante á rua Anclii t . i , uma 
bel ía tar taruga qtia aguardava o s e u ' 
triste • destino. 

Levado pela curiosidade, commet teu I 
imprudência cie introduzir o dedo i n - j 

dicador da m ã o 
rosul 

C o n c e r t o — Keal i -ou-s? hont 
, uo sa lão rife.in >;, o concerto d<- »'•• -p 
j ilida d a distinc a | i .kni-ta Ant< i.i- t ia R 
I dge Mil ler . Cmupriu-sc á r i - ca o -
i mtitite programuia 

d i r e i t a na bòcca da tar- j 
tado não se fez es; erar . J 

O bicho ferrou-lhe uma valente d e n - ! 
tada, c por um triz que não lhe d e c e - j 
pott o dedo. • 

O oriendido, depois de medicado na 
Pol ic ia C ntrai , foi enviado á S a n t a I 
C a - a fie 
amputaç 

i ; ahi 
- idade. 

Ccntru 
Misei i- ordia onde s o l í r e r á a 

ão do dedo. 
está no que d u a sua curió-

1 - Cha^' 'in — B.i' li-1'u oiii. 
I.e.s révéreucóí n t t p t í a l c t — B olsi " r. 

3 
t i e r . 
iiMuiiuete'-.-' \'id-e — S a i n l - S a í ' 

4 " XoC.urno em dó sostenido IU •nor 
—(Jliopiii . 

5 i B a r c r a l a - Chopln. 
li i Vai.sa —Clioiiin-Jos.-l ly, 
7 " Air.s boliém.cus —I.ausiy". 
8 I > » yeux d "cau —Ka.-c l . 
•J t S u r les aii-í, d;i c l iant —>1 al'.' 

»olin-Lis . : t , 
10 M a r c h a liiin..'ara - S . Inibe•• L-r. 

A fes te jada piani.-ia recebeu in t it 1S 

Devt.lv u-
! Antonio Ah 

<lindo a exi.i 
ruas Barão 
S .utOs, decl 

.<? i C â m a r a > oílicio do ' r. 
ares Le i te Penteado, pe-
,uç o de niell .oramentos :i.;s 
ie L a d a r i o e Re trigucs d • 
tratido*se-lhc que a execu-

re- v. . »1«* bastante iu 
Foram juigado;, o 

Andréa L o t o , a< cu 
; m foi absolvido ] 
i Tie lmo, processado p 

- idia, foi absolvido p 
cisco Per fe t t i , iucursi 
»ígo 2"4 do Código 1 
nado por votos a 1 

i cel lular ; Antonio dc 

anc ia. 

ti 

mbléa 

r-'' s seguintes : 
!o por cr ime de 
r 8 v* >tos ; . f oão 

cr ime de hoiui- 1 

10 votos ; F r a n -
nas pena »io ar-
íal, foi condem-
a ti noa de prisão 
[«lio T a v a r e s , a -

festival t 
ile, a qu : ilarã 
> mez. 
Vt̂ U.MNOS' DTv 'l\\ 
geral re-.lidada n 
procedeu-se ;í ei 

. desta sociedade, 

j a ç o c . « - » 
LVO 1 1.0R > P.VRY— 

dançante uo S a l ã o 
•. . encio dc Abreu i l . 

I 1 . 1 V i .VÍ/.AO — 
:il c >m as c o m e -
Z>"htn-iiR e K n " 
: ;ninará por ant-
í direito o i n * 

, •' • L m as-
» flia 13 do 
i',ão «.la n o va 
na cptal fo-

10-presld 

(/(~i.o cie tae» melhorarnent . > ckqic:ide 
aterro j;er.ii da zona do Pary e que 

i com o auxiiio do t r a m . v a y . da Can 
reira, já pr.uneltklo pela Secre tar ia 'i' 
gr icultura, poderá a Pre fe i tura fa :er 
niovim-;ut' » de terra n e c . - .arios á e:i 
cação desses melhoramentos* 

A-

citsado nor cr ime de fer imento . graves , 
foi absolvido por votos : Jos- ' B r a m -
buglio, ]>rocessa«lo t>or c r ime «le homicí-
dio, foi condemuaclo por 11 votos a b 
annos «Jc prisão cellular ; L l ias Chah 
di, incurso nas penas do ar t igo 136 do j 
Codigo P e n a l , foi absolvido por unani-

a.no, 

y.uucan ::a: J o ; 
a c A', g tis to -r. 

Ac .1 amados os 
•ijebido com sa' 

Saturnino do Almeida ; 
ma jor t i e rab lo ( ia ldino; 

apitâo Antf jnio Marce l lo ; 
José F r a n c i s c o M o n t e i r o ; 

eiro, A 'olpho X . Rabel lo ; 2? 
>. Antônio Cândido de Olivei-
iho Jlscai: coteíicl Tibttrcio de 
Auloiii>> Dutra Rodrigues o 
Lopes Piui >. Commissão de 
ia: J o ã o Hercule í , J de S o u * 
isto -r. F -rreira. 

leitos,cu jo resultado foi 
- farão gera l , na f ô r m a 

applauso», aiém de di 
cestas do flore s. 

A concorrência foi 

A 

ANNIVRRSAKIOS 
l F a z e m a n n o s : 

(> sr. Antiibal P i r e s ' d o V a l l e . 
I —O menino Abel , filho do s r . J 

Lopes Carne i ro . 
- O sr . o -mmcnclador F c ü c i a n o C 

veira de Mello . 
- O sr . Sebas t ião J o a q u i m Baça t i , 
— O dr . Alberto Cardoso F r a n c o . 

Al^nt disso o desperdício dc eu : g i a 
iuipÜcado pelo emprego da força, nun-
ca está c m proporção com a totalidade 
da divida a cobrar , 

A este propo- ito citou o sr . Horace 
1 'orter vários exemplos, notaclamenie 
uni «in fpic os Kstado» t in idos empre-
garam dezenove vasos de guerra du-
rante dezeseis annos , com uma despesa 
an imal de 12 milh- cs de doMnrs para 
cobrar u m a divida di 400 mil f rancos . 

i . ra dc toda n r c »idadc abandonar 
sometliaifte sys tema. O lucro não com-
pensava f) t raba lho . | 

Citort c-. n o m e s de vários h o m e n s dc 
Iv tado — Lord Sali.-.burv, L o r d P a l m e r -
ston, Artht i r B a l i >ur, T h e o d o r e RoosC-
vclt, r.nUe outros—cjtte reprovavam í o r - j 
malmente a« medidas de coerção. 

S e ah'»littnos o emprego da força , «as 
Kstado-. devedores o e n p r e h e n d e r ã o que | 
o -eu credito fVpempTá tão somente 
<Ia b o i 'iidaril das suas f inanças e terão 
menos /acilidade em fazerem emprést i -
mos, fe-.-ui refl x ã ) , l ev ianamente . P o r 
outro lado. o a r b i t r a m e n t o dará g a r a n -
tia ao» credores que c er tamente prefer i -
rão acpiella - iu.ção á protecção das ar-
mas . 

O sr . F . M. C . A - s e r , delegado da 
Hol landa , falou sobre o a rb i t ramento e 
enalteceu a utilidade cio ' um T r i b u n a l 
de A r b i t r a m e n t o P e r m a n e n t e . 

O marque/ de S o . ral, delegado de do T r i b u n a l de J u s t i ç a de S ã o 
P o r i u g a l , declarou que era chegado o " " ° * 
momento de lar .saneção á pratica e s t a -
b l e c f l i de ide !**>') c consagrada pela 
Confercne ia Inter-pu ' amentar de W e s -
trn inste r . 

O sr . Har .nar -k jo ld , delegado da Sué-
cia , apoiou as palavras do marquez de 
S o v c r a i , e fli-se «pie a Conferênc ia da 
P a z , a t-xemj^o do C o n g r e « w P a n - A m e -
rican, 
de 

I 
111». . 

;»»»1 ÍI d e P i r j t j r t 
lia dias que a -anta de Pir ; ^ 
i e m p r e g a d o como creada em ca-ia 

de um medico res idente á rua A m a d o r 
Hueno. P o i s bem, ho je temos a accres-
c e n l a r «pie a santa, sentindo no ta ig ia 
da floresta em que l y / V J f r a s r o . nu 
no primeiro trem p a r a P i r a j i i . 

B o n s v e n t o s a levem e que os seus 
militqres não a o b r i g u e m dc novo ao 
C'isti;jO da custodia p o l i c i a l . . . 

i t o o u 
próxima 

l í C h -
sexta 

ffS-AS 
!ezaiti-se as seguintes , por intenç." ) 
sr. dr . J o ã o T l t o m a z de Mello -Vi-

ves : 
Na e g r e j a do tu steiro de Sã«i B e n t o 

ás H horas da m a n h ã , mandada cele-
brar pela s ra . d. Luiza Ayrosa Alves , 
viuva, pela mãe, i rmãos e cunhados do 
fallecido; 

n a e g r e j a da S r , ás 8 horas da ma-
nhã , mandada ce lebrar pelo genera l fie cia est ima e cottsideraçã 
divisão Kugenio Augusto de Mello, tio j r iores, declarou ao dr. 

J'ÍIC(OÍ-i d i v e r s o » - — M a r i a F r a n -
c i ica , J o a n n a Maria «Ias Dores, M a r i a 
Joa t ina e Maria I i s thermina , vagabun-
das conhecidas, foram !;«mtcm presas 
pelo guarda cívico n . 121. 

Conduzidas á presença do dr . Mattos 
Guimarães , 2.' stib-delcgado de S . Cae-
tano, foram todas recolhida, ao xadrez , 
á ordem dessa autoridade. 

— <» sr. AíTon.so Marques , encarregado 
da tisina de exgotto- , p e u/ou hontem 
a autoridade de serviço rio posto de S . 
Caetano referindo-se, com surpresa, a 
uma local em que f ô r a envolvido o seu 
nome. 

O sr. Affonso, que empregado ha 
12 annos n a repart ição supra, onde g sa 

de seus stipe-
Mattos Guima-

Noticiá- j c i r a n d e c o u c e 
t i*s»1 — Kífectua-sc na 
feira, no IsaUlo . 'vf.y, um esplendido 
concer to vocal, instrumental promovido 
pelos professores* da o r c h e s t i a e corpo 
cie coros da companhia lyriea ;'.ai;,fcna, 
qtie ult imamente -e cxhibiu i;< s ; a capi-
tal . 

Nessa aprila musical , que s • destina 
a um lim» benefb ento, tomará parte a 
e x m a . sra . d. Leouor Tibir içá , q u - gen-
t i lmente accedeti so convite dos ini- ia-
dores do festival •• • harpis a sra . Mo-
nari e o appladidoiba -. ytono sr . \ igboue 
B o r g h c s e . 

J J i r ig i rá o roncerio o maestro Antonio 
L e a l , fpie egualmen.e prestará o v: 
concurso a e^se festival benet iccnt^. 

A m a n h ã estamparemos o p r o g r a m m a 
dessa D ratrt art íst ica. 

as despesas : 
in a execução d» - .er-

s «ias ruas Gua \ • uri; 
, -na Agua JJrauc.i ; 

de .51ói3*"o < o ri o ser- iço do prolonga-
mento cie um bociro existente na aveni-
da da A g u a BraiuM . 

Autor isaram-se 
Üe 2; • >• !<"> 0 i 

viço -i de c • i to 
Duilio e ísparían. 

| m idade de 
fredo r.aurindo, 
Jo.-'': Rodrigues 
por cr ime de lio 
nados a o c mei 
lular, e Antonic 
por cr ime de m< 
12 voto». 

tos : J». if> 
, 'armei 

Jagmi 

a n c -
l 'arur 

Rodrigues, Al-
:;'.do Laurindo e 
ribe, accusadoi 

foram < 
»lc jjri 

valle, a 
i absolv 

o 

•oilf.i 

foi d< igna : i tma a -s - inbléa 
lo corrente, ás 5 
i respect iva po-sô 
!o v'( ia'.vrio c pa-

el-

j e r a l ] 
toras da tarde, par; 

para a approvaçãc 
;'••. ' r da commi - •••> 

Km segruída, fo i c 
• . d e pe P 

.oci s P a u li no C a l . 

de contas, 
n ignado na a c t a 

1 > fa l lec imcnto dos 
\ Kruestino Ma-* 

' chado c Manoel Mun-z B . i rret to . 

Dei >rmin 
men tos : 

De 612*606 
nheiro f<uiz t. 
ímportancia c 
t conservação da 

da rua W.icidenlc 

-sc o s e g u i n t e pa ga-

ni* 
r -nada. 

AS obra 
Ik : 

títuição, ao enge* 
Amara l C a m a r a , 

para g a r a n t i r a 
. de caleamento 

dc o0í0>>0, f 
eo L ar.bardo, 
p a r a garant i r 

do fal lecido; j rães , 2? sub-delegado, ao contrar io do 
n a e g r e j a da S é , ás 9 horas da ma- que regis taram j o r n a e s da m a n h ã , não 

n h ã , mandada ce lebrar pelos minis t ros ter tido questão a lguma com seu com-

n a e g r e j a de S ã o P e d r o , ás 8 horas 
da m a n h ã , mandada ce lebrar pelos ofli-
ciaes de j u s t i ç a do Formni 

REfNTÒF.S 
Grêmio Dançante I'nb7o Acadêmica— 

A'» 8 horas da noite, sessão de directo-
ria, na qual serão distribuídos os in-
gressos dos socios p a r a a próxima par-

F O O T - B A L L 
O lUt itio do Palmeira» 

O s foot'baUerH desta capital extra?.l iam 
a demora da L i g a Metropolitana • 
Sports Athletico», do Rio , em responder 
ao officio que a Associação Athletica d i -
Pa lmeiras lhe enviou, convidando ttrn 
$crach'team de jogadores pertencente - a s 

patiheiro de trabalho Adriano Cardoso, clubs a ella filiados para um matei.* 
de quem é amigo. j N a realidade, não deixa de ter exqui-

Kssa nota policial foi, entretanto , for- ' sita c s - a demora, 
necida aos referido- j o r n a e s da m a n h ã Qual será o m o t i v o 7 . . . 
pelo dr. Franc isco P i m e n t e l , sttb-de- i — O Sport-Clnb Pai t l i - tano jogará 
legado, que recebera a queixa, sem tel-a ho je , á«» 3 1[2 hora- da tarde, no Velo-
porém registado no livro de occorren- i dromo, um match-traiMnff dc foot-lall 
cias, como é da praxe e do regulamento com o Sport-Club Americano, 
em vigor . — E m beneficio do Sanatorio S . Luiz , 

u rest i tuição, a Fran- is-
importancia caucion i«!a 

L recon;*.'.r u-çào do solo 
. 1 da rua da Moóca; 

de SjOOO a ié iuardo Z a n c h i pelo 
concerto dc uma das privadas do T h e -
•iolro Munic ipal , em Maio do corrente 
atino* 

Acoaia-se apprõvaõa.s na D ire loria 
Obras Municipaes , no largo da S é n. 
ds plantas apresentadas pelo» srs. F r a n -
cisco de Cardis e A f l o u a a A m b r -io. 

A ' mesma repart ição devem c a p a -
rei p s m esc larec imentos , o» srs* As - , 
sumpto Manoel c F r a n ; ; i s c o Perre l la . 

Requerime o «lespachados : 
De F r a n c i s c o /ianotti, sobre imp - to ! 

— S e j a admittido ao pagamento do 2 . ° , 
semestre : 

de J o ã o PugIie- % dr . Clementino d* 
Souza e Castr^o Recolh imento de S a n ' a 
T e r e s a , J o s é Martírio Manzette R a r e i e 
e Luiz P i e r r o , pedindo approvação de 
planta— A' Director ia de Obras para. « s 
devidos fins ; 

de J o ã o Maz>:otto, -oVre impo-' — Ao 
Thesolro para o> devidos tin* ; 

de G e f t m d e s de F r e i t a s Campos, so-
bre intimação—- Providenr iado : 

de Antonio Maria , pedindo rt i f ião— 
Certifique-se : 
de Paulino G u i m a r ã e s , pedindo can-

cellamento d - lançamento e Antônio de 

Eli : 

valor 
da se 
deved 

T c i x 
auto 
das 

I o n i m 
•d I r m ã ' 
t Iladd. d i 
EOOO r< 

jr 1 titulo 
ao 

:> do 
ttiz 
seu 

r editos, 
r ipção d< 

'fptereram 
intimaçr 
a :m fie iníerrom-

) m e s m o titulo, 
s 11 oj e a s a v a 1 i a ç " 
Io f inado Antonio 
do em seguida os 
lim dc serem ouvi-

M A T A D O 

F o r a m 
ro Muni'-; 
8 ovino- , 
suínos, 20 
de bovino 
suino.-. 

ÍRO 
abat idos 
pai 164 
8 vitçllo 
pulmões, 
i , 14 i u 

ont ni no M i tadol* 
bovinos, 174 suinos , 

^"senclojinutilisado» 2 
') int«j.stinos delgados 

t or ra mu 

l im unia do i 

in es e 

rabo - J! > 

ligados de 

ra n "jntem p; 

tenca 
es aut- s 
Manuel I 

ve contra o barão «1 
tude «la a p p e l l a ç i o 

— O «Ir. prime.ro 

erreira 
c Ii c i i 
LIO exe« 

;it ao 
criminal 

i'Aci|tul!a 

Ti 

da S i lva i.i i-

i-ipieiite. 
. .r publico Oi-
i ' a l T M n va- • 
. a t ra V i c c u t j \ 

penas do ar-

i„-o l ' t 
t>re-i'! 

i: 
Baron 
7 hor; 
2 hor. 
9 llor, 

Tcnip 
Vcnt . 

CillUVi 
T e m . 

tilll •la 

da 

. Vi'. 

i 0®, i s 
ma.diã , 6'.'o 
tarde, f. 6 / , 

noite de liontei 
ra mínima, '/ ' . 
ra ir ixima, 2-1 
umin;itite, ato 

21 l iorai , o. ti 

' ' t l : 

i m m . 
m m . 
in, 0'J6,S nnn . 

li jra -i d» 

. 1 ren 
• illida 

i d--> dr 
irani-s. 

juiz da l i 
os errrio- I r v i. 

iiii^n 
la'1 M i - . 

I I 

T e 

tio 

(la p. 

• m o 
iccc i ta . 
ont rato d-
•flriitivo» Poo—'t 
o -nmi--; 'ío li»c:d 
M . Metido, 
so de 00 d ias e 

dos - v n d i c o . 

_ _ — P e l o s r , A s c a n i o Cerqt ie ira , 3.» realisa-s«, no dia 21 do corrente, dc 
', deveria e -pec ia lmente occt tpar- .e Tida de 20 do corrente e atim de se tra- j delegado, foi r e m ' t t i d o ao dr. juiz da 3* mingo, no Parque Antarc t i ra , um mahh Sou^a, pedindo p r m i ' ~ ' T'-1' levantar 

' e <|„e»t,'.e« pecuniar ia- , tar de outro» a ísumptos urgentes . vara, o processo instaurado contra J o s é de foot-M, entrego* primeiro» team» do* os pas-eios da rua A n . •-•-i— Heferi-
O c o n d " de Proüor, delegado da Kns-

recordou que o seu paiz enumerara 
«m 18 'rj os c.i »o.s de l i t ígio u:eucion.i-
dos na proposta do» Catado» fTnidos. R ' 
•ua opinião qua »<• fazem neceSsa-
•fc*, aão tC o ar V U ' - ^ como tam-

D I V F . R S C F . S 

rjanCAn**—Fechado. 
I'olythcama—A estraiii/eira. 
Mou'in fíougt — F i i n c ç í * •,'Srux!». 
iWo, lheatrt—Fcctado. 

uso dc armas prohibi-1 Club» Athletico Paulistano e Sport-ClMb do : 
Gerraania, havendo corrida, de obsta- abaixo ass ignado dos moradores da 

propo-ta oe i l í . r a pro'.i o p.t-1 
nto d - 1 e s - n d o ei! stibm» t - ; 
i vo tação n á o foi a c c c i t a . 

i Tistituif-- • então ' 
sendo eleit' s svndic . 
Wi-.ff e membros da 
i*. . ures ât Couip. e i 

Kirr.u .-.iMent-'i'o o TI 
a p*>ri-efitag. i:; de Z<1 
da m.i--a . 

—O rir. jn iz da í. ' '. r a cr iminal 
dernnon a fK-na ile 22 m- io dia 
prisão a \'i<-^n*e Krace f fo . 

— F o r a n i hontem inqoiri.Tas 4 te« 'e-
mmd.as na i ordinária que .T' 
r.i-.min^r.-s de i . i ive ira . move c o n t r a 
a h'~ranya dc J o - ó 
fro. 

—O dr. 2: pr. motor pnbi .co o f fere -

i c o r i f 
F.x cm tra Lamento 
K in 

tratainentc 

>.'ihir;tni 
Kallef-rrr. 
E * i » ' ' - m ' 
f o r a o i dadas 2o7 con-ni 

d c med f i n a . 27 de cirnr^ 
necoloi, ' í , 7o de opMlialrn<. 
oto-rhino-IaryngoI ' .gla . 

!'• raoi applirado- <•' peqt' 

. S n n U 
i 17 et 

561 
24 
20 

4 
J56I 

e do HH 
d.: gy-
e 22 de 

i r a » . 
con-

de 
ndo 2 de a l t a 

Ferreira, por 

José Ferreira foi condemnado por ' culos e velocidade, jogo» diverso., dan- ruas Ouayrari ls, Dui l io e Apartnna, pe- ren ao d r . juiz da ' -\-.ira cr iminal de-
aquelle juiz a 22 dias e meio de pr4-ão, ças in fant i . , quadro* vivo», fogos de ar- dindo melhoramento»— S i m , autorisan- m nria rontra -Toão Miguel , incurso n a s 
tendo «ido j í recolhido i cadeia pnbii- j tificio, e, finalmente, martht aux fam- do-se a execução dos s e r v i ç o . | y>en.i.s do art. .10.1 do Codigo Penal. 

j i O T M . i 

vos f- tas H operaçr 
e I» |K.qii. na cirurgia. 

A pl-armaria d.» H r aviou fSA 
r. ,- .'a , -ndo " M'l para o serviço i n -
t Ti'i, 2 1 - para o -••rviço externo, — 
para o II .pifrtl d " - I.ay ir- -, — para o 

\ntonio de C a m a r - Asylo fi*- Merídicidade e — para a CaMI 
' dos Kxposto* . 

Fal leceram no hospi ta l : 
Prudente Cario» A f f o o * o , brasileirof _ 

Ângelo Baldiz n l , italiano; Krnesto B * . 
| nomo. menor, brasileiro, e Cíiovan«i 

d * Pereira *<k £ ateve», pedindo l i s e n j a 1 —U dr . j u i * ü« s'. vara ordenou que i dro , menor , i ta l ian* . 
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J O C A M B I O 
'I Durante o •! • hontoin, po-nmnci- i » " 

foram .i i ijuiiu •!. > " 1 'l.i-u >. a taMIa .!•• !.• 
H l l 6 . c ..'••I' . - < - ' • • • • - ' • •1 • • 

•ito do >3 SiSí, 1*1 i i in t * - ' »»•< 
;jl:a-i'.i.n Ilank, • itil\ . i . t i 118 d. *ubr» 

' 1'Voiuh. 3. 
• nom iii, r» «' ••r-ir» d.i t.o • m> »'•• 

Hkunbla .K, 1,1»-' ••> «liiw. vk.liava u» I I I I IMI IO -
' jeiil.ici»'- «li- ' » t;ilc 11 i -\ i ' > '', > ' • -

tne-tild-l im-í-j 11. l, o i' iiuii-r.i' i- 111'!. •• ..i. ' 
de n mifl ; el >» >1 'ii ú- .-•.•liei- -uii- " <-• '"in.-

"cori-i", 
»1 ÇcUI lll..-liHC 1...V : ll£. , 1», o 1," '-..1 . 

,jni»u,.-i..u..l..- o r-. 1 • f -.lisi. --••. 
Wg O inovinii-nlo .'«• n.ygcio» iciljs nu convr il<> 
' .flifl tu illíllUliüi ... (o. 

. C-Miemu.- :. : ::i de 13 Cllj a l.j 
l3S ~ 

. Cf lolrrrr » tciam lirntcm v.cj.v i11» 
Irit/.n o;." Kinj linlt litml. Banoo f '.aimeiiiaU 

| llíalj-Jíronííiuif, £nu!liatúul.t ti .mo r l>n:'i:!* 
I' jQi.d o i tia» cato» .le cambio ao i f . . . ' .19 lQ$.0ft 

l, A' l « n (5o 1» 3|n;qu« foi ootfidat dohont'u, 
1 fria lctrn.» n «•) dia» » TlM». • lilira ci-wilin» 
' l i a l e ir.5-ei.-j; o tronco, $fl;l); o marco. $J : . . 

A' Tii'«, 13 1'.M (I W ra tolo l-ÇW.S; .»franco 
' ( t ia: u inorco, t7--J; « lira, Ws.'; cem rei, for-
III. »tM o u c.ulloi, ,*-M. 

i. V a l e u « t i r o — í K m Santos) 
f Banco i-niiinu-icto e lmluitrio, l i 111D. 

3'oxu do cobranvii, 15 9:32. 
CAJIA11A SYSDtCAb 

A Cm»«'o fyiidi.al d.14 Corretora, af.ttaii Inn 
I lan> If KLUilllC» l.l.tllM: 

Ç® (1. V. I- Vi-M 
ID 8110 16 

«iS 
JiO 

ti 31 oi In . . 
|i Vortugal . 

\ Jioto-iurli 
I!í tclicronos. — 
.. Extrcmor: 

,3 Contra t>a«.|«t'too, 1» . tU * W .'.3.'. 
I 1'oatia a cola» mania, 13 !|3- » 15 3.11. 

li Kiu c,uol duio do oiiuo jíossa loi 
ii 90 d T. <1 Tl«tO 

!̂ |.oi3llr.-4 . . 
' rmlz . . 
, llaiiiliurro 

lliii 
61 a 

11)7 

.. J.omtre,. , 
n 1'orlí. . . 
[ lluiv, l.i:rt o. 
1 llalin. . . 
I FürlufMl . 
f Nova Y.irlí 

Kolierouoi. 

li 27|32 lit S3;:!.' 
0611 371 
G1W 701 

173 
:)líl 

HtC-5 

& 

I 
! ? 

i 

I 
ji) 
l i ] 
i i ' 
r 

( 
.t . Pt. f 

i 
-

ii 

1 
I 
's 

£ 
.0 

t 
i 

Evircnioi 
Contra bon.-iMiroo 10 1011(5 » V, 
tgr.tr.i a cana maUio. 1(1 lil|!0 o 1.1 7i» 

X o v i m o s t o ilo cambio « u Souto» 
CANTOSl 17 W.WJ 

Buirorie. 19 rt'.«. 
Loiro-, 16 1.1 
Omiprodorcs, 19 1"'W. 
VOTCOilO i si.lo. 

8AKTOS 17 í 01 11 41-
•oncarlo, It 61ie. 
I-oiroi. 16 111. 
Comrra.loro». 19 '"['"(. 
Mcua.!osíavc-1. 

SANTOS.17 ; <l: .1l 1 
Bor.cnilo. ia .iliü. 
l.elr»-. 16 4 
Cuuii i« 1. .i . , : . i7t'"-l. 
tltlúul-A "O" <-'"' -». 

BASTOS 17 (I l ti) 

a új. 

1 Boremlo, 13 1T.0. 
; 1.tirai. 16 114. 

CompmOotes, 13 1. 
i Hercralo. e-nv.! . 

V a l o r e s d a B o ! a a 
Foram lionttiu ikvkIoJos im li. !*» Q> « s lin 

, toa lllnlns i 
60 in*., -- '.i 1' .-. i l'Dlíi.i .lc S. I'aut 1 
30 .tilii-., ;•!. ni, m. n 61 
1U0 ilit»--, I.lcin, i I»- o, .i fl I 

dila-, iilci.i, li'.<-:j. 
37 10[:-l .1.; l.lc.n. .tlcm, i.4 
10 .lll.l», |il«.;r. 1.1.-111 a 64 

, io.i .íiiij", i.Icm, i.lcin. ao .i;.i-
• loo lei...» .in i ii..*ia do Bontoo. l •. 

12-1 letf.-li ilil ' ii.. ra >!.: -. 1'̂  .1" 
0 c 

1 1SI «.'(,•! c 11. ii.-o .1" s. |-,,u!o, a Ha 
100 .liln-, -.lorn. 1.1. " > ii '-4?. 
-J5 iici, . .. Ua «"o11:i• .hia l. ili-'.a '1»' . i • 

a 101). 
U L T I M A S O r r " P.TA. 3 

Fnnüci pullicot Ffli'i. Coma. 

08. 
, n 1*7 

Al clli rs i .1 l.-lii.io fia 4 1 

-lilrir . 4 .'li' ."• »): 
f 

Afollros reraeo do 9 0|i> — — 
'Emi.rcr;mm do líatado il.i 8- — — 

Lttra» da Camnra «le .9. FauW. 
10.-Fmr'c-tirc.1 cx-Jnros 
' ' frorrcuimu 

1 

«Ml 
>"Ü 
Í3* 

ti3ü 
>.s 

^7.. tl*ll'. i.!• o 
Jíom lio <1Ui>) 
I.etra> ih ('. i1» it to. 

obiImSO) 
Idtm .2» iCoin cr..'--".ile« 

í Jnrc* 
*ldcm doC. P.-iiiãu .->: r.4 
Idrni liVin i2 a .-in cmí.j) 
Idcri M«n do r « n ::ran«a 

: II!i—n íi)c:n da C. ilo S c' it-
, loo feni 10 *t. 
LtiiR* da t\ l i Con.t-inM 

( i i ] . • 
Tdtm de Campinas Í W 
Tnraa .'a i do 3. Lnu 

da.i Cnlmcira» 
JOim «a Com -a do Ri» 

tlaio 
lceia (1 '. i * 
Idtm líiinaro Jo J'ao-

dl4Í.» . • . •• 
1.',r da Ctjuaro Manlclcill 

- Mo a 
;ltífm da (*u.ura 'o lc-íjet-

rio I ralo 
a lio dia* 

;Jí»m da (a «ia do Rib3-
rtoalnbo. 

lidem. I- oi. da Cot iro l l 
. totr. a 
lio «in oa ( ftiaf ro lo • 
.Icifl.í i * U: . ..- ' 11: a 
alem. do CUBfS* d® AmpnM 
ldrui. d- »ai*»ra la-. ... 
Idewi. d- fc ' f. I- i.. ka 

AC-r ' t ' DK D4KC0S 
enn-trflo o lr.dnMTW «-
« T (i>i • 

(Credlio i tal, ente r» ty^a-
tl . tar.a 

t. 1 anlj < » .•:> 
Id. iii a ' r-
rciâo d»f ra ii-j i i 0.1 id 

.Idcnt. a li » 
'<-• mr". Jt». -r• • : i " i j 
: ltallai o r»l Yr««; c 
Irdolr l t l aii.i 

ACf6as ua c o u 
líor^ai.a 4i>.a 
Idero. Idtoi, r d * 
ll'l I" . » í (Ul>4, T.irit. TÇ51't. 

TocVM-. 1.' • • 
; Jd(io, i«.«m, • «I i 
Jlcllioraj.'.»: - - ía '» 

•IO.- r i' na. 
: Aldarcti. a 

\ 0( I * ara '; ur» 
l i " T:»uii 1 »> - I'n'i!> 

. TíiMb - ,t íaula liail o 

. Tfr'- (liGiiira 
Vr. io erlira 
Kl ' lis rdy 

• ron'>k> IÍK E'.( 'trli-l t. to 
*J'arai 
i 1 dv t i n o d» J .'.r.i.l> 

T. de t»rr i lia' ' «o 
• Foull**a r» 1 .1 
. Am. '.» it- ' * I . .. i 

R» o m I t I — 
; l ..u-| ai ! Ia ( »i ; í̂ •'.. lima-

JO-.'" O.i »• ' 11" 1 i 
f al'tn a • i i . oi.! ' 1'..' . Uri-

Oil.ir». Ilil — 
• M»!I.!K. ""I••"» In». — 1 
- Tacolo: 'in do •»- > — 
. tt i pinei «I l ioòvlr ." '• 

» na, . ||.j -J. 
Jntiin -i. Ari. a/c « i . i.IO- tiCi 

«•I 
-.o-t 

B-T 

05í 

l f * 

SilV 

t o » 

6 « 

- « s 

- «ii» 

71$ 

- I ) 

í í í 

• 1:5 Sl » 
_ 

m ; 141 f. 

m 
i n I s-í 

ÜOí 
• :<T 
àXBliK 

•4V3J 

t' » so-ft 

5 SI 3 12 * 

f 
— 1C?5 

K i t lv- il 
- 1 * 

l i l t l(i 0 
— a. 5 

I «6Í 
0 f — 

* Irtcm, Itlaiii, . Tfo ; Ktf ' ad. i» ' . 
BII «Mil «a» 

123$ 

11'.» 
.1» 

103» 

'' í 
i ; . » 

Toloj fcoTtlea 12 I 
. Ferio fanlliia — 

0. lab. rorjimana 1<e| 
ronT-««» A«iim o K<" " 

I koliOo riflo -
todi.-iria d»«. ranl-l 

. Horirol dofol-104 »i 'troo — 
u i i . 1 4 RTrnrnncABiAt 

' Booco Io treduo Hoo< 4ia 
I W S » ) " - ' » 
| M > H . i : « '-i L* 
1 I n » I >l»«lei:% • a-)-iro" « : í •>» 
| Motn. idem. Witla" ~ 

PSAÇA DO COMHtaOIO 
T r t c.imr (i,.i í* IO» do mra 'Io I".''. 1. 5 

T. i .ea 
K . F . H o r n c n l i a i i . i 

4iovii»rNT'» rir tmtn 
f)»^a.-hodo« .1» ronlo, 00 fctafio sor-

, laia o ioir-H» • 

Mlllio. »ni ca» , , * . 
liijitu * . . . . 
Arrua * . . . . 

1 , I in liei'." d.. Intcilei í-aia S Pauto : 
Mlll.o íueca» . . . . 1.0 « 
Iclj. 41 
Auoz 4 . . . 4 6 

O 

WERCACO DK SANT03, F.M 17 

Tojn.Mfmwe conhccl.las us ycivIAS «ío 2 '-.<,'1 

v.i- , açc-̂ O imrft o typo 4. 

l- i ir;idMS i : : : l r ' 
s \> •..; ik-vJy i . «le Jullu'4 '• ' -iv-.., 

1.1M» '*3- :\"'lii, : > IVi. 
- Ki i e.;i!nl «'.o an:io 
Ml • '. a A- 1»S 1 ««'U 'lílÍM, 

ti.) „•,«/, 'J 5«r; d. ] (1 
itocka •.' i*-. 13.*; vt;.'.!a«, 0 '; "f'»'•> •. 

CAFF I3ALD12A 1)0—Foram l-aldeaclas lioníem, 
luM n i <r 1'Mn.lc, : i 7M se:.'l<i: 
lT.Vlrt na rj»uli.'lü ; 1.0C-; íuruftiVia-iu ; !t2 
em Cau);>» i.iuU' , • ü j 1h'.u Ü ü 'OS. i . j l'*vy 
k ir. 1'uulü. 

l AKTA Sl M ANAI — i:.i?i-Vom, 4<0 1 
'j'»x* oílii .'-1 i»«r* íi tubi ív».'..i ú>: o ii'ai.-:js p«r 

se ei a i>araà u i\iâ 1 * : 
tolrc 1'flriz, 03j 

C o i i ) | t a i i l i ! t i H t c c l s t a i l o m 
i l v S a n t o * 

Ab vcnd.i* ile cíf'"- n tenno, vegi^lad.is liontom 
em Pn:ito«, foram do ll.OOo fucea», a -nbor: 

Nn base d » íyi> > n. 4 11.000 w.v.^, 
fotftvões do lv'4'hamoiito : — .hilln», .°.$.">Tõ a 

8$600; Ago«to, 3Í<»35 a 1,:' : • :• j-7• ;í 
yí .'•_.">; Outubro. «|7-õ n :!|7.'»0. 

Na ba.-e tio tyj o n. 7, - sa -i1. 
r.-!at 'jos tl-j íot'h«:ii.-:ito: —- Julho, •..'$7'1"» a 

2*7:>C; Aiivlo,^?.*»»-» * '-'$>'..»: SfUmbiO; -HvJ a 
L'|V-"), 0..'.ub;o, -'T5L'6 a 21*70. 

1IF.IK A 1)0 1)0 m o DE JANI31R0 - l.w. 
4.077 MK.-t-üs. Embarcadas, 1̂  772. 

Mercado, frouxo. 
— V»T>t»rcs intndoí : 
])0 NOiiC: TijcVi. IN • r<il lri C üUtr.PUO 
L'o Sul: Al. V i:.». 

M e r c a d o » e s t r a n g e i r o * 
Fechamento do dia l í ; 

Hovrc : — iiialfi-R.b». 
8tl Mf!l»ro, .17 o Miir.o, 37 1;J. 
Vendai . 

Haiidmr^': a 1 i4 «Ha. 
S •• íhi-o, 20 112 e Maivj, áO 

17.000 
"i • r/. .'• '•« alfa p.u a'. 

{ >»'ii'.o -; -•'Mo.-iit.iM, Marco, 5,70. 
])l-póniv«.l; i'aiicra ! 0 üi-S. 
Ver..!- .;: 28^00. 
Abertura do dia 17:. 

Um ie : 1; 1 ' ti M1 *m. 
St t .U» r », U7 114 e Mk o. 17 Cl I. 
Anterior : 
Sot imbro, fi7 e Mar>>, 87 112. 

Hamburgo :— 1J4 do 
Soteiabro, 29 ií11 e Mar<; J. EO 8'J. 
Autciior: 
Setííii.bio, 2t> 1J2 e M-»i ; 8 ) U4 

Nen- York.— inaltoindo. 
Ao meio dias 

Ilavro : rmlt̂ vad.». 
liaiüb-rgo : —iPalJvrad.» 
2?ew Vcrk,-» cotàvâo: .Na 10 de alta. 

r-ntiiii: T,S ^ voltim 
c l i c r S lombcr^ . 

Kncoiuniendas 
T P 1 o. iustnuneutoii ópticos, a T . 

F c i t i i ra ; l'AV 1 c . tecidos, a Passe t t i 
Wolf c c . ; Lvt rc i ro 1 voluine amostras , 
;i Mvllo l J ocr .n i tz c c . ; 1 ,cheiro 1 ca ixa 
iniudo.-as» c. l i v r o s a Barber i s M O J H . S Í c 
c . ; .>0)",i trian^iil » F F 2 cs. amostras , a 
Mello Poe lh i i t : : c c . ; I^etreiro 3 volume 
iflcni, a Augusto Kodrigncs c c . ; l^ctrei-
ro 1 cNto, a K a m i J a f c t e I rmão ; 1/Olrci-
ro 1 t'it.>, a P o s s r u i W a l f c c. ; 800 lo-
sa:V'.r,> - di tos , a Mel lo Poellnita c c . ; A 
C triruift i lo 1 dito, a Arat t jo Costa c e . ; 
V.etreiro 1 clit«=», a Moraes I íuchard e o. ; 

•irias de«d.> 1 . J l . e t r e i r o 1 c x . l ivros, a . lo io l-\ Wri|flit; 
o .TiÍm'.», wõ :,O.v L f t re i ro 1 o. miudezas, ú S«cieda-le I ta -

icc dos, a r. :•»- J g e j 

2 9 , B Q C Â Y Ü V A , 2 0 

Classes U ^ <*m* 
o r . m o ^ . - ^ ^ i-iwii N O V A t u r m a 

5 S ^ IN ( iM- :Z n o m e z i > . f . 

^ I j p t o S V 6 ^ ^ F r o f t s s . rei M E U 20, BOÜAYU VA, 2t 

i^mJiÍBoI"" 

(<) , rnilc res nu yr< 
.!:' |i< t Ue ÜI w Y 

l 8 { r • • 4, 

^ « l l l t O A 
fet, i ara 

7, : 
MúLa • i crkr 

.••«ftosMliileí typ'»j 

8JC00; «. CílOD, 

ío Lour.uhsari \ "?!))• 

XZ-i 
s» •'»1 ;o • seu A ncoebodui ia rtml í 

r : cm exportação, sa ití.SílSTtí; cm impostos. . . 
líi ü2|01S o cm uütampillias, 

IV.ío despachado: au.7S'J BÍICOR» c cmbari.-a-lj. 
71 •»:'• ) «»»<'» 

Em Imposto dc 8 frs, rendeu 101.R07 iram os. 
Em egual data !o 1900: rendou 80:080$J48; 

d,»] „ -h ...i*i• -• .* li 5;1 i»s v cmbar-.v.rai;: s.-, • 

A Alfandt r-a rou í h< |e 143:01 0$S7 •, 
cm papel, M •»•-•. 722; cm "ir.., <8 5í»0.$i 81: «- » 

m \ 7-4': em tfltampflh.v, 8:0t .>200 
imp< Jíto •• • telegrapho. I85f040; «ello de verba, 

•) 1 . - 0 ; K-Í^S. 
I ; , egual data do anuo passa i ren 1.' i . . . 

l̂ -i í-
^ l a n i f e s t o d c i i i » p i > r t í i ç r « « > 

Car^a do vapor ir.^lf.'. Avon, entrado 
cm 16 : 

I ) e Soiií i.ampton c c.-icalas : 
NC 36 cs . queijos, a Ncs.vtck c c c r p . 

A P 80 fardos j m a a A, Alvares P e n -
teado; A T 5 cs. a lgodão, P C lo.-ung.» " 
ditas ideru á ordem, 10 tr iângulo 2 di-
tas idem a Augusto Rodrigues e CO.ü;..; 
P W C 6 cs . tecidos, a Pa^í^lti i c 
comp. lil< 1 e. l í i j» .uter : . - . 1 c. reío^i-
do oiro c prata a Uento I 4oeb; C'H 1 . 
saiig"o 1C0 cs . leite con«len *ilo, «r0 
m queij- á oruem; MC 6 voluüie.s 
C!ià a .T->-í B . n t o fie Sousa ; Kr ico , ' J-
san j ;o '.. '.iinu mací'.»nas cN- cc-tr.ra e 
accr s. a Schi l l e conip.; S i í » ' S 1 
C. tecidi i a Oito Sch lodtonan ; B M G M 
3 cs . discos para phon<-^rapiiia, c -. 
art igos te luioal? a B a c a r a t c Massora ; 
-• i 1 c , tecido» Lui^a E lec t ra ; C B l * c . 
a igot l ío á ordem; S P C -r dit.iy, A1>C 
i< ango 1 dita a M a c l n n e Cott' si L i.: 
I.et;> iro uma c. agulhas , a John.- ícn <• 
comj».; I K tr iângulo 1 c , latis, aos Ir-
r,iã. Refl incUi; L,etrciro l o c 3 - c •. 
c 2 barracas, drogas, 1 c. maj^iu »a, 4 
cs . ar t igo- -j.liarmacia, .1 c . o . • . 2 
os sai df; fr ; ' . : tãs , 30 c s . íar in ! a a 
1 t;. • :N: I guõ dc buc;«!háo, ;0 Vvlá. 
a r : p b a r m a c i . , 4 v '•.•nus drogas, 4 | 
cs animoniáCO, 1 c. CiCroform'o, 1 • . i 
oi»:o d- a'nendoa.*. 32 c*. m a ^ i ' : a Tt -1 
r.ore -• Camii ' is ; l . c re.ro j. - . . 3 c. 
sóit t fru'a«. 3 c . art igos ph í r m o f . a , 

1 c . cblor*. íormio, 3 cs . amoniacu, t vo-
hniics drojfa.«, 1 c. cair . ; :;.-ra, 3 -
\ 2 cs . rna/ne.- T-v. eirtdo, i . i c -a 
e cou-p.: 31h'C 31 cs . qr . i í jos a i*. 
IIan;p-b : .ri ' r C-.tnp.; I .ei iviro 3-> dita», 
a Ajnazon * e Fre i re ; CA 2 
ca ixas »r itw':f;.a* a Aflon?-t 1 'aben; 
l ' r i c» , lo c a' ^u tamixi ies ole > l ln! :a-
ç a á K s t i a d a de P e r r o Ara f i a r a ; 
' o tr iângulo, a Avaujo Costa e com-
;. :.hi.r, A T l-.atitff j 34 iVAv.fi a A» id 
T . i ' ba e c . : 1*V t» c * . a l g o d l o , 
»» crdevat ! mv 36 v-. .unie« teci-
« t r> I (• • r.ni Ne*i c. t A ANíj 1< * -r.y;--* 
2 cs . alg-r. lão, a Aii ^l.V Na^ib 'S- t«»m: 

k *aaK<JF - ditas, a S a i ' ! Sim.to e 
I t m â c ; MAI ! « * . kî - • 2 clitkg, U Muttar 
A - in e c . : ' « . 1 dita*, a Par .» 
B a i ,.in e T.*:: ão; N J — C D 20 (Htos .-. 
K.iii-i J a f c t " i - i . í . t r i a n . ç u l o di-
».»». o». í,OHi' < c S te ínherg ; A P c s . 
frei ié «•: Irtr.: .v''ii!i dois t r . - -n .u ios 
fairflrf• t) v . <lit»t«-, M P C 5 dita . * 
>! .... í*òt\ nitz c -•.: S1.' 2 9. art 
!a e alps flãti. 2 c perfumaria."», a ^i1.-
r j i v a e c . S H — AC »:-. »uiu 'e a 
H t ^ o ü e i s e e c . ; IIK 31 es. ag^na nin . f -
r. i. a es. c..n-** 10 cs», pr-«tn.tt 
' c * . legumes, .i. K c m a r d > Ntme«: SVv' 
2 r s . l lanellas . b M « ' 3») barrica:» e:v> 
«l i . ? • tV* 3 cs . .sî -i { •, 14 rs . c ; ói«t 
!;< jfl b.i. 3 " •". e . , ;i TNe kí. •,• € 
c e : 8*>o 1 1 • a M d i o 

c c . : M l ) 1«>*un%t> 5o r s . t inta , 
a .-tat d- Man'-• e c . ; I». trrir.» trian.;.f*.o 1 
« I r » a Ita-tiel e r . ; A.MCC J c . teci 
do*. 1 c. m e * c e a r i a , i A . M. t ' arva 
ÜI t B t * 3 C, 0 r « | l . 

. lj< «iiv.is. s t li 1 di^a, ii ordem; 
i í . O t ' i i v lunte-í ..»«. 5 « • . f a r i r b a 

a ía Mtirir. ;: r r . : lètreir i f•* a n -
çír11- 1h i. .;!,:!ies tir«;M* e a r t i y * pb-ir-
inacia, Fipf r iredo l/mo e c . ; U F t 
m . teci'! ;» M. V . í .evy Frère» e t . 
f » M — l»M w dita*. J M S 1 d.Ia. a i lara-
t , i • Mascara; J B 1 volumes lenço .#» 
J , , ' ./ lb»rri: A C tr iar . f t t lo 1 C, teci U 
1- c. artig' * cbuít .b" c coiire. 1 c . n.i -
«•V<;ó*. 2 c«. lã. á o r l e " - . B f C — 1 1 "cs. 
te :idos c m e r c a a«if a H!*»ch F r è r e » c 
c . ; B 7 volumes s a b a o f á F a b r i c a Vo' . j -

lo A m e r i c a n a ; L e t r e i r o 1 volume catalo 
gos, a P . S . l l a m p s b i r e a c . ; J K i l 1 c x . 
j-et;as m a c h i n a s , ^ ordem; P S 1 c . arn-
i^os lampadas ii 1. Penteado e c . ; T.e-
treiro 1 volume amostras , a Kapbael 
S s m p a i o e c . : A B 1 dito, a A . 3>ackeu-
eer; L e t r e i r o 1 c. miudezas, a Sydney 
Ca?;; I . e t re i ro 1 c . el ixir , a Clias, Ki lev; 
Xormal t r iângulo 13 c s . fruta"-, a Car los 
SclJort:-: J t . n . j r ; S 50 diius a Sousa S a n -
tos c c . 

Cari;M do vaper nacional G u a j e r e n -
tfado em 3 7 do corrente ; 

]>o Kio de J a n e i r o ! 
MV.M 1 c . roupas, a Miguel Vas t jucs 

Mart ins ; .11\'S fardos barbante , a J o s í 
Kibairo dos S a n t o s ; A S 1 volume roupa 
de üso, á Anlon i ' ' S i l v a ; \'A'A 11 c s . 
drogas a .3. M a r i i n s Viriato t r ian^ub) , l 
c . espoletas }>ara çart::cl>os. a Vir . t o 
Corrêa S- Conip. ; VÀJ5 ó cs . chocolate, 
a ord^m; TA/. , * cs. drogas, a J . Mar-
tin», !,<„> 3S ditas ld"m, a A . ' Io»; 1 ^ 
Comp. L P S 47 volumes antigos r ferra-
gens, n L u i s P i n t o Sant iago ; JK>» 20 
volumes 1'erro, a Je^é líi beiro dos S.-.u-
í. s ; P S A < ' 2 cs . f • a g e » . .. P e I r o d >s 
Santvs Comp. 17 dito> id .a i a 
Saraiva tS: Coelb»», A' ! ' f '«cba, 5 cs . cbo-
cola!:N L K S 5 ditas idem, a Araújo T a -
vares Comp. S.-M 5 volumes loiras 
S . A . .!e Caldas 1'illio; A C G 55 fardos 
auiagem, a A , C. Comes , S c C . 3 cs . 
frutas - recas , 5 volumes ferragens a ^ól-
raivH óc Coelbo; K S e C 1 c. f e r ragens á 
Kibeiro dos Santos A: Comp.: B 2 volti-
iiie- ' í / . ç i s á Agencia do I J o y d ; lelreiro, 
3 volume roupa d." uso, Arthur Gomes 
de Oliveira , D . S a n t c s 200 latas pboa-
pboros co''xa£ idem. a S . Micliel; 200 
Í U ^ volute.es f rutas verdes, a B « r - > 
nardino Patroc ine : C G , 30 cs : tomates ; 
H B C - C P , 3 dita idem, a Carlos Oonçal-
ves; P S P C , 20 barrica s ferro, a P e d r o 
dos Ssnt-' o comp-; P A F , 3 c<. drogas, 
a KaKi Pac l t i t i e c I rmão ; ^AC, 1 vt i. 
pregos, 3 divo c-'.• r:<, a Silva A* Coeliio: 
C B , 7 w'.'lumes divers . s, a J o ã o Brit*-
eola e c-uup,; DTM, 6 volumes drenas, a 

A . Leal: 4 - 1 . 0 fardos carne, .i or-
ei;!»!. 

])< M a v i ú : 
AS, 7 >cso cocos; L M C , 500 dito» as-

.-mear; Letreiro , 1 .000 diíos idem; B B , 
2 .000 ditos ideiu; M S , 400 litos idem; 
B , õj dit«. % trocos; FX^&C, 2t.O ditos as 
sttear; Letreiro, 500 ditos idem, a or-
dem. 

Caiya do vapor in^lcz Ac.'--laln entra-
do em 17 do corrente. 

1). Didl : 
Snii , 3 .069 toneladas carvíío, á S ã o 

Pau! i ( \n:: C- .npanv. 

E " x j u . - r l . ^ t E o r c H 
' ' •'.'( •'• s t >;-o líutiavs .-,'.,-< { usaram di 

li- ríi>, im lo -.-l th.Na de Kendas: 
Hsr.l Rm-.-I X i\ 

eu uesmos, fu. 
1 •: . A 

• • • ír«. 
T:- ; -.Mil'- A U. 

O.m ""«iüo-, frs. 
N>• 1 'nun ít«:pp Si Co 

O- U: s:»lO' . frS. 
Kvi VI- X r. 

• • liicsmo!--, f:'a. 
l i a ». n.»!•.< •» A Co 

O• mr-iiio-», frs. 
l-.i l->', A í'. ^ 

P l i a r m a c i a 

Vende-se uma ninitn liom inontiulii, 
com lioi» fr.-i:iii/.ÍJ, o-1ii um ilos melhore.-) 
arrubaldea du rupitul. 

InforronrOeu com J o ã o Nun"o Jnnior, 
rim Pircita u. 10-U, — Prosaria Amcri 
cana. 

ssstíí&B&am 

Br. A. Vie i ra £o Carvnüio 
CIr. e i-.i,:..(tli-. do ocnliint, ('oinuilorli* 

,u . c f. Bcnlo u ia. Ktuidctioliu tua do t-
" l ua n. t 

ti.:-, r . 
1.1C' l 
n. ir.1. 

Ui'. Ayvea Notto 
[a" . iiuiii, cirurgia o i .1: * - >" ('on-
r.a do ( "im cn.-ío 11. 4-|i Hc«l'leni'ia, 
r : . u A l'::ai kuljn 11. tó. lclc; l.olie 

B r . A. Fa-jurclo 
Clinico medICo — Conaoltorlo 1 ma 'lo romiiior. 

lio, 4 1: 1.. ri.!. ;.•;» 111.1 Vrllanco. Os. icle-
M.M-. II'. 

D i . A r l U u r Monãduça 
V.dtro roíisuliorio, ruo dp s Hcnlo n 23 A— 

ti. 3 .(.u .i.a c» a hoiiis do lardp. r.csldoucia, ruo 
Cri.trai Judiai n. «6. Teleiihouo ii. 2111). 

B r . d ( i ' j . a Cuetro 
' In'a dr I:. l-'»lift» sj 1 liill-iin.. fcbi.» lllol.'»-

li.» d.i i-. ;u>, rui. .. lî a-l.. c .•'"lin.-:". al. itl 
dr . -nu» dc ri a r>i t l . l . ' . ^aii-p;,... na 
li,. 1 .i.'... c 1.1. I--lia» dn 1.:1:11a. I.111 lii . . 
; . . i' ' ...1 f llfi|':C!il()ll .1' I lípitac. dc .'a 
üi, 1, •• \ :. I r.i I < :!.< c n-id. l.iia 
Ínl̂ 'i d.i . 7 111) irei lo a "ííi. j.i.. Con-iiliai. 
li.' 1 4 

O cr. o auibelro Conta 
T ' . ; . : , ' ! ' • • - j; <.!(3(l>i8 do- ' lli' - nnvM. " . 

. , , - . 1 . • " . 1 . • . - i c r i t i c a ii. " lio-i.i-
- ... i'^)!.!.. \ 1. ' . a, rmi.: . 1.01ld)'"S, da i nn-
i.i" . 1 a . 4 ' 'a tuidc, 11 o n. o .ía m a do 

1 • • I'. 1 . a. 411 ..'iMiiidn l laraa d.-
I i i . " !.» T.-l. i I.. n. 12lff. 

4' 

17 -••Ijic.i-: 
.1 • 1 

u . í in.-o • 

i s> 7 »5o 
1.- .-.1 

S 4. T I 
11' 

- :) -$• •:' 

4 . • 
.1 

• :... f " 
•: 3 

F. > 
Zl-3. 
Mai 
ltur 
1 » 

• n-)., tr«. 
i 1 A r. 
1..••-, lri. 

- . .1 ' axaiolU 
• ii, fr". 
d:i Kon«C' .1 .1 C. 

:.l Ir». 

..•11 r, : 
. . : 1 . Yr 

v A C. 

i C. 

I t f t ; : S J 
:- cin 

1 • o 
3 H'|' 

6;i>" o 
1.1J0 

4 -.tM.4) 

ti 
1 tt 

M o v i t t i o u t n il<» I * o » - t o d e 
M n u t o s 

D. . !' . 
Im |'. ft 1 

£ir. V i c t o r Ccdtul io 
-11.» dos |.ullll0M! coro cão o opporollio 
T- , 1'lrrlli! ' i t . d : m |'li iii- c 
:.. 1 ..iltüi . -a -. I:'3II 1 o, :õ-A, Oa- -J 

1 1 1 . Btii ndo ti.i o ii.iorlo. 

Dr . E i .unrúo d * K . i j ; a l l i a « i 
Eiptdüliiui í u .uoleallu »lo eMoinavo, pnl 

P , , ....... .! . Cf : >1111» • 1- U' 3'. . I '1 I 
].-. .... n.i i(i. ! i Nrlr.- da in-lle e mm-
pbéo, CDUHillo» .)» li Imroo da inaubi, o rua 
I, 1.11. .... Ni l .. ", 43' rcl.-i <r.r. 14 

D r . B e r n a r d o (!• air.ifatli5o» 
Ks- !-.i3.i1.11 concnrso do tirlmclra oodeln 

di (lli.iia i:-.i.'i.(i da Ircul.lad» do lllo. llcil 
ü i n i . , ii.» <:"i i.ci-vnnazr», 111. Cuns-.iltorlj 
i t , - : iento, 4:'. 'lclc|.honc. í-J 

Br. £ u e » o dc M i randa 
llolcslloa dos elAoi, .urf(fo», iiocís e nargsiiüt, 

: í .ir l't;if^ r Vlcii: a, ilici.ilir'1 (Ia A'n-
íriui. d. Midi'... 4, dl4(3lptllo d.l lioUrrl oi3;lli4-
I» V. J !..>íí. con-olt' lio. 3 .11 Di 3 r. I.', 31 I 4. 

,4 a. líc-idcncia. ma I if3!i3i.:ii 14. Mfco.-.ludo. 

B r . Vasnpré 
roíunltòtló. roo llnroi-h»1 Deòdoro n* 1, *'o 

• .• 31 . ti : •. K «i-<3 . in, )i. 1 Ai.na cintia, ô. 

O s b i c h i n h o s 

Hontom, , e' j ltii», dou a coulcua t-47 
c |ior .-A i i'aulo, 

PA HA JlüJE 
P i i l l i i l o U í , K n o i i l d u 

* I lílVO, O ()'/''1 O O ) 'ii 'tt'Ó 

A ' ÍK I I I O d a t i i c l i a r a d a 
I i r o de ni ixixa até 
.Mc tra.oroui 11 Iolltola! 

S e n i i e ^ ^ s w o v a s 
P A l-a i iOPA 

liiccboii agora variuJu s i i t imonto do 
Iiortaii .as a flor. s. 

L O . I A ! N I > 0 - ( ' | | | X A 
R u a S. E . - o t j 7 3 - A 

91 33 S7 
P í i l j i i l o s i l o ! M a l n c l i l ; i 3 9 
1 o^.j apóa TÍIÚO o t iu i ro , 
( i íiiarmo o 11u.ii avestruz, 
P a r a dar um ;'r.in .|. esturro 
X o teu palpito tio ti-.ií I 

Pois eu sem proci.sSo 
p o bichinl.os o pein prosa 
\'ou ji-K»i' I 0. 0 110 tctlo 
K hei di; ilor-iiit) pululo tona! 

r i < t> 

D r Wolrerto Getur . : C.-xltlai 
T':} e« ialiíla i 

tt:!».. ii)!' 1. 
cie .: 4 1.í'1j» 
1 inho n »'» 

i- tios do 1*1 iaiifn<'on-*u'.« 
idn a ), Ow a sul tas 

, • tü:*!••. Ia • •:. '• r •> M.ijcr 
. ti'- iitolut;-.»)! 'f'!•" •••;.• 1 "• 

S r . E d u a r d o Qaintarãea 
IV.«f'pr.io t-o (,'l:ii".'i.a, e Dul • '•, ex-profe^or da 

Faculdade d« Rio, com pratica do Puna Kspe» 
ciHlidrãe: UBtRiu ato das .• 1 -'..a-t dutbt ttas, 
it :T."ii- t M î.atoiliü ilii" ': TO—l';y'-lioilier.i- , 
fir -i i a hirto de ivv u 77. «'onadtif. ! 

t as IvO o.: ms.v/.a do 1 .u -i üj» Urde. — ! 
. r} iione a. 1163. 

23r. E u b i í t o JvTrira 
CUrdca tr.criif; (i;elo Co Ttrv., i de rllnl-n !* 

Cinta Casa. Iicsítleiiela, r a • 1 Palmeiras a. 9. 
Cí iifultcrio, i a du b. Üt-uto u. 46, du 1 <u j 
! tiai. i'eltiiht;.c U. 

Vv. E r a s m o do Amp.iral 
!•«; íclilifí»'. em íjphiiis irt if«. i>i .n pelle « 

<!o colin ». < fliv.tlo. Con:. - u Cor.', i a. 
rs u hojuv. K» sídciifia »t.a 1 - Y#rui.aai n« al. 
2'cifrpaoiio i.. -t'.'. 

C o m p a i i l p n P a u l i s t a «!«• S e g u r o s 

A Coiv|a; ijia 1 aul sta dú feV^uro.-, 
p ias frol da» â ai.tias qtie offír^c v 
p ia s e r e avo >cm «p.e </admii ietrar'a, 
r.os «o t pj imeii*"» 11 » z tb do f t u n t u 
iur um e . i an im o, st ) ate HO »•> 
h a •; ///. ', le/. c«,n ratow de sounr s 

qe^ at t inj / iam a n-spe^avel inma d.i 
• t1.1- I 'J(. l$tH)Ü Ü 

í o d Vj o» «.fio cx U 8 *• t 1; ll! • S 
I in e C { • i () c n ih i jO • » ; cfiitO Otn 
conta »o ntw no i am o de S. a . . t * 
tàó o e a j i'»\i ieulisudo no valor » o r v 
SOOlOUÜ^OOO 1*AKA GARANTIA DK M-» 
Cl . i .-i ii j-MM.; 1.1 Ai o 1 a AhNTO Ol 

r i. • i > « st.t a I : C. tl . . 
j l àii 400 a j c 

T r . A. L u i z do l lâffo 
Jfedleo c).f. ' .rrr^ião do llo-j.iHl >ft« 

reiict dia. i'< . . ma do (.'cnuuurclo a.0, da 
Z i« .. i'. í'. -i' . . rua din l'alme:r.«i a. ü, 
'JeJfjl»oi.u o. lôlV. 

ü . c 3 . v o fa-2. c l n j í a 

Dr. Alexantlfo Coslho 
Adv,v 

. i • nli.' 
• V »'io. 

.riu, « • i Cr -
m\ v h ; - Resjon-
per I.. i o Jury ein >,ual-

D r e . A r m a n d o P r a d o o A m é r i c o P i -
n L f j o a P r v . t o 

«a . .1. -. i , m... »:.• s. r; v» n. 
í ! 4 f, 111 J 

C r , A F e r r e i r a d t Gaatítho 
ou). UftTe»m d;» Há a d, 

-.cüliíj u, 'j>. 
AdTOjifcdo. 1 

.C . -. »Tt.. 

It d - r a w de 

.0'- apeiic s .i.j PstH io de .">0'. t 

ap>r. s do l o t a d o de 1 :0 > $ 

a oes da < • mp -nb n Pau-

in 0 tu-,''es da C uijanliia Mo-

d 

<íe itia 
K J I 

r •i-, 
Pm : 

dr i ' s 
I Ri 

lista. 

grana . 
Os » lidos rccu jaoa 

p.i.-a ; Lt a d« « » 
lo (cm qu 
t'g i a ei 

quo oispoc 
, o edf rapn-

dmit.if-ti a 'a, o ^r«n-i« 
ue is- as a( . 9 ". st r -

c m 'ab.ilm*nt. a pref»i cticia com 4u 
o . i . tem d at'i> ; m-i»>. 

e I f r * \ W í i o r d o n S j » c t » r * i , 
ii ed:e.- u|.er.ui' pai íeiro. Oorr • e) 

D r . Gaafcão M a d e i r a 
'o lii • l i - V Novtflnb.-o I». 

ptotrr.o, rua <!<i S, l.enf > »i. 
radn", de An 4 <lu l*r.l». Te- ^ 

le j bene, 102?1, Resi«>ucia, A'a- p 
metia. Hambrts n. I, até as ) J-t, 
htrad do n.:»nbã e depois i 
tü tftjiiv. J e .epnone n. iOl. 

Advo&T.í.cs —. dr.<. H a o a a o í A 
j a i o V i â a l , JOSÚ A m a d e u o Ca* 
1iiaia L c p e s . 
Kic-rfi' -.'iu, rua de S. Beato w. 4J, sobrwJo. 

Os aúvo^aâoü Carlos do CauiyDi e 
» y l r i o do CaJH'>Ki 

í̂ .iU.^t • i « . .'.cri-» !-#.• a r:a U • ca 
\ ; « • i : ! >i • f: rio 

A * s a t l u t a t i a s c r i a n ç a s 
Ce iem «u> toticos dias com o uso do 

1 A i . C G B o K O I>): A - S I S 

: i ' ; 

f » u t» I-. 
im 27 i;a «!"i 
.: • li.: '» 
ido a 

a l . a t a, 

V 

r i tf 
• • t 

t 

a l:*nu 
i, o r.. 

earft, ei 

i bis. / t i i tonio Kibei o dos Santo», ilr. 
i n v a r a de A.lmeida, Gabr ie l R ibe i ro 
| èca í-anios « J o ã o t a u l o Corro;.» »í.e 

Oliveira. 
! .»••, .•{•*• '»'tn sea «-• • tu.-. • a rrn d% S. 

1 ; Ai r ••• .'.7 '".-'• iv-...' . 

R a p o s o de A n*. ei cia 
l•• ; I.«• i « I. -.• ! . o. ll»! í ' S! 1 
iiií- '..; \ f i e . r s i j t - . , . u ii.* Santa A;J'.-j* 

3 . .. .Ir. VTV. VTOtí.'. I I ,li.-tinifv 
'"i"i.Vi V.ii'.,.i. '. ... V >. l-aah 

.3:1 ;uiiiie!i'.c in./i^n-icu 

P r h f . j do v o r . t r a 

4 - ; a . 11̂  

V A P O R E S E . - r K R A D O r t 

K i t o o M i 

X á oa l A t i t I a . . ; 

A L V A K O C A f l T B U . 0 
I 1 B I r .. 3 A 11 . ) , M l« TA 

P.tia do S . B i n t j u. I B — S o t i - i l » 
^.'j Y. .r .4 r, re lU-í-j 

i ia* 

Tjn'.r: O-inio, 
J • < ' . Ilil'! .11 .'ll )l'l*ll-

la:.t- 04 c ^ ír.tiili l-w. 
t ,11 a ; i t » 3 '1 .1 ' r.'. 

. d» S Ü4..1U II. l i 

C.iM ..-0111 o iw-> duo r i U LAS I iK 
T a Y VA. do M. I/O/M IU, que o« 
lí-iiii .i . i a i .-I.- i BA l i t " Kl . <tC- — P. 
IV ii o. 

D I ! . S Ê N I O R 
P I M ; v a —AMEUICA .NO 

Rua S. Cento, 51 

i r!>. ...3oi. 

I - . ll »1 ' 
-I (• 
•IO 

V A P O R E S .». S A i U I t 
I ( 11 • • «! •. U: i 

Ir.i 1 ..:. 

. M . . 
.Ica I-. 

Ir j r r 
ím .. *i 

«n • 1 

i . i . • 
b'i 

o ln,li • 
. . o » 11 

• , fi. i c • » ^ >• . 

' i i - . . 
nr. )!.• I n 
l»ir.l!an 

I N ' 

I a 

• II.m .. i ' 
1 al . ... - . 1 .. 

' , ilil mão IVr 

t rolho (»(. í . r i^ 
Clr i. i n a u " » I . ' I I « . ) ( 

Í0* o • . : . . . .'r t o i - - ;D;IO r 
i .» o. f uno ; icido :>> u *'ia a 

R h c u a a t U a D 
Cura radical >'.<, r i . ' ;in: t 

tio o I.Iixir M. Morato, ^uc 
am S. Paulo» ea*a 

X J A K T J ^ L & C O M I » . 

no, tom ao 
vende 

S A e d i c o a 

D r . A I t m i • L t m i 
I» f.lTOUld»']» d. ririr. rir da r.sor cor-

l r i ' » . . . da 4.nia ( . . . oi.lMt oamnHo 
Mnl.tta,, i.a» r.rinarioi o ,orto» — Ro.,: ri:» d , 

hfl.n. r 4? — (or.- n o do Booto 
• W-A lOoa U M t 19) M o , M M a. Mi. 

I M \ . M E l ) . 

I ) r . I ) c i d r r i t i S t a p l o r 
Ex-tni f l i l tuo d» l ' i'yi lini-

( a t") : ' . : . r:í V l e r n a 
!'x-chofo 'Ir i ' in : a do . lioo-

l ilí f». t > p i - i - i i f l u r — m u . 
Io""44í;lo. rl4- > i r t l l l l l l ' ! l " l 

Contn l tor io 

I t f A R P E I T A r i T I N I S l í A . l . ; 
Ilr / í.« I l.r.rnt i'n l.trit 

r i i.r.fn.iNB, l«»7 

1 

ü ü i i s í r i 

R T u i o i i - s e p a r a a r u a d o R o -

s á r i o , 2 - S o b r a d o . 

^ J . I H A S ( í A I . V À O 
^ ' í r n r ^ i à o d e n t i ^ l a 
i omn uni» a a- s seus amiyoe 

9 < iieutey que, de valia sua 
viate: i h acha novamente á 
taí-':* ie «eu antigo • rALI N KI h 
LM..N I AHIU X l a d e i r a «»<> 
H . J t u u i ia. c o b r a d o , 
da- «S h. da ir», «h 6 da farde, 
h az serviço* era fresta»; '>s e a 
preços meia-'.»*. 

. a H , ü l u c v e i a e o a s n a í a 
r u i s a c( m (:0 laias do 1 i' Jilua dl! 

chA [ ret i e vcr.'e inpi ri r por 75$0'J0, 
vendo a 

L t i j i i I t i d n - ( ' l i i i i i t 

; I I Í A m ; N. I U . n t o Ô a - A 

PIANOS 
C a s a N a r ú e l l i 

Vi-ndcin e* piano-i das melhor.?* m.u-
ca» a p r c - H l a ^ í i c í » 111^11^:14'^. ei.-
I.raudo oi'i 100$(iu0 m a » do 1 listo da 
venda ii v M i , 

IlcpiiHontan 10 dos i-cUdiren piauoa < 0 . 
P c r / i i i i i e ! • ' . C « c i s s l v i * . 

O t í i i - i l i i i u e r o u t v r f o s 

montada com IUHCIIÍIUH. Kxcciitn-so i|Uid-
quer (-(111(011 1 ciu piauou 11 liuruioniiine. 

M a t c i - i u l <|.» i , « o i d e i ? t . I §• 
prcialidado (m «liiui.;."t.«. 

4 ? 
l E I . E r i l O M J , Mili 

Grar.tíe fabrica 

M A L A S 

A 0 V I A J A N T E 

M a c h a d o B Í : I ' Í IC3; I & C . 

S o r t l i u e n t o c o m p l o l o do ta r . l a i d» 
quaxi jnor t o r m u t o • t a m a n h o . 

Z a p a s l a l i d a d n e m u i a l u p o r » a m o - i r a 
o o a n a o t i i . i l i a » p i r a v i » j » 3 t f » . 

Cndeirtif paia via«i ni, «UCCÚI , ( ín íona 
pi pi.- h pura via'.'fm -Jo mrtr. 

K o l a o p a r a e a b l a a a , « te . 
1*11 KÇO.S S I H I < ) M I » K ' P K N < ; i . l 

O l l i c i n a s |»;ir*i e o n e e r t o » 

5 3 — S . — R U A D l i l E i T A - 5 5 C 
N . I ' t l I O 

52 

C a s p a , 

Q i i ü í l a d o c a i i o l i o , 
O a D i c i e 

o u t r a s i i i f i l c s t i a s | i ; u i i s l l ; i r i ; i N 
(ÍO S,\v||.|||ll pildí.O 

cuiadRH ci.in o m o da I . i ' ( , - - " ' " 
. M i i | - i i v i I h i i O " S i . l"oini3iIa du Ir. Al-
v o l ima c i rc| ur.ida pt'n pliaruinccu. 
:in) liochn A?3r-','c ' 

A vrnda n.i I ' l i : i i i i i ; n : ; i N . i i -
m . - i l . a rua 18 dc N .vcmliro, S l. 

J C A K f A rt E t I ' Í Â D A 

( '(niijüiiiliiit M o d i i i i i i c i i e I m p o r -

t a d o r a d c S . 1 ' a u l o 

ü ü á 1 5 D í 3 Í Í O V E M B a l O , 3 C 

SECÇÀQ Ct IMPORTAÇÃO 

ílroiiòe imjriit-vJo «Ir rv./. r.ae^ y.ari con-
.írueçSo e porá e*tra<la «le- ferro. 

Cimento, j.ail:o dr riga, vij.*n« tle ferro. 
1-erro •• riço cm bjrrís e era chüj »=, ta-

Lf - pre.- c <;a'\ji..;-itd( - • farpad", 
ferro (fa/í, i< !hn- • ír siuco, ciarei.'f, carvSf", 

| ara ui.iv . iii. -, t I r»--j, ^ -!a f.-uv 
:.a (lc. i4) 

o ^ ^ i c i i s r - A . 
P K -

C A L U S R E I R O M E C Â N I C O 
M o v i i l i i a I n n i - r m f l t c u - t c i i 

D E 

Í . O U H K N Ç O C A M E B A 
Exr i i.t.i-Ko tudo e q u a l ] i c , traballui 

P" r i-n.-piita il nrlc. r-pi-clull - !» ;»» c i 
c a i d i i r . » pa a fabricai,-a du xabAo. !.'c-
I-<•*:• t i a - a ii, i'i, dc qutil -,uef »apai • 
da-i-'. c - i . i t ' . Am. lam-91) ! i.-l do M:;-

Iiuias dc cortar pai «I, p.ip-1"..-) f. as 
i " .'• I'I . .a, pi r p r e v ?i • ..)-», 

R u a D. À n t o n i o rio m s ü o n . 4 
( >-\ P . . ;P i ( .c ) 

S \ ( ) I * A 1 7 I . O 

v s i s r n D s - s E ] 

20:000$000 l i u j n 

• oiu 2 7 Co c o i r o n t » 

i ( ) 0 : 0 0 ü S 0 0 0 
Po: - 5 8 0 0 ( 1 

Na Í.';t3-.i» l . n t v r i c s i , pr.iça An-
loiiiu l ia.il). 5—I .'•' l.','. q 3c Dao di-Hi mi-
ta on <> d o da .ei, . i xi cpçao do | ic-
mlo maior - aa-im c< mo p a / a toloo o» 
: >lhrt'.s brai c. a . 'a l.iti i .1 d" •. l'a.ilo 

rii.li.i is i u Vi.r<-.... ',i.i' l.vi.itiii o tiim 
•ímpios (lo if." pri i. ii. 

M f c e i m i ü ü s m o ! 

P v O B 
A \ T f - l r í « l . i S I A T I C M í 

P K 
M e n d o n ç a 

Api'roçado pela l > orii Geral dc Sftü-
dr rnhiicn di/ !ik>) dr Janeiro 

Cura raditvJinvr io e em j c . c o tom* 

R K E Ü M A T I S M 3 
Yen '«.-vc e?n todas a pbarnov 'as. de-

poaito jít-ral e ínbroM. 

J UARMA* IA MANDUCA 
J a c a r e h y — ü S . P a u l o 

Er-i fi. í ao.o : \ i ua i?o C-.e i. t , io 
D r o j ^ a i i a t i o 2 ã o . 

O quo «'• • Vigor do Cabci lo <fo T)r7 
Ay» Jà um pit i jarad' ! ideal • 
tabel lo . S j «• \."-so cabell i so \..m 
tomando tl* sbotado ou ^sisalíu . juu:'o> 
antes da cdade própria necessitai?* 
d'eftt« preparado. 

Neetrsi taes d*elle se nào quero:5 
';•..(! » o d < r . a Toast-'» imifro.i a juntem 
ò j. ^n IOS d vo: ..a eda > por ea . .» 

d*.» v< '.só ca o t-lio. 
>*.• 'os -ifaes u'ello «• quereispo? c ' x 'v 

ur i í quo tci ha a abundase; , . u 
n l»a* ili.o eara^teriít i- •* 
co» «ia j n v o n t . ide . 

X< >•»•! - o a . d ' , ilo S j j 
se quereir, trazer a 
r o u p a l i v r o de "5 
cafijia, p r o c r . r - \ \ . J 

s o r a d a c a l -

• k r \ 
N eeo^sltacs 

d eliu f.e ti vt;<5-
.«,«) eabello está 
e . i l , in . lo , . o r U i / 
lemlo a - sim o 

des int ira- I ^ P v W 
inento c a l v o . i{ 

«i . e a j | « ^ f r y 
d'el)e o Li . - C \ ^ I S * — X . 
Bo t 1 1 o e curto, £"!?<'•<:>, as|H.-rj »i 
te tjuebra. 

fl a;;f»ia fr . 1 w: fonder lúir i o 
Vi, I d - Cab ; : , do Ur. iy i r í a * 
cri-M t i o cal. !'<>. «,d.i/. melhof 
« ire i!a . ~ - l o ct do d:*. ab< c «i>•/.ti 
j n " !o f<•-:•:. e . r ;. ifrinur/to a 
« a«'a I ll't> capilJar, ( ; cabolío iiuo 
jMn Y i a'.*o di ixar de c rescer c m «. j c -
i l i t ü c i a a urna lei ii»'.nral. 

^ V i g o r 

dc Ü a b e l h do 

B r , 2 Í i ( e r 

rrcr.r-.rn.'.-> pel-, r - . J . r t j . i S f , , 
junrea, H m . , j ; . U. 

•-i a» f r l n c i n a .10, • 

'.UiUi 

' a c o p l a . . c o m 
dinari i-i ) il:,'-» .| 

c a í r a m . , ; n a u i : Í : I : : ' ) n r j i v > 
o isfailiV»! . a" | iiiiiat >1»3 

rtí ±r+ nus 

! H O ÍÍI . . -

ci.ri 4 p.iluo r-4, !n:r.».i. 
tci '(*4 •' i « . / ,.4, ,, , , aa y» : 
afiiaiiiar • . • n .1 r> i.i^i^ r 

u,«r|.) • e i .a «1- CCI.ÍI131I-J r prcícri l i | c o i qu» "offr. 1 .! . - , ; , 
A7>- TH l ST A 1)0 : 

l i i t i i e ! & f . — í ' . V;i/ l i e A l m e i d a — L . ( j a e i r - w k t ' , 
L em todAN as ternain D R C O A R I AH e P í a A R M A J í A 'i 

Verdadeira 
AGÜA 

M i n e r a l d e 

H O P I T Â L r 

• — 

M F01P.03 
( Io K s U d a 

F r a u e e a 
DESCONFIAM DAS FA L S 1 FIG A ç O C S 

PliOlJlM.IUS i,ç; . . 11{ 

l4(r2h:doã das Afuo, <lo K 
' ÍL4 

G R A i t D E - G R l l L E « « ! « « | 

C E L E S T I N S w r J . 
a itpf.r. C O F i m i M I D A S * I C H Y - E n n 

Ü F . L O J O H R I A F O X : 
a i n u > i i a a . B . » » < . 

A R T H U R BEGB IE 
I V o f V - » u i <lf I ' I I . I M ' 1 7 , 1 ' I N U L K 7 . 

I . « i ion» pronca » th»oricarn»nt«. V>r-
dtdc.ra proaascia pai./ueuo» • loa 
dtioa. 

1 ' i t ç o * m i x i l c o i t 

K E s i D t s c r . * , Ii CA S. DOMINGOS 
2i. «u—8. í'ALLO 

CHARUTOS 
D A N N E M A N N 

Parecer da lyry na Expasição de S. Luiz 

ÚNICA FABRICA 
• a E s t a d o d a B a h i a H ^ m c n d o o 

2 1 

I < 



LIRAS ITALIANAS 5000 
Prêmio do VINH© QüllÂOO BâUOK 

Extracçío em 21 dt hlln de 1917 
A f i r m a C O C I T O 1 H M Â O & C . p a g a l - o - á a o p o s s u i d o r d o C O U P O N 

( j u c t i v e r o n u m e r o v e n c e d o r d o P K I M E I H O P R Ê M I O d a L O T E R I A D A C i -

P I T A I * F I J D K U A L a c x t r a l i i r - s e e m 2 0 D E v J X J J L ü O p . í . 

R e v e r t e r á , p o r d m , e m b e n e f i c i o d o I n s t i t u t o s P i o s l o c a c s s e a t é o d i a 8 1 

( l e A g o s t o p r o x i m o o v e n c e d o r n ã o s e t i v e r a p r e s e n t a d o p a r a r e c e b e i - » » . 

COGITO IHMâO & G —Ri:a da Estadão n. 2 3 
UQÍCQ3 cancejsionariüs da afamado Vií:no Quinado Freund Eaüor S C. de Turim 

V I C T O I I A ! 
I ] ' a < j u í ( | u e s e v e n d e s o r t e ! ! = 

AO GATO DE 0 IR0 
I S t Z - E M fveuta Á E s t a ç S o do N o i t e - E R A Z 

A U G U S T O O L I V E I R A 
I 'or cata ngeneia foi vendido o bl l l iet» numero 

1 6 0 4 0 

ila loter ia da Capital Federai e pr»mind> e n a 

' 2:G00$000 
I 'or Í8no aconselhamos a só coinprmem Ijillio-

t e j no 

O ATO nm o u t o 

H . A B I L I T A E - V O S 

Pensão Allemã 
X I X J X Z S P I E S S 

20, 22,35,37 Rua José Bonifácio - 20, 22,33,37 
QUARTOS BEM MOBILlAItTO 
D i a r í a , 5 $ 0 0 0 ; p o r i n e z , l l O Í O O O a t e 1 G 0 S 0 0 0 ; 

e x t e r n a , 7 0 1 0 0 0 

SO VALES M 30 m m 37SG3D 

A L T A D O C A F E ' f 
K m vcípcraa de a t a e com a b a i ; lar.ci i do dinheiro aos banc03 A 

não ho dev » sucr i lhar e.ifé. ^ ^ 
O meio i fácil dup n . ta l -o r.oi A r m a / e u s * i r-iitv--., levnn i L 

tar dinheiro n m bainon co n 01 a ranm e esp r i r . 
t)a narr.mt.s da ( ' o i n p . M i l i u i < ' o t i l r ; i 1 «H> A i m : i / c l n 

O e r ; i e s - 5 c i n [ i r e enconti .o - 111 f r .mci d c s ; o n t o . 

R U A D E S . B E N T O , 4 3 
3 u p © r l n t e n c l e n c i a 

W V U V T - I M V & L S 

t t e v & L s „« • • 

ei haecW&z 

Âdúcwu) J j i m o ) %mljr. 

H. BARREIROS & COMP. 
A g e n c i a < 3 1 © l o t e r i a s 

lOO-CONTOS-100 
I Í X T R A C Ç A O em 2 7 do corrente 

Pc.1 U35ÜO B f l h e t » i n t e i r o P o r 5 9 0 0 0 

G r a n d e c e x t r a o r d i n a r i a Loteria L c d e r a l 

f K I . M K ) M A I O K 

Loterias da C 
E X T B A C Ç O E S J D I - A I R , ! A . 3 - Os m a i s importantes prêmios 

O S M A I S V A P I T A J O S O M P I . A N O S 

S H U L F I O (JIIP TAM d e p o s i t o n o T l t K S i U Ü U F K D K I T A L d e ">00:111)1) Ç I 

— G| M M » » * » liara a garantia de SEUS prêmio* » * • » D 

HOJE 

0 
P o r 2 3 0 0 0 

Sabbado, 20 de J u l h o 

P a r 4$üOO 

A M A N H A 

l lv íruceão etn 10 dc Acosto prox imo 

Cbeiaatie.n a a t t e r j ü j publ:«o em i jeia! c em ji;,(ti ul o d',-* IlUáfi JS anil* 
l.»oa e íiojup/eii pai.t o ...a/ .li > p a v j d - i ' . i'.i.• 1 a i . . .1 -iu à j ] : mio niahir 
<1* Í I M I i o n t O K , (its'!!1 . •• M K'vuinti.-J 

1 d c , . . : ;< ) c o n t o s I! 'J d e f> c o n t o s ,, < le . . 

2 0 c o n t o s I 4 l i e . . 

1 0 c o n t o s jj 1 0 d e . . 

e m u i t o s o u t r o s i n f e r i o r e s 
K s f a l o t e r i a j o ^ - i i i p e n ^ e o i n - o . o n o í » i l ! * f t t - . s . 

I t i Iheto i n t e i r o , ls*0<M> V i ^ i m o s , J^OIMI 

1 d e 

1 d e 
2 c o n t o s 

J c o n t o 

Foi - 2 3 ? * r 2 9 

GRANDES SORTEIOS S Â D B A G O , 2 0 de joibo. S A B B A D O GRANDES SORTEIOS 
5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 j - P o r 4 $ G O O 

27 de i 

• A ' venda b i lhetes de. todas a.s Loterias da CÁP IT ÍLL 

Í F E D E R A L O d o ESTADO . 

A t t r u d e - s e c o m i i r ç e i t e m a o s p e d i d o s d o i n t e r i o r 
El) 

— *n trrj Mk .LJŴ  WM r 

E O N T O S p o r 

Oa bili jetCí intmt-A« dn ra-la u m a dt*«i.«4 iu p •rtMnti»»̂  Ii>t«>»i.i». ;mi'.-lot» no l.«yIrio «Ia agr-nci». A n a IT» Xoraai* j 
bro, U 1J, ttio:iipanliad08 do um ta ! *o que. sort^a"lo c 1.1 a - o?;:«ria do l.° j . Miiio, t-r.» direito ü um 

R E L O O - I O JDEJ IPIEòA.T-A-
. quo «9 a c h a exposto n i vetiinn de«t» íelif. n»nui';v.-

Grande E e x t r a o r d i n a r i a lotei ia — Etn 1 0 d e Agosto 

C o n t o s — S O O ™ C o n t o s 
Por 1 8 $ 0 0 0 = R > i l h e t e dividido em v i g é s i m o s de 1 I 0 0 0 

O i billietes in te i ros d c - t a ro o s 1 lo t t r la adquiri "o< n o Jtaleão da .-.EI-IHIa . 'a i » l ã de Xo-. ml rn u V , - . ' o «ro«|.* - . 
r . ludos de um lalão ^u». w n d i « a t e n t o rom a ronten» do p iee - i i , t i.i di ic n "•» • • r e i n a i » «•' ' •> cl«* 
» H l i n l i a n de sim « o lonuew onarlo-i U V r i M Irmãos, CASA ü f C I l l . l , , á rua l õ No?<nibro '.'ã n quo s« acha tn.ii:-

l.em e x p .ato n i '.e l iuo .le ta lei.» a«ci>di , 
P e d i i l n M í i 

R U B E N G U I M A R A E S & O . — P,ua 15 k ivsáro n. 0-3 

f S ^ . 

i \ i J i < > . -4.-TK.4 
l,r#»-«tan>-i<« rir.»»vfl ". au^iita<,.i-> interna d« r^iíi. i ••», 

podendo Ber pintadaa ou » a i Custo pouco, super ior da tna-
«1 irü li^a E i i'> lu. iti 1 MI l iid » r »:io, teudo ai !o jti lidadas ei.. íüUÍ* 
toa prédios de-íta cujiitai « do ;;i.t*fior. 

. T a n t i u e s c i o m a d e i r a 
".^i-i .na e raei.os ' j u vasar us <k* l'crrü. 

S o a l l i o s , t o r r o s , m o l d u r i i , e t e 

riiKÇOH ItKDl ZUJOS PKKÇOS KKÜl ZI1»0S 

XAVIER DA SILVEIRA í COMP. 
E u j j e a i i e i r o s i d í - i n i t r u ^ • ( C a s a fundada em 1 9 0 4 ) 

5 9 - 8 1 - R u a C a r n a i r o L e ã o - 5 9 - 6 1 - - s . P a v t / o 

rjitr. 'ii'?o uni'" 

& SB « í 

. A c h a - s e p r o v i s o r i a m e n t e n<v 

l a a r g o d a BÉ9 ' 
( ' a s a l i u t i l a i l a 0111 1 K S 1 1 

l i e t r a t o s e m t o d o . » o > s y . x t e m a s , t r a b a l i i o s s e m p n 

g a v a n t i d o s . 

N e s t a p l i o t o o r a p l i i . t e s t ã o g i i i i r d a d a s t o d a s a s c l i a -

p a « , d e s d e a f u n d a ç ã o d a c a s a , p a r a r e p r o d u e ç ã o , í t u g t n e n -

to, <;U\ 
G R A N D E 

.80TEL CIIANABÃBá 
^ 1 0 3 - R u a d a L a p a - 1 0 3 

M a g n í f i c o s a p o a a n t o s c o m v i s t a s p a r a m A i r eni» 
da Be i ra -Mar s s i t u a d o no melhor ponto da capitai. 

Caprichoso serviço de mesa o cosinha.<CxcSusi* 
Vãmente para famíl ias e cavalheiros. 

João B. Pazo & C. 
B I Q P E J A N E I R O O ^ 

C A S A P A L A Z Z I 
Avie i ae» alfaiates de i ta Capital e do inter ior qno. de>ta da1» nm itean-

te, oryanÍHei II» r.ilnlm e a . » ito ronitiirreln, A rti.t Itu.i \ U » n Ü7, uma • r o . j o 
espeidal eom ^raiule «tock ile ea^cnilras frnnre/na. iiiuti-^aü, diauo»-**-, ci: viot-», 
ft-irjaa e t e , a t d m o m o toda e qtifllqner qualidade de aviamento* q a e o . 
alfaiate-» preeUem. Arno.tra» eom * r i - .pediva» preçoa, diairil.uc uratni «-
hienie n Mdos o» f reginvM qne p».|irem, na eertp*.i do q o e IliurRo to to< liein 
• f . f t id^s, eom o m a ,,r rr^terio »• aerieda*le. 

C a s a P a l a z s i - A l f a l a t a r l a 

FTUTT «oa-Visía, 5 1 — S . F A Ü I O 

Francisco P a l a z z i B i r r e l l i V e n d a s só a d i n h e i r o 

<)'li-- r:o.v • / . <///« >' 

C i l i X í l I I . <> i 7 â* n i > 
representantes da LOTKltlÂ l/EDMlAL.em 8. VÀULO, offt 

•4 r (11'ilii l/i.5 '•':) fVi'/',;•. 
< .1 n i i lliif 

* 

L A R A E I m®. t â m m 
Exposição permanente de tumulos, estatuas o vasos 

' J V C . T A V O L A H O , i m D o r t a d o r 

P M D C T I T A 
' i t i ^ i l i j x i i 

i í « a d e S a n t d t p ; i g e n i a n . 6 9 - - S . P a u i o 
CA ••'. I I N I l A l M I .M : - i 

, • r,A Tir Al 
ll .Li. t i s a i J ü l i • 

<1 ; > } t.t 
>i Ü L ü i i l l 

> o . 

CASA 1 t . . . W \ EM i - 9 ! 

v 1 

« H ™ 

A 

íè 

W fi . Pí^l^UcW^K'^ / 
(V V / * S M 0 t r S T l A 3 »?0 
\3 ÍST0f1A6PfflMTF5rtM0S 

S A I S O K T | 
G r a n d e o l f i c i n a d s c o s t u r a s e c o n l e ; Q õ e s * * 

l ' i : l .ÇOSU4/ . ! jAVK!. -> m 

- I Veht idos P A R A senhoras e m e n i n a s V 

— 

| * At. t l . l ' l A - S M e m - o m i n e i i d a p a i a (|ilül<( u« r l i t t ía r d o i n l e r i o i ' , v 

| V A P U H A Ü O G O S T O e L L M G A N U I A V 

l J HENRIQUE EAííBERG-RüA S. BENTO, 53 f 
A t-«. l ' A L ' l . O 

-•í.^^Jr 

Fsisão Faiisiil 
Be-t» a r o tnunda ' ; * ' » para fan I A r 

mudo próximo ao I» >i-> da b ' , r a . a oy-
ai iniea, l iaor >*0 apne>o, ..('lido brailie^t > 
o »e>i proprietário e i n J i r n J i na e . n a 
rom sua familia. 

P r i m J o por y e t f o a 5 ? 3 0 0 

K n a J f o i e c l i a l D o o d o r o 11. s - 1 
S. 1 ' A l ' I O 

( > p r n p i ' i e t ; i i i*> 

F e r r a m e n t a s I I 
A M I . E I C A X A S , L\ÍIL! :ZAS E F K A * C E Z . \ S Y ^ 

\ O m . i i o r e m a i > \ i t i i a t i o s o r t i i n c i i ' 

^ ^ 3 j . \ t o d e S . P a u l o 

Importação psrmanaiiLg \ 

GRANDE FABRICA 

i t í m m 

Ao Mercúrio 
LOPCS COÜÜEA I C. 

I I . ( í e n o r a l ( a n i e i r o 
1ST. & 

H Ã O » * V I I . C » 

Aiinr.ro ao (iifv 'It Hir-ino twme 
Continua, .conto fc^ri pi-1, Pjrn.. endo 

diariamente íi m a r.tintf: ift fr ^iie/ia 
un. variadÚMinio > . nif. 

Al ieno afiS 1 liora da r.c.:to. I ' r e ; . n r;-
lâtiv.iinente b«rati."itn'>«. 

I l irigido pelo conh» ido 
M A N O E L P E R K S 

WL—l.na 15 tlc Kovembro 
A t A S A t t P K K K A «• nmuntca MM £ / r o s , jardineiros, ta-

Ciuiü». famil iar que a.Mt.a de ree»t '-r j ' 
um tiem varlacto a o r t l n u m o «t» eliap | 
j i a r j senhora.—«tlt lma n e <4' 
VCIldr . J.-^: "-. c\rr rir n j c » . 

CASA I, cr:tu:A 
U t i SI l l l l C l t H , | l 

2 õ ? 
^ 2 ?n 

„ l ü ® 
• Y _ J O ! 

H * o i 
c O < Para serra-

dores,açouguei-

noeiros, segeiros, folhei- ja 
ros, etc. VENDAS POR atacado E a ÍAREJO. 

I m p o r t a ç ã o d i r c c t a d a E u r o p a <• A m e r i c a d o N o r t e 

r ' o n i p l e t o s o r t i i n e n t o o a c e e s s o r i o s p a r a h i c y e i c t a s e m o -

' • i c y e l e t a s — C o h e r t õ e s D U N L O P - M I C J I K L I N <• I O M Í V I . ' . i \r. 

F a z e m - s e c u i i e c r l o s i i í u a n t i d o s . N i e k e l a t u r a e e s m a t * 
O ir a f o j j o . 

H e p r e . s e i i l a n l e * i t e i n e s t i e Ü A H K e P A N Ç A I T , i le P a r i / 

P O L E T T I C A L O I & C I A 

RDA BARÃO DE 1TAPETINÍN6A N. 11 

Ko iiiliiilo (ie d;ir logar ao novo sortimciiio da estação de oiiíomno a popular 
i r m ã o s r e f i n e t t i 

Rua General Carneiro, 15 
( A n t i g a J o ã o A l f r e d o ) A p o u c o s p a s s o * d o l a r g o d o T l i c - » > i r o 

Fará durante o mez de Julho e agosto grandes redneçôes de preços em todos os artigos que compõem 
o seu esplendido e côlossal stock de fazendas, brins, sedas, roupas brancas, temos para homens e crian-
cas, chapéos, damascos, perfumar ias, etc. — — LtÊUjÊ 
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C O M M E R C I O D E S A O P A I T L O — Q u i n t a - f e i r a , I R d o J u l h o d o 1 9 0 7 • - L - J i l 

EMPRESA MEDICI 
I C l c K H n t e u c l u x u o s o » A D T 0 M 0 V E 1 S t , c a l M | f u « l 

d e 

F E / A 1 T O I S C O I M I I E I D I C I 
R u a d a L i b e r d a d e o . 1 7 S T e l e p h o n e , 1 8 6 

Accuitam-Be chamado» para conducçío de passageiro» para »s eitaçOoa do 
Norte, Lua e Foroi-abana, pelos preço» do» carro» do praça. 

O» ctiamadoo poderão ser feitos pelo nosso telepliono ou pela companhia do 
mensageiros, i rua do Comuiercio n. .18, ou directamento no «garage» á r u u d a 
i L i b c r d u d e . 1 7 » . 

P r e ç o s : 

Por hora, 15S000 Ida c volta para tbeatros, 20$000 
Elegancia, belleza e mocidade! 

O b t e m - M , p r i n c i p a l m e n t e n à e d e i c a r a n d o d o e G A B I L L O S 
O T o n l r o J I r n i ' « w a estimula ee crescimento, evita a queda ou calvlclo 

• dá-lhes extraordinário brilho. 
ÍTira, rapidamente, as caspas, que büo as causa» do eua quiída o embraaquo 

cimento prematuro. 
A loa-f to u n l I c M l i l c i d u devolvo ao» cabello» brauco»,SEM OS TINOIR 

[orque nüò é tintura)) Bua cor primitiva, para cujo resultado GARANTIDO, A 
buulante um eó franco con»crvando-»o com teu uso permanente,»»m a peuoaa o 
nociva necessidade de os pintur. 

J. Mllil lí.V & ([, labricaiiles,BnconSM". T ^ l T ^ t r ^ 
Pyginallon r a c h a d a . o t c . — t n Santos. Kodolpfao a n i m a r ! » » , 

e f 

Peçam as cervejas 
D A 

Cervejaria Germania 
— D E — 

REICHERT IRMÃOS 
As melhores do mercado RS As melhores do mercado 

V e n d e m - s e e m t o d a s a s c a s a s d e p r i m e i r a o r d e m 

t a n t o e m e l i o p s c o m o e m g a r r a f a s 

FABRICA DE GELO 

G G M p a & h i ã tíe $ e | , « o $ 

FUNDADA EM 1886 
C í i p l t i i l e m i l t i r l o 
( ' a p i t a i r e u l i n a d o 
D e p o M Í t o n o ' r b e n o i r u F e d e r a l . 

O p e r a e m s e g u r o s m a r í t i m o s c t e r r e s t r e ? 

2 , n o » : o o o ( f o o o 
4 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
i » o : o o o 4 j ( o o o 

B F ? m | s r / p ^ s ^ 5 
®s* j f 
g f e g E S ' v a i ^ w q ' " W â 

A l t a n o v i d a d e 
H o n p p n r e U i o m n i s a p e r l e i v o i i d o c p r a t i c o a t e l i o j e 

e m p r e g a d o n o s t e r r e i r o s d e c a l e . 

M a n e j a d o ] i o r u n i a s ó p e s s o : : , f a z e m 11111 d i a o s e r -

v i ç o d o s e i s h o m e n s , s e n d o , p o i s , r e c o n i n i e n d a v e l , p e l a 

g r a n d e e c o n o m i a q u e r e a l i s n r á n ; t s fh : . ' . e i id ; t s d e c u i e . 

P e ç a m c a t a l o | j o s c o m t o d o s o s d e t a l h e s a o s m i i e c s 

d e p o s i t á r i o s : 

miww n w 

R U A D E S. B E N T O , 4 3 
s . l E ^ a / u J o 

S É 5 E : R u a G c n e r s i G a m a , 1 4 , [ a o h r n t l o ) — R I O I ! i E I P , 8 
D i r e c t o r c s JoJo d» Deus Freitas chefe da ousa Kreitn». Olheira &• 

Comp) ; José Curl.a Nevea (íon/apa (interessado da lirma Monturo ile Barrou 
Roxo & Comp.); Luii du Silui l'orlo capita ista c proprivtaiio). 

A g e n t e u o K s l a d n <K- W . 1 ' n i i l o : 

A L B E R T O D A S i L Y A E S O U S A 
l i n a d o C o i i i m c r c i o 11. 2 ( s o b r a d o ) 

2 S 0 0 0 

ACCENDEDOR 

DE CIGARROS 

NA 

E Q K P P A U L I S T A DE E L E C T R I C M 

F.-aa S. Bento. 55 

V> « I I 

GRUTA BAHIANA 
B BASTOS 

T S A J A . 1 5 D E I N O V E M B R O , 4 1 
S A N T O S ^ ^ 

S e r v i ç o l a c a r t e . — P r a t o s c s p e c i a e s d i a r i a m e n t e . 

— B e b i d a s f i n a s . — A c c e i t a m - s c p e n s i o n i s t a s e c n e o m m c n -

d a s p a r a b a p t i s a d o s , c a s a m e n t o s , b a i l e s , e t c . 

GOHIDA A TODA A HORA PREÇOS MODIGOS 

Gerente, MOYSE'S 

I 

LOTERIAS 
F E D E R A L e S . P A U L O 

C a s a G a t o P r e t o 
l . a r j o t i » ' i i i r M o i r n , tS. f a i l l o 

Em 27 i'o corrsnte LOTERIA FEDERAL 

Jj jfeataS- ík' ; -

U • . M v 

j \ 

• v . r : \ 

A ' ' • \ 

/ I -«Vt.,. • r-» , 

i m m u e r i i i í r 

— L - < 
( > l i t r o s jn a . 

!• (,'!;• o r s ! o 

i into c ( m u ' 
n | • 

í i i p n n r i ' ) 
l : 1(1 i a 

O o - G r ! 

B i l a o t s inteiro üSJOO 
A o x t o p n i . v i i u o - i , o r i ; i t i s i'Ki)i R.vr. 

l u t c . r ' 1. -í Vii «simos. 1S 
JM O.;t' O Í! venda os l i l l i^tc» p:.r* s» ta iniportuito l o t e r i a 

Atirn li-so a pe.lido» «lo interior, quo asrão remettidos 
cuin lodii ii t reviila.le, focando os srs. agontes do interior ua 
Sfj.iiintcs roniiuitiNòeH : 

l.otiria lViicrtl, pedido» superiores a 100>'(")0 durante 
nina si n «na. 11 o o e nas oteiiaa de f . 1'anlo, &') o » e n « l « » 
I ^ I I I Í Í H O p o r t e d o I C I I V I O , e tfidos os pedidos qtlu 
veiv oin por portailor T' QIM não (II)Uem BU cito» ao porte KO-
furão demais l o o de dcHcouto nn Federal e S. Paulo. I.ÍHLIS, 
or ''Éns de o i n n ectos, sorão icuiettido.» ^f.tuita-
luelite e com to n a íeguiuiidiule. 

T 'dui <H pididoH iiifcr.nresa L"L'S 0) devam acoinpunl)ar 
muÍM 7 ' 0 h is paia <•• poite do correio o ner dirigido» á casa 

J i . O G A T O P K B T O 
L a r g o d o T h e s o i r o 11. í ) 

T V A , L W . C E S í k Q . - S . P a u l o P 

. { a e i s ^ m B E E E Q i K s y B i B z i a e a E í í » 

P r ê m i o s g r á t i s a o s 

passageiros dos bondes 
DE SÃO PAULO 

D o dia 1." d e Agualo enr 
d e a n t e S E 1 Í Â O d i s b - i b a i d o s 

e o i i p o n s a o s p a s s a g e k o » d o s 

b o n d e s . E s s e s c o u p w u » tturfio 

s o r t e a d o s n i e n s a l u i e u f c B « d a -

r f l o d i r e i t o a 1 7 p r ê m i o s j 

2 d e 5 0 ü $ 0 0 0 

5 " I O O S O O O 

1 0 M 5 0 $ 0 0 0 

Casa Edison 
RUA S . B E N T O , 2 6 

H t l k c r • maior sortimento <o guaiu 
atophonso 

Discos, jihonvgrajjlios e giiUí• f or. 
Discos ilr. Caruso (VICTOli 

c outras cclebriffudes ti/rica* (xJdeun) 
lu.prensara das landas musiiaea da 

Itália, lortugal e a celebro guarda re-
publicana du l'ari*. 

j r r i i i r H N a H i i i e n t a e » d o 
dÍMCON C H C o l I i i d o s i . 

P r e ç o s f i x o s e r e d u z i d o s 

Casa Edison 
m S . E E H T B . 2 6 

HOTEL " F E R N A N D E S " 
— i:M — 

S. Paulo dos Agudos 
1\ HOTKI, DA aOMA 

—SEU VIÇO 1)E 1 OliítXM— 
ComiuodOH confortavais paca fnmi-

liaa o vinjant»». 

i'i(i:<;os m ó d i c o * 
Serviço de ccndricçio o troly rfrotul-

lo aos íiospeüeH cio hotel. 
L a r g o d a M a t r i z 

S . P A i ; 1.0 D 0 8 A t l U U O Í 

E i « » í « ' 3 ••I C I I I Í H K I C H " 
F e i t o cas Companhias Soroealana e 

P a u l i s t a 

r 
\ 

. i o . 
;UÕc: 

i i l e 
y (V?i. 1 f\ O Õ A 

. y U H i t i u i i O 

P ! v p » :e!r 

P . 

Ti II.:. 
-A 1.(1 
• i i. 
!•'.. ' ll 

t I a.i 

J l l ü : i i l 

! K 

r i E t v. 
i : t t u tíe S . H e i i l t i , 

á S ^ y ^ í S é 

i íi « 

P « « r ç m n n ^ ' • ^ '-1 

M l M C A M I i M O S n O M O E O m i l I C O S (|UE C U R A M : 
AI I II : < ii ri i. f rncrrhln cl n.nira i rirei te e suns con»»qu»*nri.is. 
i / l I • M f / : < r ia tof^fp. 1 ronibites do""- no poito, roHtaii " buli.a. 
I /Kl I 1> ( / ] : i ( S : ( uri. ri olestian do coração e I eiuorrboi.lfH IHiente-i. 
I 'M SI > 1 1,'AMl ! l : > H : I-'a< ilita a dertirão e tonifica iih crianças. 
H / ( 1 I>A : (ura a fi I re iritern.itbnte Vez.'»a ou mu eitai'. 
i i SAI 1 > A ( i ri- c previre u t>u>»e coqne nclie. 
' * J1 S t»1 /'I 1 > ^ ( rra I. ti. 1 creu tose pulmonar, em primeiro e secundo er-to». 
! / . ' / ( 1 -M 1 alerta u infittnza c rura ronotipação c.iui felun, t m n u Inreo i , 

l C1 [ r. 
CAIlK / AJ 1 I-ICA>'A: Betularisa ::» eiacnaçltes e combato oa incomuiol-t» i u 

i r i H CHI 11 ii de purt-ontro 
FA>A í-M 1111 I!-: t uii. pypl ilia. lyii.pliatlsmo, rlienmatlsmo »yphllitico n n a l i f 

tias i a i elle. o <oin. i ai eliudo." 
J S M >( IA Jil M l K T I N A : Cuia dores de dent. 8 e ou vide» em fi niiniito». 
] I /RIINA— 7.pito recc.htiliiinle: Cura nPiir; nllirni,., anemia, ru liif vno J « » » 

J f e tnio." c í inion n i di s do apparelbo d i f -ti vo. 
S/>AS'Jl:jN / : Cli ru h anil mu 1 i ri ditaria e aitcjuiridii I O Ü I dvapnóa ou faltado I P . 

l'JAI 1M Al Krntal e cce a potência viril ar» dois texos. 
S- A > A1 1 ( Iil S : t í ia a leucoril.éa (fiore» branca-a', carattcrisa Ia» por um carri-

li 11.to du vuv ina. 
] ( 1 ( 1:11 ( HA : Auxilia o patto, combate a» colicas nterinas e mais «ymptoina» >Uj 

1 aiti r i tnt is . 
J'A1 S A A * i I I AKMÍ A : Cura polprs contusões, frieiras e unliaa encravada». 
t l l t I I 1 KlAl (I 111 HACAI.HAL'—Tônico rrparalar: contra anumia, íal t i U 

ti n u i' i' i empf etite, pallidez, uiairreza, rachitisuio e fraqueza ornauic-L 

Ct n-«cic.in t n t o i a i . m a ião ococaclliado» peloa m«dico» liam.oop »tlias aco u. 
I r i h: i ee cio ii.o -o de se uuar. uz o itv aia a riofcsa m m a rexis ta 11 

ITii / J J O t C B O í M O tiBUA A Cs li IA. CuiUado c m va i . n i t a ; 5 » i 
l i i i n r - I F re is tuitcrles cnccmm.nJa?dt TEIIÍ.Hí %*s \«Sv.rn, % J J 

T A B I Z T T E S e GÍL0BTir ,0d. F K Ü Ç O S ÍIAÜOA.VB13 

ra 

ili pro. c.ti-r li-, balanço, a ( A-
i . l 1.1 1(A roolveu liijuidur o 
. i i" rliií fcciu itv 
n* . ipof in», 

í i i i i t a r t i l io c «toi i fVefõf .s 
iiniíi a > t • i '.'.ui piirn o (rriui e 

M»r.i • • mo de CON1 H O ' US, i i c o l . 
«. . i . . .11. s , t i i ' ; , r ( i l c l i u CH , l l . i -

c outros aili o» pioprios para 
a C - M . U O . 

l ü l . n - S A I sortimento em lendas J j 
t . » uali.luile.4. 

S l:'i I.M.! '.'I o «em rjrual em sedas, 
.CM. II/.• H J• IiH-1-. le : nièias para 

. l.o.. e h, MMil.oias u criiiui.us. 
1 ' I I t,'ÀO de c ap o» pura eenliora», 

ípiiip v ;i- nlt maa novidiide» e impur-
; II-»IOT ilir(;i tu ciente. 

U l F . t , ÍÍA i ) L C O S T T l H A a 

C a B i x G u e r r e j 
i i l \ I t l H K l l A. >1 

T . l » ) liei e. t t r i Caixa iiostpt. (373 
( A .S 1II.IA L I.M >SA±\':<)S 

r ^ E - J F t í ' X * X I V t 3 3 

**»CA 
Nuisirict . 

^/À 

t> 

A Í J J r . 1 S \ T i V U « 
I'Mpi*(M -i 'i»rt a')ortir e 

í'it»ar a r.a, (Jonntia i-
i 'f.T. 7 *v. (.'ojudi," '\e. /•':• 

\ hir »! to ns nn»:'-«<ri n pr > 
í \ • ítfontoa i-s !•<• jfriaiin >it >. «) 

le itiijH) ALIiiU.M leva i mar-
ei» «cima e veu<le-><o ilr> 
j ttria^ rf. phariisaeiii.s o orn 

. « asa -io* í'al»r'.(Mn . 

i â i c i B i t i C a r i ü s i & C. 
RÜA 

IiIarecU^l Fl j r i ino P S . J C J Í J 

5-A 

Rio de Janeiro « B r a ç o 
hlIA DD VISCONHE DE 'MMAU^A 2 5 

«-A — Irua Marechal Fiorias^ feixoío — [Proxinia 30 larça di Saaia Hiti 
í r r - i 

iOi mutsn O S . " W '•S'^' « S ? ^ ' t . f ' :*SiVcSl íBn 9 
x i b n r m a c i a a c l u CAPITAL e do iNTilIt lDlt DO K.STADO I>E S. PAIj [.O 

P O i : ^ 1 1 I I I A M A 

UülílíiÜ-üi 

I I O J 13 
(Jutnta-ft.ra, 1-

IS1 

I I O . 1 1 0 
dr. ínr 

U i t i í r o - ESTECTAGULO - - U i t t m o 

I»p»pi.(li i !n <I.t Cdii ip tiiliii» 
Jtccitfl dctir.nla no <1.111 f>E 

ltEGA TAS TlETí: pda ri to-
ri" dt> (t)"u kl no dia 14 du Ju-
lho nn b/lute*. 

Primeira representação em H. Paulo, 
por i-eta comp u . d a rume.lia ein õ 
aftos <Ie Alexandre limn: s, traiu o 
do pran eado es ri :or portu^uez Ar.t<-
nio Kniii-s 

T I I1-: V T l i O S A N T A X X A 
KM: Hi «A rAK.VIlOSSl-CDNSIOI.I 

T i r ATÍiO IMH ' T P AMA 
E m )ieaa J . C t /^son 

T o u r n é © 
da eir-ineaía ar i&ti 

J Ü U 

E S T R È A DA C O M P A N H I A 
S a M i n d o . SO (li- J u l h o d e I í ) 0 7 

l.a i"feita de fiss:ífnatnra com o drama 

em 4 ac' » de li aen 

A A ' 

l i M - c s - f l f ^ n e d o s a r l i s t a s L n c i u -
d a e C b r i a t i a n o 

GABLER 
Heddn, Z L C O N O a A D U B B 

A a*s:gn:uura para G r^iitaa encerra-
se hoje, as ã bon • da Urde, na Charu 
taria Sportman—Pr^ça A. Pralo. 

• o t p i — a âoalara | i » a t o v* -

S e x t a - f e i r a , l U i l o J n l 10 do 1 9 0 7 

GRANDE E M R E A 
d a C o m p a n h i a d c m > c i e í a < i 

DIRIGIDA pr.r.o POFt r.AK 

A r 1 « r I S r i & E i d f & Q 

Com a gnn^e ir.agi a 

A FADA 
— 1>E — 

C O R A L 
( X K X X X ) 
P H E Ç O S 

rríztt 3o$ooo 
Camarote* . . . . , . . . 20*000 
Csdeir^o do l . f 6$0C0 
MSmm. to M 

l i . ' O N T A Q I í O A - VIS r A 

" " h o j e 
« J u i l l l r i - I t - I i . IN . e J i i t J i , , 

A's li horas em ponto 

Oiiír 'ora — Acíuaime- i te 
()ntr'oia o n dtfficil curar as en-

jai jtieca- c a- n -vralgia-, porque o 
iiulliiir remr lio ciuiira i 1 tu - . o-
|i-tia», a . «seu ii d.' i- rebimliiiia, 
iiii . ra possível miiml o por- causa 
dc s.-ii unsio desagrada i i. 

Actuulinimti!, não lia liada de 
nu' facd. grai.as Ijouiias pern-
lu-do douior C.l-riuii. Hstas per.das 
Bá reiiunda», du tamaiih • d'utna 
enii l ia , crignlcui-su sem didi. ul-
dadü com um gole ifugua, r. i.áo 
d -ixauí neiilium irosto na Ijocca. 
Com cilclto. basti tomar 1) n i h 
1'ITO ,s iri-.-i m'ia du T- rebintlilna 
t. íTtao para dissip -r cru pou<'Os mi-
nutos as m.iis acabrunliadoraa cu-
X.i| ocas e as n.üis dolorosus ll''.~ 
vrartias, si-jaqual tor a n-de dVIl.is : 
rabeca, membros, costell.is, etc. 
1'. r t so, a \cademia de Medicina 
ile Pari/ teve a p Uo ap rovar o 
pi on. "so ile prepu a',ão d'e-te inc-
diCiimeuto, o que r .to subido va-
lor |iara rccommnndal-o á con-
fiani;a dos doeiit. s. A' venda cm 
todas as pil&ruiacias 

1' -S. — l'ara evitar toda confu-
são, li tja cuidado cm « « a l g l r que 
o envolucro tenha o e n i l e r e ç o 
do Laboratorio: Maiton /.. FRERE, 
l'J. llir hlcuh. I'ar (J 

Í 7 ' NMI SM uma ra-a com quintal e 
" v.n ou i c i , . a. o motivo da 

v ii. a • pro. r . iurio ler de utir . irse 
p i ra a 11': i •.; 

'iratan.- na mi s u a com o tropiieta-
r i o , A r u a A U T H ' P . 1 " í : i , H . p u r o . 

r- > - v - • 

iê ' : • ^-'-•çíí. ' 

PKRNAMBUCO 
cortDoitA . . 
ASI NCION. . 

M11MIOZA • . 
HANT S. 

Capitão II. HANSSKN 
BabilA de Santo» eui 18 de Julho, para 

Rio, Kalií», Lisboa, Leixõns e. Ifanibuiíjo 
Dre^o das passaqrns para Lisboa, rs. 1<1.1$')00, inclui,th i,nm*U 

Todos Cl paquc.si desta co:npauhi» stj prjvi lji ca n oi I IU I» in3|.r.iil .nst nra níi-
us e oftereceiu. porunto. o maior contor i »n ,ri p»na?airoi, um» n »ri nJir. « 4 1 
ur terceira tlaaia. A borda ia tolo» o i W u a . s , hi ina lisi » cmUi. uii o «a uj cjií-
Llieiru puriu^uez i% «t» Port da todo u oliiui uiiliJa . n U , l , v . t u 

Para ir-iar com oi agoiucj 

i i j ( 3 3 a 3 N r a T ' O N & o . l i m i t ^ O 
S<KÜà i S o i l l t a c i o II . I . 1 (| 0 

X o n i d t M i í s c l i o i * 

L i n y d B r c i u e n 

fcubidas para U Kuropa : F O H L L C N Z , E M 7 do A * . , » O 

O p a q u e t e al loml '> 

H E I D E L B E R G 
Con iun» l » iS i r. t o n e i ; 

t l í 

l e dia c de uoito 

S P O R T i l a P E L A 
0 mais atlraliento dos s p o r U 

Quadro de pelotaris vinJo ex-
pressamente da Europa 

Os melhores 

Artistas do BRASIL 
P o u S a t s i m p l e s 

POHISS duplas 

i à l U I A A A I € i 

IlloUltnado a la» oUstrloa 
bahirá do Sautoi u:n -'l do corrente, pari 

Kio (ta . l a t i e i r o , Italiia , H a d c i r a , L i s i i o u . 
I . f i x õ o » , A i i t u R r p i ü « H r o t i i o » 

|..sto paquete tom boa? e a» mais moleriuj aoconunoJaçõe» par* pu4t ;e i r>l 
do todas us classe». 

Iodos o» paquete» deita Companhia têm malico a bordo, coina t.iuibjm no-
«inheiro e crealos portu«ueiei. As pana;en-i da teroeira t l a i u inclui u viaíu 
ou mesa. 

1 ' r e y o I I Í I M p i i s m a g e i i t s 
Lm camaroto para Autuerp:» o liremeu, inar.uj *i!j'J. f 
lim camarote, para o l í i j do laneiro, tn. loiD.li; um terceira c l .mi , ri. 2) , -
l.iii t r> rua i la-se, para Mad"ira, lom imposto, r». 1 .l.if. 
l.m terceira claíie, pari l.i-o.i .. Leix^oi, rom iaipoatj, ri. li"iS. 
I.iu terceira classe, para Antuérpia o lire.uui, l.:u. P>U j j o j j j j .(o impasti 

do (inverno. 
Voiulr jrse p.iss.ii;rns para as ilha» Io? \i;or."í, 
Para trwtes o mau iniornia • ie? com >? aifP'its» : 

S S K i a R £ I K r . l > J E R , B t T L O W 
litiii Nttuto . i i i t o n i o n s . Hi .) ; í . » — S a n t o s 

K m S . 1 ' a u l o : r u a do S . iti-utu n 

Sa O. 

s i 

k u A > i s r o p a e L a P i a í a d a s € 0 1 1 2 i M i n l i i a s { 

N A V . G E N K U A L E I T A L I A N A - , ? « • » • ! * » « - » « • í 

L A V E L O C B 

Societa R i a u i t » 
n o n o (k RubaHino 

N A V I J A V S O I T » 

l iana a Va.jor 

I T A L I A 
líuei os A r 1 o i>arcfc c 

" S t 

*jmM'tH'l<ltttr'A 
Cav. f.avarello 
Cav. K.iir, 
Cav. Slurbirro 

Cliiosolli 
Aririgo 
Hartorio 
T.ava eito 
I ov.itel 1 
.4r<rii/fi 
(fhioolfi 

t.ovatelii 
Con*i.dlrre 
lie Itaiinfri 

o e i e d u d e d e N a v e g a r l o V a p o r 
Rio. Cadia B . a r r » : o a , , 

< OMPAMUAsi I Pt:* riso 
N i i v . O e n 1 1 , 
l-.il V Cl lK f 
I -ii V c l o c e 
I l u l i a 
I . . I \ ' c l l K ' f 
1>UV ( i e n . I f . 
N a i ( i r n . I ( , 
l . i t > C l l K T 
I . .» V c I i k e 
I t . t i i l 
I .«» \ ' c l o c e 
l . i l V e l l H C 
I I t i l i » 
> í i i v . í i « « « l . I t . 

< Ien ova 
.Napolei 

e Nip>le» 
| Iluenos Air » 
|l:i > Iene ife, 
ll o. ' . -novaa 

11 i-n >i .Vrei 
Il.ietioi Aires 
l!io, Itarcelona 
kio. Teuerife 
Pu. 11 tire» 
lt !arrel..na. *>enova e Nápoles 
Tenerife, ienova e Nápoles 
Iniriios Airr? escala evenloaí 
It:o, T nt-rife, 'ienova a Vi o 1 
It tn » Aires 
Itu nos Aire» 

'ienova 
ieneva e 

K 
11 Nápoles | 
N ü p . j n 1 

« ( u - a ( i u is pri-nelri . 

la-RAVF.NSA e TOSCA NA, 3.» V M — i , ' 
Ir. Soo e (loo por lojjar, e b.ai» o imposto feder i1 ~Ii 
^A e UOI.OONA, 3.* class-, , I r ) . ? O J ' 
camarote, fr. 8oo e camarote de lux •, fr. 10 \hi.KN-
TINA, SARUKONA, SAVOIA e I.OMItAKDlA, 3.- e a « 
13oS, além do impo»:o f.4eral— pelo pr»çi dos camaro-
te» diatin.to», 1.» e cl.isae» d. .te» vap.re», trata-se 
com a acoscia. Para Boeno* Aires, a » elaese, fr». 75, z . ' 

Para mais informaçSos, trata-se eotn oa » ( e a U s : I 

torctf.rv c l u ias 
1 I) e I.» i » . rnui» o imposto federal. II>A e A'OI.TA 
com abatimento de lo , sobre a í p us i . -n< <le I.» 
* ° 9 r « M de 1'. k 2 . \ BII.I1HTK l»K . IIA VJ U M 
da ítal a p i r i , port » de Sanioi a <Navi/a/.i xie -roer» 
•e Italiana» e a « U Vatow» l i s fr». e . - I t i ..» I í... A Um 
.lios conredem-se bil «tei .e chamada i« 1'jierm.» e 
M ssina a 193 fr» , da Caunia a l'J*>; d» Ca^iian A ioo; 
da l.iV.rno a 18 J e Ale«»a:i,lria do K.'»p o a iMt da 
Porto Said a »>3; do Peyrouth v!ít3 o Po iibay 471. 
I I I . M u r t i n c l l i 8. PAUI.O. Rua i i d« K * 

« - I .» m. 


